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DIÁRIO DO CO~GRESSO NACIONAl 
SllÇAO l·f 

ANO XJfJI - N/' 31 CAPITAL FEDERAL SEKTA-FElRA, 7 DE ABJliL DE l9G1 

CONGRESSO. NACIONAL 
PRESIDÊNCIA 

flO~'roCAÇAC') Dll SESSõES CONJUNTAS PARA APRECIAÇAO 
DE VETOS PRE:SIDENCIAI_S 

o Pre.siden~ do senadl.) FederaL nos têrmos do art. 62, § 39 -da Cons­
ltuição e do a.rt. 19 n? IV do Regimento Comum, convoca as duas Casas 
l Congresso Nacional para, em· sessões conjuntas, nos dias 11, 12 e 13 do 
nTente, no Plenário da Câmara dos·Deputados, conhecerem dos vetos pre· 
denciars constantes da relação <(nexa. 

~.ena.do Ferl€ra-l, 6 de alJr!l de 1967. 
A URO MOURA ANDftADE -il OONJUNTAS CONVOCADAS PAHA APHE.OJAÇIIO 

DE VETOS PRESIDENCIAIS 

Dia 11 de abril às 21.30: 
. Veto <total} ao Pro-jelO. de Lei n9 3.451-66 na Câmg.ra e n9 152-66, l'lQ 

.senado, que amplia v Quadro do Pessoal da Justiça do 'trabalho da 
ot):Jo Região e dá outras providências; , 

-Veto (total) ao Projeto de Lei nl' 4.002-A-66 na Câmara e 322-66, no 
senado, que reo:rganiY.a ·o Queclro do Pessoal do Tribunal Regional do 
Trabalho da. Primeira Reg'ião e dá outras .providências; 

.. veto (total) ao P!ojeto de Lei nQ 3.861-66 na Câmara e nQ 4-67, no 
senado, que abre, ao Podu ~ludiciário - Justiça do Trabalho - Tri.­
bunal Regional do TmJJaiho - 1" Região - o crédito suplementar de 
Cr$ 34.446.000,00. para atender ao pagamento de vantagens incorpora..­
das a juízes e funcionários aposentados do Seu Quadro de Pessoal; 

- veto (total) ao Projeto de Lei n9 3. 862-B-66 na Câmara e nl' 6-57, no 
senado, que autoriza a aberturo. de crédito suplementar, no valor ,de Cr$ 
2.000.000,00 ao Poder Judtciário - Tribunal Regional do Trabalho da 
tt' Região - para atender a despesa com o pagamento de salário-família 
~ juí~es e funcionários aposentados daquêle Tribunal; 

- Veto <total) ao Projeto de Lei n9 3.876-B-66 na Câmara e n9 6-67, no 
senado, que autoriz,; a abertura_ de crédito suplementar, no valor de Cr$ 
442.486.900, ao Poder Judiciário - Tribunal Regional do 'Trabalho da 
51,1 Região - destinado a e.tender, no corrente exercício, a dotações orça~ 
mentárias que especifrca, ~onsideradas insuficientes; 

-Veto (total)· ao Projeto de Lei no 3.231-B-65 na Câmara e n9 212-66 no 
-senado, que altera a denominação do Curso. de Museus d oMuseu Histó-
rico NacionaL para Esco!a de Museologia 11 Gustavo :Barroso.'' 

Dia 12 de abril, às 15 horas: 
- Veto (total} ao Pl'ojeto de Lei nQ so~B-63 na Câmara e n(l 13'6-65 no 

senado, qu~ dispõe sôbre a profissão de Nutricionista, regula o seu exer­
cicio e dá outras providências; 

- Veto (parcüd) ao Projeto de Lei n9 3. 634-B-66 na Câ.Q:u1ra e no? 138-66, 
·no senado, que concede isençã.o de tributos para aparelhos e equipamen~ 
tos médico--hospitalares; . 

- Veto (parciaD ao Projeto de Lei n~J 13-66 <C .N.). que dispõe sôbre Sls~ 
tema. Tributário Nacional c in::;r.itui normas gerais de dtreito tributário 
aplicáveis à Uniã>, Esta-dos e Municipfos; 

- Veto (parcial) ao Projeto de L9J n'? 19-66 <C. N.), que dispõe sôore o 
Plano de Vnlol;'izacão Econômica da Amazônia, cria o Conselho de De~ 
senvolvtmento dtt Amozônia e dft outras providências; 

Dia 13 de ab,.ii1 às 21,30: 
-Veto (pnrciaD ao ProJeto de Lei n~J 3.663-B·66 na Câmara e nl? 148·66 no 

senaS'o, que autorizJ o Podr:-r Executivo a instituir a FundaÇão Univer .. 
Sida.de do Maranhà·o e dá. outras providêricia.s: 

-Veto (parcial) ao p,-ojeto de Ui n9 18-66 W.N.) que dispõe sôbre con­
"i€Ssãc de incentivus fis.-::ars em· favor da Região Amazônica e dá outras 
providências; 

_L Veto (total) ao Projeto de Lei n9 2.153-B-64 na Câmara e n9 146·66 no 
Senaç{o, que proveu sôbre o procedlmento sumário para os C1imes sujeitos 
à pena de muita ou de detenção até um ano e dá outras providências; 

-Veto (total; a() Projet.o de Lei nQ 21-5'1 no Senado e nQ 2.590-B-61 nu. 
Câmara., c;,ue regula a prestação de alimentos provisionais às vitimas de 
acidentes pessoars· de transportes e a_ seus beneficiários e estabelece ou~ 
tras providências; 

-Veto (total} ao Projet0 de Lei nQ 1.022~B-63 na Câmara e n9 3'21-65 no 
Sen-ado, que dispõe sôbre o salário-mínimo de menores e dá outras pro ... 
vidências. 

Dia. 13 de abril, Us 15 horas: 
- Veto (parcial) ao Projeto de L!i p9 3.171~B-57 na Câmal'a e n9 23-63 nG 

Semtdo, que regula o exercicJo das profissões de Engenheiro, Arquiteto c 
Engenheiro-Agrônomo e dá outras providências; 

-Veto (parcial) ao Projeto de .Lei n9 -4.679-B-62 na Câmara e n9 132-64 no 
Senado, Q11e promove ao pôsto 1mediato o militar que, em pleno serviço 
ativo vier a falecer em consequência de ferimentos recebidos em campa .... 

nha ou na str:,:te!.1\.ação da ordem pública; ou em virtude de ac~dente em 
SCl'i'iço; • 

- Vet~ (total) aD Projeto de Lei nq 3.906-A-66 na Câmara e _n9 266-66; no 
Senado, que dl'spõe sôbre o Estatuto da Pesca~ 

-Veto <parcial) ao Projet(l- de Lei no? 3.859-A-66 na Câm.ata e 253-66 no 
S;>;nado. que dispõe sôbre rt Política· Econômica da Borracha, regula sua. 
execução .e dá outras providências. 

Dia 1'3 de abri! .. (fs 21,30: 
- Veto (total) ao Projeto de Lei nP 3.957~A-66 na Câmara e n\'1 285-66 nG 

E·enado, q11e dispOe sôbre a aplicação da correção monetária, prevista na. 
Lei no? 4.686, de 21 de junho de 1965, a tôdas as avaliações de que pos~a. 

. resultar a venda forçada de bens; 
-Veto (total) ao Projeto de Lei n(> 3.9'16~A-66 na Câmar~ e no? 270-66 no 

senado que altera sem aumento de despesas dotações do Podet Legis~ 
]ativo.:_ Câmara. dos Deputados - constgnadas na Lei no? 4.900, de 10 
de dezembro de 3965; 

- Vet:J <parcial) a.o Projeto de Lei nq 4.811-B·62 na Câmara e n9 184-66, no 
Senado, que autoriza o Pocfcr Executivo a abrir, pelo Ministério da Jus­
tiça e Negócios Interiores, o crédito especial de Cr$ 700.000.000,00 para 
a instalação, orgauizaçãc e funcionamento do Estado do Acre e dá ou-. 
tras pro\'idêllcias; 

- Veto (total) ao Projeto de Let n9 3.&79-B-{)6 na Câmara e n9 'i-67 no 
senado, que l'et.ifiea, sem ônu.; para a União, a Lei n9 4.900, de 10 de 
dezembro de 1965, que estima a. Receita e fixa a Despesa da União para o 

Exercício fü1a!lceiro de 1966; 
- Veto (parcial) a.o Projeto de Lei n9 23-66 (C. N.) que regula a líbonffidtt 

de m.anifestação do pensament.a e de informação. 

SESSI\0 CONJUNTA 

Em 11 de abril de 1967, às 21 hQras e 30 minutos 

ORDEM DO DIA 
VeWs presidenciais (totais): 
1~ Ao Projeto de Lei no? 4.002~A-66 na Câmara e n9 322-66 no Senado, que 

reorganiza o Quadro do P~ssoal õo Tribunal Regtonal do TrabaLho da. 
Primeira Região; 

29 ." .. o P!ojeto de Lei da Càmara nQ 3.451-B~66 na Câmar.a e n9 152-66 1}9 
senado. que amplia o Quatiro do Pessoal da Justiça do Trabalho da 
B"' R~glâo e ãã outras providências; 
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tp Ao Projeto de Lei nQ' a. 876~B-66 n'- Cârna.re e u• 6-67 nr Senado, que I 
autoriza. a•abertW'a. do t,rédito_ suplementar no valor de C1:$ 442.486.900, 
~ Poder Judjclário.- ~!'ribllllal Regional do Trabalho - 5~ Regtão - , 
destinado a atenderJ no con·ente exe1·cício, a dotações orçamentárias que ! 
éspeciifica; ' · 

· f/1 Ao Projeto de Lei n9 3.861-B-66 na Câmara e uQ 4-67 no Senado, que 
%bre, ao Poder Judiciário -·Just-iça do Trabalho da 1~ Regiáo- o cré­
lito suplementar de Cr$ 34.446.000, para atender ao pagaDY~:nto de van­
tagens. a juíze~. e funcionários ·_aposentados do seu Quadro de Pessoal; 

QR Ao Projeto de Ler n9 ·3.S<i2-B-66 na Câmara e n9 5-67 no Senado, que 
autoriza a abertma do crédito supleme'htar no valor de Cr$ 2.000.000,. 
\0 Pode.z: Judiciário - 'rl·ibtmal. Regional do Trabalho da 1' Região -
para. atender a despesá.f; com o pagamento de salário-família a juízes ·e 

·funcionários aposentado:; daquêle Tribunal; · · 

• Ao PrOjeto de Lel n9 3.231-B-65 na Câmára e n9 212-66 no !:.ena<io, que 
- .altera, a denominaçã-o- do Cur.so à.e Museus, do Museu Histórico Nacionl, 

para Escc-~:3: Nacional di! Museolog!a. :·Gustavo .Barroso." ..•••••••••• 

GédÚla n9 
l 
! 
3 
4 

'5 
6 

ORIENTAÇÃO PARA A YOTAÇ~O 

Veto Matéria a qUe se refere 
1 '? Toh\1idade do projeto 
'2? ·Totalidade do projeto 
3° . Totalidadf> do proj~to 
4J> Totalidade do _projeto-
5? TQt.tlidade~ ão prcjeto-
60 Totalidade do.prc-jeto 

SESSÃO CO~JtTN'PA-

Em 12 de abril de 1967, às 11) horas 

ORDEM DO DIA 
VetoS pre~idjmciais: 

·1" Ao Projeto de Lel llQ ,!5-0-]>63 na Cã.mar·a e n9 136-1)5 no Senado, que dis­
põe sQbre a profissão de Nuhicíoni.sta. regula o seu exercício e dá outras 
pro'\"idências tvetl' total) ; 

~ Ao Projete~ de Lei ng 3. 634-C-66 na Bàm·ara e n9 .138·66 no Senado, que 
dispõe sôbre isenção de tributos para· aparelhos e equipamentos médico-
1lospita1ars:§' <veto parcial); · · 

:s::xPEDIENTit 
DQ?Af!TAMIENTO Dfi IMPRENSA ~$10NAL 

! 
. I IHRDTOA .$D.I'I:AL 

i 
ALBERTO DI'!: BRITO P!!:Rf!IRA 

CH&f"'ll DO OD.I'I:VIÇO oa. PUIILIC:AÇ6D.O 

lAURILO FERREIRA ALVES 
GHD.P'Cl DA SllÇ.lO Dll RUDAÇllO 

FLORIANO GIIUIMARÃii!lil 
' '· . DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL 
i SEÇÃO 11 

j \mproaac:. nae ofieino.a do- Dopar1ameotCI d' tmprenoa NocfonÕI 

: BRABILIA 

I 

I 
I 
I 

Em 13 

Vetos Preí..lidenciais: 

SESSAO ÇQNJUXTI 

de abril de.l967, às 15 horas 

ORDEM DO DIA 

19 Ao P[ojeto de Lei nv 3.1'H~_D-57 na Câmara e nQ 23-63 no Senado, que 
regula o exercícft: das profissões de Engenheiro, Arquiteto e Engenheiro-

1 Agrôiloml. e dá outt'a..; providências (veto parcial); · 
I . 

2Q Ao Ifrojeto de Lei n" 4. 769-E-ô2 na Câmara e n9-132-64 no Senado, que 
prom9ve ao pósto !JU€diato o militar que, em pleno serviço ativo, vier "' 
falecer em conseqüéncia de ferimentos recebidos em campanha ou na 
manittençáo da ordem pública (veto. parcial) ; 

I . . 
39 Ao J?rojeto de L-ei ~lç. 3.906-A-6G na Câmara e n9 266-66.no .Sênado, que 
. di&'pôe sQbre o l!:Sta!,uto da Pesca (veto total); · • 

I . . . 
49 Ao I,>rojeto ãe Lei n\' 3. 859-A-66 na Câmara e nQ 253-66 no Senado, qJ,Le 

d~spQe sQbre_ a politb<~ ·econômica·- d~ borracha, regula. sue. e-xecução o 
dá Outras p:·ovidênciaf (veto par~ial_.) 

ORIENTAÇÃO. PARA A VOTAÇAO ~Ao Pt:oj_eb· de Lei nQ 13-66 CC.N.J, que dispõe sôbr_e o Sistema Tribu­
tário Nacional e :n.stitui normas de direito tributário aplicáveis à União,-

. Estados e Municípios (veto parcifll) ; Cédula n9 veto M-atéria a que ... se. rsfei-o 
§ 2° do. art .. 52 

f 

4:~ Ao P1·ojeto de Lei nº 19 .. 66 (C. N.). que dispõe sôbre o Pla'no de Valori­
zação Eoonômica da Amazônia; exÚÍlgue a Superintendncia d~ Plaz:o ~~ 
Valorizaçfto Econõnüca da Aruazõuia <SPVEA), c:ria o SupermtendenCla 
do Desenvolvímenta' da Amazônia (SUDAN) e ~á outra_;; providencias 
(vete parcial.) 

U:~dula n'>' Veto 
1 1• 
J 20 

8 30 

' 3' 
·a, •• 
51 •• 

ORIENTAÇAO. FARA .4 TOTAÇÃO 

11.~atêria a que se refen.l 
Totilidade do projeto 

§ 39 do art. 1~ 

Inciso UI do § 3° do a:rL 52 

§ 4"1 do art. 52 

§ 2~;~ do art. Ml 

Art. 61 

SESSÃO COI<JUI'."FA 

~m 12. de abril de 1967,. às 21 horas e. 30 minutos 

Vet.Gã presidenciais: 
.ORDEl\í DO DJ:A 

1-'·AO Proje-to de Lei nç, 3.663·0·66. na. Cãm~.u·a e n° 148-66 no .Senado, que 
Autoriza o Pode: EXecutivo a instituir a Fundação UfiiversiQade do Ma­
rAllhão e dá outra-s- providências (Veto: parcial) ; 

I"' Ao Projeto- de Lei n? 18~66 (C.N.), q~e dispõe sôbre a concessão de in~ 
óenth'ru tiscais em favor da Região Amazónica e dá outrAs provrdências 
(veto pa1·cial); · 

~Ao l'rojeto de Le-i il'? 2.153-A-64 na Càmara e n<? 1'46-66 no senado, que 
provê sôbréc o procedimento wmário para os crimes sujeitos â pena de 
fuulta. ou de detenção até um ano e· dá outras providências (Vet{l ·tot-al); 

'f/? Ao Projeto de Let n'~' 2.590.-B .. 61 na Câmara e nl? 21·57 no senado que 
t"egula a prestação de aumentos provisionais às vitimas de actdent.es­
~ls de t.Yam>porte e a seus ·beneficiários e dá outrqc: provid_ências 
.(Veto total) ; · . 

~Ao Projeto de ~ei n.9 ·1.022-F-62 na Câmara e p.9 321-65 no senado. que 
. disp& · sôbre o .mlário-mínimo de menor e dá oUtras providencias lvet-o 
to\&!.)_ 

Veto 

1' 
2' 
3t 
4' 
5" 

OJUENTAÇAO PARA A VO.TAÇ.ãO 

Ma.+..éria a que 
Parágrafo único do art. 11 
I tlli' do art. 7~ . . 
Totalidade do projeto · 
Totalidade do -projeto 
ToWJidade do projeto 

~I 

;j 
61 

1 o 

2• ·An. 82 

2º "' § l'' do art. 19 

Tot-<;.lióade do projeto. 39 

A1·t. 24 

Arl. 38.. 

I SESSÃO CONJUNTA . 

Efu 13. de a-b~ril d'e' 19&7:, às Zl! horas e 30· minutos 
I 
I ORDEM DO. DIA· 

Vetos.j ~residenciais;, 

1~ Ao ]Projeto. de. Lei n? 3.957-A-66 na Câmara e n9 285-66 nc:. Senado, que 
dispõe sôbre a aplicaçâ'>- da correção monetária, prevista na ~i ·n9 4· .. 686. 
de j21 ·de junho de 19-65; a- tôdas- as avaliações_ãe que possa resultar a 

.~ venda foJ·çada. de bens <veto-. total); 

2~ Ao\ Projeto. de Lei n~ 3-. 976~A-66 na çã:rllara e n\1- 270-66 no senado, que 
altera, sem aumente de desp~as .•. dotações do Poder Legislativo - eã­
mata- dos- Deputadós ~ consignadas na. Lein n'? 4.900, de lO· de dezeru ..... b1. de J965 {vete.. tota!); . 

3'? Ao I Projeto de Lei n'~ -'L 81'1· E-63 na Câmara e n9- ~84-.66 ·no Senado, que 
. autoriza o-Poder E..xrr.utivn a abn'r .. pelo M.inis-tério da Justiça e Negá­
- cicfs Interiores, Q ·crédít~ especial de cr::;. ?OG.OQO.OOO, para instaJa.Ção. 

organizaçãQ e fuoc!ouamento. do Estado do Acre e dá; outras providências 
(~'eto parcial); -

4º A_of Projeto de t:,a! un ~-8iD-R~H6 na Câroara e n~ '7-67, no senadO, ®e 
r:e_tifica~ sem ônus- 1;nra. ~ União,. a Lei n<? 4- .. 900, de· 10 de dezem:brQ. de 
1965 qltr- estima a Rece-ita e f:txa a Despesa da União p-ara-_ o exercícío de/ 1966 (vetr1 total).:_· .-. -- · -

59 Ao· Projeto· de Lei n') 23-66 (C. N, )·. que regula a liberdade de mani{es~ 
taÇão do pen:::;._mento e de informação .(veto .parcie.L) 

I ORIEX'l'.'\ÇAO. 1!'.>\RI\ .'\ "OT.'\Ç,\0 . 

Cédufa n~ VetD Matéria a que se refere 
1 .iº Totulidade do"p!;ojeto·' 
/ 
a 
/ 
3 

'fot2~idaQP do projeto 
3' 

r 
5 
!6 

5' ~ zq do art. 46 

Al't. H 

'. 
·./ 
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SENADO fEDERAl 
Fa.1}o aaher que o Senado Federal aprovou e eu. Auro Moura Andrade, 

'residente, nos tênnos do art. 4-7~ n? 16, do Regimento Interno, promulgo 
1 ~eguinte 

RESOLUÇãO N' 35, DE 1967 I 
da Resolução n'? 16 de 1963; 345. item IV e 349, da \-tesoluçáo n9 6_. de 1960, 

. 

· cc..'ll os proventoS' 'corre'5pondentes ao cargo de VicewDiretor-~eràl. PL-0, o 
a gratificação s.didonal tt que fM jus, ao Assessr•r Legt~latiVo, ~L-2, do 
Quadro da Secretaria do Sr·mtdo Federal, Anselmo Nogueira- Mac1f1ra. 

Legislativo, P~-2, do Quadro da Secretaria do senado Federa.~ 
Concede ·a.posent«doria: a Ansetmo NOgueira Macieira, Ajséssot I s-enado Feder'al, em 6 d~ abrH de 1967. 

AURO MI>URA ANDRADt 
Ji.rtigo únicu E' concedici~ aposentadoria, nos têrmos do art. l<.e ela 

Lesolução n9 37, de 23 de novembro de 1962, combinado com os arts. lll ~ Presidente do senado Federal · 

ATA DÃ 30<' SESSÃO, EM 61 De 4 do mês em curso 
DE ABRIL DE 1967 m 294-<l7 - cn• de origem 32~Hm 

• - com referência· à aproVllção da es~ 
(9 Sessão. Legislativa Ordinária, 1 colha. do Doutor Haroldo Teixeira V a-

Professor de Desenvolv~mento Eco- JlU1ta de Conciliação e Julgamento 
nômíco e Política Monetária em vários. na '7!' Região da Justiça do Trabalho. 
cursos de l?rogra.llh). de Treinamento. Conseqüentemente, dispunha o proje ... 

Ativida-des Profissionais: to sôbre a criação de wn cargo de 

da 6~ Leg1'slatura ladão para o, c~go de Procurador­
Geral da. Repubhca; 

~ESIDf;.NCIA DO SR. GÍLS.ERTO N9 295-67 -. (nQ de origem 327-61) 

Subgerente da Nestle Salvador JuiZ do Trabalho, ~idente de Jun ... 
Bahia de 1949 a 1954; ta e de dUas funções de vogal, alénl 

Economista. do Banco de} N<>tdest.e de adotar outras medidas paral-elas 

llfARINHo: - com referência à aprovação da es-
colha do Professor.; Ary Burger para 

30 minutos o cargo de Membro do Conselho Mo­
os Senhores netário Nacional; 

de 19-54 a 1956; como a autorização para que o Poder 
Economista Chefe do Banco do Executivo .abrisse âo Poder Judiciá .. 

As 14 horas e 
1-..cham-se presente,s 
senado\·es: 

/l.dalberto Sena. 
Oscar Passos 
.Alvaro Mata. 
;mdmundo Lev! 
.Arthur. Virgillo 
Cattete J?.inheiro 
[Lobão da Silveira 
Victorino Freire 
:ouarte Filho 
Manoel Vill13..ça 
RUY' Carneiro 
Argemfro de Figueiredo 
toomício Gondim 
João Cieofas 
Pessoa de Queiro.. 
.JQSé Ennirio 
Teotônio Vilela 
$úlio Leite 
José Leite 
.Antônio Balbino 
Josa.phat Marinho 
Carlos Lindemberg 
$urJco Rezende 
Raul Giuberti 
:Paulo Torres 
Vasconcelos Tôrre& 
Mário Martins 
Aurélio Vianna 
Gilberto Marinho 
:Benedicto Valiada.roo 
;Nogueira da Gama 
Carvalho Pinto 
José Felicia.no 
Pedro Ludovico 
Fernando CorréJ2.. 
:Bezerra. Neto , 
Celso Ramos 
Antônio Carlos 
Attilio Fontana - (40T. 

Nq 2S6-67 - (n~ de origem 328-67) 
- com referência à aprovação da. es­
colha do Doutor Ruy Aguiar da Silva 
Leme para o cargo de Membro do 
Conselho Monetário Nacional. 
li - Restitutçóo ele autõgratos à~ 

Projetos de Lei sancionados; 

Nordeste de- 1956 a 1959: rio - Justiça do 'l'rab~Jho - ~1 
Economista da União Panamerioo- crédito especial até a importância. de 

na.- Washington de janeiro .a junho Cr$ 2.-695.800 (dois milhões, selscen-­
de 1960; tos e noventa e cinco mn e oitocen ... 

Chefe da Missão Panamericana do tos cruzeiros) . 
Perú de iulho <le 19il0 a. fevereiro de 2. A medida proposta estava ple--
1961; namente justificada. na EXposição de 

Banco Interamericano - Wasbing- Motivos do Ministério da Justiça e 
ton de março· de 1961 c. agôsto d~ Negócios Int€:riores, anexa ao proje<~~ 
1966; to. 
E~onom1sta _Chefe t'l.a Area. Chile/ 3. A C.J.mara dos Deputados, no 

N\l 297-6'7 - (n\1 de origem 330-67) Peru da. Divts~o de !~prensa: enta.rJto, ao examinar a matéria, hou .. 
...:...... autógrafos do Projeto de Lei da Assessor A..di,unto de Programas do ve por bem ampliar, sob todos os as .. 
Câmara n9 20-67, no Senado e nú1pe- Presidente Fellpe Herera; pectos a proposição 
ro 4,069-A--oo, na. casa ·de origem, subdiretor da Divisão de Emprésti""l ' • 
que acrescenta parâgrafo ao art. 19 da mos para a América do sul; Assim, as disposições do projeto 
Lei n 9 1.162, de 22 de j~lbo de· 1950. Superintendente da sudene de 15 de: encaminhado à apreciação do senado~ 
que estabelece nonnas paro. a apo- .agôsto de 1966 até o presente. em 1963, eriam, na 7!' Região da Jus .. 
sentadoria e pensão dos servidores Missões do BID na Itália, FI\1nça, Uça. do Trabalho quatro Juntas de 
pertencentes ao patrimônio da União. Bélgica, Canadá, México, Venezuela, O<mciliação e Julgà.mento, quatro car• 
(Projeto que se transformou na Lei perú, Chile e Arge~tina.. . . . tró cargos de Juiz lio TrabalhO, Pre .. 
n9 5, 253, de 4 de abril de 1967); Congre~sos. Reumões e semmanos sídente de Junta oito vogais e oito 

Nlil 298-67 - (n9 de origem 331-i37) Inte~nacionais nos. Estados Unid.os, suplentes. Crla, ~inda, a propo~ição, 
- autógrafos do Projeto de Lei da. Hl'asll e outros Pa1ses da Amértca cargos de Chefes de Secn;tãrfas de 
Câmara n9 16--'67, no Senadó e núme- Latina. Juntas, Distribuidor, qua.tro Mrgo~ 
ro 4·.06,2J·A-66, na. Cen.1 de origem, A Combsão de Finanças. de Juiz do Trabalho - dois para. o 
que prorroga. o prazo de existência do .RESPOSTA A PEDIDO 'l'RT da 7' Região e dois para o 
Conselho Federal de Odontologia TR'l' da 81J> Região - estabelecendo 
ptovisório e dá outras providências. DE INFORMAÇOES normas para o preenchitr;le-nto .dêsseá 
(:Projeto que se transfol1!l.ou na Lei Do Ministério da lv.àústr!a e do cargos e autorizando o poder Exe .. 
n9 5.245, de 4 de abril de 1967.) Comercio cuU.vo a abrir crédito especial de a.tê 

MENSAGEM Aviso AP/18-67, de 31 de nw.rço do Cr$ 25.000.000 (vinte e cinco milhõeS 
~ de cruzeiros) • ... 

Do Sr. Presidente 
nos seguintes têrmos: 

da 

MENSAGEM 

Repüblica, 

N~ 299, de 1961 
(N' 332-66, NA ORIGEM) 

Excelentíssi.mos Senhores Membros 
do senad-o Federal: 

ano em curso com referencia ao Re- 4 . As Comissões de con::.titll1çao 
querfmento nQ 61-{)7, do sr. senador e Justiça e de Leg,i.Siação social opl" 
Vasconcelos Tôttes. fiaram pela aprovação da matéria. A 
OFíCIO DO PRIMEIRO SECR.ETA- primeira, po1' eonsiderá•la. constitu .. 
RIO DA CAl\IAitA DOS DEPUTADOS cional e juridica. exceto o seu a.rt,. 

Abertura em 6.4.67, 48 l1,3g. Na forma do pJ.râgrafo 2\1, artigJ 
o SR. PRESIDENTE: 2~. da. Lei n• 4.5~5. de 31 de dezem­

bro de 1964, tenho a honra de subme~ 

Comunicação do pronunciamento da 
Câmara dos Deputados sôbre emen­
da ão Senado a Projeto de Let da 
Vãmara e remessa do Projeto à 
sanção: 
Ntl 237-67, de 2 do mês em "curso­

com referência à aprovação da ~men­
da 110 Projeto de Lei. da Câmara 
n9 325-66, no. senado e n? 3.984 .... c, 
de 1966, na. casa de origem, que· isen­
ta do il!Jpôsto de impoTtação, do im­
pôsto sobre produtos industrializados 
e da taxa de despacho aduaneiro 
equip<J.mentos destinados à ampliação 
de uma fábrica de prensados duros 
de fibras de madeira. Projeto envia­
do. à sanção na mesma data. 

S?, que propõe seja suprimido fEmen.a. 
da n\1 1-COJ). A segunda, por consl• 
derar que o projeto contém medida 
altamente interessante do ponto de. 
vista social, uma· vez que, com a cria ... 
ção de maior número de Juntas dê 
Conciliação visa. ao atendimento e 
julgamento' mais rápido e eficiente 
do grande nftmero de _questões tra. ... 
balhistas existel'ltes na 7" Região". 

(Gilberto Ma.rinho) - A lista de ter à elevada aprovação de Vossas 
~reSença. acusa o comparecimento de Excelências a indicação do Economl.s-
0 srs.- Senadores. Havendo nürrtero ta Rubens vaz da costa, para o oo.r­
agimental, declaro aberta a sessão. go de Presidente do Bahcq, do Nor-
l'ai ser lida. a ata. deste do Brasil S. A. 

O sr. 2Q secretário procede d 
Jeitu.ra da ata da sessão anterior, 
que e" sem debate, aprovada. 

O Sr. 19 Seoretárlo lE! o se­
pUinte 

EXPEDIENTE 

Ml:lNSAGENS DO PRESIDENTE 
DA REP(JBLlCA 

ConfoTme se Verifica do anexo 
curriculum Vítae, o indicado preenche 
todos os requisitos legais para a in­
vestidura.. 

Brasília, em 5 de rabril de 1967. -
A. Costa. e-.si~va, 

'·' 
CURRlCULUM VlTAE DE RUBENS 

VAZ DA COSTA 

PARECERES 
PARECER 

N~ 170, de 1967 
1 - Agtadeci.mento de comuntca- Nascimento: Garanhuns Per- Da Comissão de Serviço PUblico Civil 

'IJe8 referentes ao pronunciamento ão nambuco em 28.9.27; sôbre o Projeta de Let da Câmara 
lernulo sõbre nomes escolhtdos para Estado Civil: Casado; n9 102, de 19·63 (n9 418-B-59 na 
nrgos cujo provimento depenàe ae Vida Acadêmica: camara) ~ que cria Juntas de Con .. 
rrévia aprovação desta casa: Economista fonnado pela Univer.ei- ciliação e Julgamento e d-á outras 
ne 31 de março do ano ·em curso dade da Ba-hia. Turma de 1954; providências. 

Curso Posgraduação rta Universlda- Relator. Senador Paulo Tôrres 
N9 293-67 - (n9 de origem 320, de de George Washington "Master"; -

:00?) - com. referência à aprovaçã1 Especialização em po:ítica econô- Pela Me~agetn n9 1&7,. d~ 1959, o 
ia escolha do Doutor Madjô da. costa mica em 1000 e 1961; !Sr. Presidente _da .. Repubhc a.enca-
3-omfde para Prefeito do Distrito Fé~ Curso de trein~.ento no Banco .

1 
m~ou à aprecmçao . do Cóngresso 

iera1; Mundial de Wa15hmgton - 1956; Nacional proJeto de Ie1 criando uma 

5. E!m nosso primeiro pronuncia. .. 
mento, em outubro de ~965, solicita· 
mos pedido d.e esclarecimentos e.o 
Tribunal interes:aido, sôbre o projeto, 
uma. vez que no âmbito desta Co ... 
missão "as médidas nêle consubstan ... 
ciadas, principalmente as relativas 
aos ca.rgos constantes d~ sua. tabeln: 
anexa, estão à vista de legislação pCJS ... 
terior,. inteiramente superadas ... 

6. A audiência do Presidente do 
Tribunal Superior do ·Trabalho fo1 
solioJ.itada pelo Presidente do Senado 
Federal em outubro de 1965 e reite .. 
rada. em março d-o corrente ano, não 
tendo havido qualquer resposta. di!. .. 
queie órgAo, .razlo pela qual no mêg 
de mai'o, solicitamOs dispensa da dili• 
gência. . 

7, Realmente, a criação de Jun ... 
tas de Conciliação e Julga.mento, em 
todo o País, é conveniente e intere",.... 
sante, com v~tas à. melhoria do be-Jn 
estar 5oc1a1 

.. 
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_O Ct;>ngress~ Nacional te:n aprov&• [tos e produtos manufaturados, é de I projetos exJerimentais de natu~eza aprovaÇão do Projeto de tl&c::eto Le ... 
elo vános proJetos de l~i nesse senti· se esperar _que um co~vêpio básico têcnico-cientifica; d) a instataç.áo cte gislativo .n9 4, de \96'f. 
do, ma,s desde que reflitam uma sl .. de cooperaçao do que to1 f1rmado em centros de documentnção céc:n:co-pe-
tuat;!io real e estejam atualiz:tl.das as ~raga trará inevitâvel i.ur.remento dãgógica. . E' o parecer. 
fiUas dispoSjções, permitindo .um iun- aos futuros processamentos Ue t-::ocas 0 P e e te A 0 d b~t ·1 sala das Comissões

1 
em 14 de março 

cionamento efetivo. dêsses produtos. . r s n c ~ ll con~u. ~ anc ~. de 1967. ·- Pessoa. _de Queiroz
1 

PresiA 
8. A presente ,Pro,Posição encon~ P<>r outro lado, necessitando o Bi·a- em s.uma, !15 .medi~as indJS~en_sáveis 

tra .. se em andamento 110 ccmgresso sil promover a importaçã-o de máqutA a. r~alização de um 1nterc:ãmbw Inter .. dente. -- Argemiro de Figueíredo, Re­
desde 1959 .. As medidas propostas, nas de países industrializados como a ua~wnaJ del ordent cultural Plenamen .. Ia.tor. - Fernando Corrêa . .......: José 
Conforme ja' salientamos estão inte,·- Tchescoslováquia, iinpõe-se que se as- .te acor?~s et entlro~adas com ~ pro .. Leite. - Lea.n.dro Maciel. - Oscar 

' gramaçao es abe eCid 1 M i tê Passos. - Clodomír Mtllet. - carvd-ramente superadas, bastando para .a se~~~e, simultâneam~nte,~ condlçót-s rl _ a :pe o ~ s - lho Pinto. · 
sua constata-ção a simples. leitura da mt.r:tJ~as. para a. efehyaça'? ~e uma o d~s Relaçoes Extenores, c,..n:· o 
tabela anexa que cria cargos de "pa- asststéncm e cooperaçao tecnea. re- ~bJ~tll o C!~ proporcionar cond1çoe1 
drão ou classe _ M H r E e D" querida. por eksas máquinas. mau> vaJ?-t~JOsas ao :nosso desen\'olvl-
inexistentes atualmen'te. ' Q. crédito ~~ caso vertent.~~. cabe !essaltar a ment~ técn/co e cientifico. 

PARECER 
174, de 1967. 

especial, no montante em que é re- f~Clhdadt:. qu.e tera ~~ Br_asll dto a~fe~ A~rmdo yastas e interessalltes pers-
querido não seria .Stlficiente para nr apremaYt;Is e?'~~rtenctas .e ~1~.-nna- pectiVas p~ra ? bossa progresso no Redação final do PTojeto de Le'~ da. 
atender· a· instalação das novas Jun- mentos de espec1ausu:s e tecmws de campo da 1técmca moderna, seto.~ da cânw.ra número 25, de 19ffl <nume~ 
tas. U!U pais ~e a!t? padrao de_ 4esSJ.wo1 .. atividade naciona.I mais 1:are.tJte ele ro 3.804.-A-66, na casa. de origem)~ 

9. Evidentemente, se aprovado 0 r~nnento C.Jentl~Ico .. e te~nolog1C? como amparo e ,estimulo •. () ACôrdo de coo- de iniciativa do. Sr. Prcstdente d.a-
pr_ojeto serto. inexequível a sua exe- ..... Tchescoslovaqma, gmnde plcdntl)r per~ç~o. erp. exallte será, sem dUvida, República. 
cução }.:lor parte do Poder EXecutivo de_ ~ço,dde pe_troleo,lde

1
.ferro, dde ~lu .. velloso lUst!u.mento tle ajuda -e :tssis- Relat'Õl:: Senador Bêzerra N-eto. 

1 d m1mo, e resmas p as 1cas e ~ mú- têncía pa 0 Br- -1 · .. 
uma. vez que tota mente supera- 0 : meros outros importri.nies Drf'dutos b .r~ asi que mut--o_ dev:- . A'· comissão apresen~a a r~daçáo 
_11). Diante. do :x~sto, .a. corr;Is· industriais. ' t ~~ u en~Tar-se com a cOIÜJ'J?ulç~o ftn·al do Projeto de Lei da Garoara. 

sao do. ?t::.rvz.ço Pu~llCo. Clvll opma Considerando, assim. o convênio em aos h1 . a,s, como a Tche~sJová.qllla, n~J 25, de 1967 lnº .3 .. 8~-.A-66, ~a. 
peta re3etçao do. PiyJ-eto. . exame da mais alta importância pat'a tecn~a~~ ava.nça~os . no :-erreno c\a casa d"' origem), ~e 1mcmtiva do ~r. 

Sala das Comlssoes, em ~ .de .abul o desenvolvimento, no Brasil, de uma logta,e da Cl!~nc1a aplicadt~-. Presidente da RepubUca, que aut?nza. 
de 1967. - Vasc~nc.elos ':(orJes, ~re- das ár.eas de" atividades que lr.ais ca~ Em facei do exposto, a comissão de 0 Poder Executivo a abri!, ~ Mm~-
sid<!nte - Paula TO'Tres .... Re~ator_- rece· de amparo e estimulo. a Comis- Educação ie cultura é de parecer que tério d_as _Relações Ext-er10re;, o cr~­
Adalberto Se,na - ~anoel vmaça·- são de Relações Exteríç.res ~ de pa·- o presente projeto Ele decre\o legisla- dito especial de NCt$ 60.~\,21 (se.:.­
A]'Izon de Mello. recer .que o presente projeto de de- ttvo mereC-e ser aprovado. senta-mil, novecentos _e vmte e qua­

PARECERES 
Ns._ 171, 172 e 173, de 1967 

creto legislativo, qu~ lhe aprova o Sala da~ Comissõe-s. ern 9 de :rnarp tro cruzeiros novos e vmte e um cen­
texto: deve se1· acelto pelo Sepado de 1967 . L Menezes· Pimentel, Presi- ta-';>S), destlnado a atender a despe-
Fedelal. dente. _j Alvaro Maia, ReJa.tor. sas com a participação do Brasil na. 

d I IV Feira Internacional de_ Novn- YC>:-k. Sa'la das Comissões, 25 de abril e A,dalberto. Sena, - Teoton!o Vilela. 
PARECER 1'19 171, DE 1967 1967. - Benedicto Vallada'e3. Pre- _ Duartf Filho. realizada em l9;SQ. 

va Comissão de Relações Extt!riOI·es, sidenfe. ;-- Pessoa de Queiroz, Rela~ sâla das sessões; 6 de âbril de 19'67. 
sõbre 0 Projeto de Decreto Legista~ tor. • -- Wilson Gonçalves. - lifrl.rc I'AfiECER N9 l73, DE 19ô'l' _ Teotônio Vilela~Presidente - Be-
iivo n" ·4 de 19ü7 (n~J 2~5-A-66. na Martl'ns. - Pertro Luctovico . . ~ Al- Dn Comi.isdo de Finanças,· .sôbre tJ I zerra N~to, Relt~;tor - Antõni~ car!o~ 
Câmara;' que aprova o Acôrdo Bti"' varo Maia. Projeto~ de vecreto Legislat!vo nP 4 ,. - Lobao da Stlvetra. 
sico ·de Cooperativa Têcntca_ e u- · PARECER N9 172 nE-1967 de 1967, <Projeto de Decreto T~egis- ANEXO AO PARECER N" 174,, .. 
euti/ica ent1'e os Estados Umdos ao I · . ' I lativo h<? 255-A-66 _ c limara,, qu~ DE 1967 · · 
Brasil e a República. SociahsUt 11a Da Comissão de Educação e Cult1tra aprova} 0 AcOrdo BtLstco cte Coope d 
Tchecoslováquia, assinado em Pra- sôbre o Projeto de Decreto Legisla- ( racão TE!C11.ica e Científic(t entre 03 Redação final do Projeto de Lei .a 
ga, a 27 dê fevereiro de 1967: . tíuo, n9 4, àe 196~ ( n? 255--4~66, ?w ' Es"tados' un,·cto,. do Brasil e a Repu·. -, Câmara número 25, de 1967 (núme)-

d P d Qu 1 C" ) 1 "rct de " ro 'l-.804-A-6"6, na Casa ·de origem , Rel,ator: sena or esS-Oa c e~ a1"'!ara • que aprova 0 .r. co 0 ., blica Socialista da TchecosW'IJáquia., que autoriza o Poder Executivo a 
roz) · Cooperação Técnica e Cientíjic;'t ot~ asstnaào em Pragct, a 27 · tte Jeveret· abrir, ao Ministério das Relações 

O "d t d Re . ?r· "" tre os Estados Unidos do EJTG.Stl e a ro de ,1 •• 64 . t . 'd't · z , Sr. Pres1 cn e a p:; .wa "'n-· República Socialista da ·J'chcr.uslo-:-
1

.. Ex enores, o cre 1 o especta ..,e 
Caml"nhou ao exame do. Congres.'So, NC1~ €0 92' 21 (sessent" mil nove-

Li váquia, assinado em Praga, a 2i de Relator: Senador Argem·ir.:> cJ.= Fi· .., · "±, .... ' 

:~~~~~~~~~r~~a~x~~f~~~~s ~x~~~: fevereiro de 196~- gueiredo;. .;:s/ vi~7:ee em~U:~~nvg;~,z~~~~ 
res, o texto do ACôrdo B.isico je t:o- Relator: Senador Alvaro Ma!u. 0 Pro')eto de Decret Leg:\qatlvo t~nada a atender a d.eS']l€8as com a 
operação Técnica e ClentifiCa €entre o - 0 · ~ o participação do BrlUlíl na JV Feira 
Brasil e a República Socialista 'da Pela Mensagem n9 887, de 1 de no- nQ 4, de: 1967 <ProJeto de Decret.o Le· Internacional de Nova, York, rêali· 

vembro de ÜM5, encaminhou o Presi..; g1s1ativo nQ 255-A-ti6 - Câmara}, vls"J · zada· em 1960. 
Tchecoslováquia. dente da República a aprec.açüC) d.o a. aprovár o Acórdo Básica d~ Coop_. 

O Acôrdo, assinado em Prag·a, a 27 . 
de feveeriro de 1964~ tem por cbjetivo ~~~~~e~~ ~~~~~:çlã~ ~:C~~lc~o /~~!~= ~~-ã~r;g;;c,n~ca2_7 e d;t~~;~~~i~-~ ~~u;~d~) 
fortalecer, de um lado, os, tradiciona1s 
lacas de amizade dos dois pa1ses, ·e, tífica entre o Bra~il e a República 1in e-ntre oS Estados Unido-s do Bra;3U 6 
dé outro, íncrementar-lhes . 0 .• es~n~ Tcheco.siováquía1 assinaéfo. ~n Praga, o. República Socialista da Tche-cos1o~ 
volvimento econômico, atraves d~ uma em 27 de feveretro de 195,;·. ~·áquta.J 
política tendente a estimular, em con- Ao aprovar os termos do aj1ls'e-. 6 'Etn Mensagem de 19 l.le re-ve:reJro ele 
dições mutuamente vantajo::as, a co- oferecer o respectivo projei..o ,a~ifica· 1005, u/ sr .. Presidente da_.Repüblica 
operação técnica e científica em .se·..1s dor, a Comissã-o de Relações F.'Xt rio· enviou 

1
ao congresso :Nacwnal, nos 

diferentes aspectoo. res da. Câmara. observa que u ilre~en- têrmos 'do artigo 66, inciso I, da CDn.s-
Eírmado nos mesmos· moldes aos te convênio de cooperação '!tentíficu. e tituiçád Federal, 0 text.Q do AcOrdo a 

acórdos sitnílares, representa êle mal::> técnica entre os dois paises repre.sen- que se1 refere o Projeto em <-málise-. 
um louvável esfôrço, no âmbito da as-· ta o resultado dos .esforços desenv.::l~ o o ·processo, consta a EXposJção de 
eistência cultural, capaz de propiciar vtdos pelo Mínístérfo d~ Ext-rnlor u.o Mot.lvos do Ministro de Esta1o das 
melhores condições de prOgresso eco-· Brasil. no âmbito da assis·êm~irt •éc· .Relaçõ$s EXte1·iores. !l-Ol' êste do­
nômico, técnico e cientifico àS instituí- nica, visando a "_propiciar melhores cumento, salienta o govêrno a preo­
ções brasileiras. condições de desenvolvimento ('i..:ntí- cupação de promover com codo f:sfõr-

R.esguaruS::nd·o o principio básico fico e econômico às diversas ."ntld.ades ço, atràvés de órgãos e!';peciaHzad.os. 0 
das vantagens reciprocas, a pres~nte e instituições brasileiras"· desenv~lvimento técnico, cientlfico fi 
cooperação entre o Brasil e a. 'rene- As cláusulas do Acôrdo .em ex!;J;nw. econômico, das entidades e insti' ui­
coslovâquta, respeitadas as naturais resguarda os interêsses nactont.ts, se· ções bhi.sileiras. 
peculiaridades dos dois Países, obede- gU1ndo, ãe acõrdo" com o Pf<i."lCipiQ da o A~õrdo de Praga foi Um te;:;t mu-
ce a programas cte assistência. t.éc~ reciprocidade. as linhas .dos. r:onvênla~ . 

SemeUnntes ·já f 1·rntados P"lo a 1·nsJJ nho dessa preocupação pat1· óüca. nica e científica, semelhantes- a tan- c: ""' 1 
tos· outros já aprovados· pelo Brasil com outras na~ôe!. O A:cõrdo obedece a()s priiiCtp!Cs e 

O co-ngresso Nacional decreta: 

Art. H' !i:: o Podel' Executivo auW.. ' 
rizado n abrir, ao Ministério das Re­
Jaçõe.::; Exteriores. o crédito especial 
de NC.r$ 6{). 924,21 (sessenta mil, no ... 
vecentos e vinte e quatro cruzeiros 
nov ,s e vinte e um centavos>, '30m 
vigênci< de dois e:kercicios finance;~­
ros, destinado a atender a despesas 
com a particinacã.n do. Brasil nt~ lV 
Feira lnternacion:il de NQVa Yo::-k, 
realinda em 1960. 

Art. 29 o crédito especial de mie 
trata· ésta lei .-:erR automàti~anvmte 
registrado pelo 'Tribunal de IJontas e 
distrib1tid" ao Tesouro Brasileiro-~m 
NOva York 

Art. 39 F.:<>ta lei entra em vigor na. 
datf> de sua puiJHca:ção. 

Art. 49 R:evo,.::am-se as disposiçôes 
em contrário. · 

PARECER 
175, de 1967 através de· inúmeros mtel'naciona~s. Cabe notar que o Acôrdo ob:eiee-~ linhaS, gerais aclotatlos pelo Brasil 1\03 

. Assim é que 0 presente convênlo à-s normas genériéas da coopei'açán ajustes internacionaís. Prevê as di- Redaêiio 'iturl dn Proitito riP. z.e1~ aa. 
prevê, em seu art. II, as. diversas mo~ técnica e cíentifica, segundo as moda- 1rersas1 nwdalida.des de assis~ência téc- Câmara númerO lL àP. 1967 (n.úm'.!-
dalidades de cooperação. e assistêr"\<· lidades a serem posterim·mente dettnl· nica, ;com vantagens recíproca"' para .... 0 4JJ6R-.-to-Ni. ,20 rflsn i1P nrin~m). 
cía, o que evidencia·a exten1iãO dús d@.s mediante ajuStes co~nplfún'nta: as partes contratantes. Eão assegura- ri~ i~1.h>iottm do ::::r. Pres-;r71';">JfP. fl~ 
beneficios mútuos que advirão pa.ra- res. das r~galias mútua.s aos engenn2Íl''>S, Repúbli~"a. 
as duas Partes- Contratantes, sempre Entre outras importantes dEciso::.·.s professores e peritos, no âUlbitt~ do I \.. 
Visamto ao interêsse de estimular o as:)entadas pelo AcOrdo, importa _res- interc~tnbio cultmal, São prev . .sias ::~s Relator: Senador Bez_crra Neto. 
desenvolviJnento ci'entifico e têcnico saltar: a)-.o intercâmbio- de cie:nt·sta · bõl::as ele estudo e o estudo em c~n- A qomissão apresenta a redP,..~o fi~ 
das duas nações:. e técnicos, bem como !t serviço cte ~.~.~ .. junto! de pYojetos experüncntoi.s~. m1 1 d') ProJeto de Lei da CiLmarn. 

O Acõrdo estabelece, ainda, as van- sessoria no estudo e execução de pro- A TchecosJováqula.é um dos países n?~ •1, de 19!'\7 (n9 4.0.f!R-~-&.n. mt.. 
te..gerus; e rega.Iias de&Smbos os pa1· jetos de interêsse cultural de ambos · 1 d. t d rasa "le!orlcrem). dP. inici-ativa dr) Sr. 
se& da tarefa elaborada de pragra- os países; b) a. conces~ão d,~ b61sas ;;'~~ t;ec~~o~l~~ no· s~tor da_ ·{'.êncía Pre"ldrente da ~enúb1ica .nue ~m+ ...... i.,.a 
mas, sendo permítfda a íntroduçúo, ele estudos a candidatos de·1ldamr::nt.<' f .- . o. ~o e1 :P.:s:e~utlva a ahnr, ao Mn1.ls~ 
etn cada pais, dos equipamentos in~ selecionados para a t'ealizacãa de re- O iA-coreto .e. :ç:Jtt~nto . .o:;ubstanci~! t"-r''"' da .Tustwa.. () C1'P.dito ~o::nerüt-f de 
dispensáveis à sua melhW' efetiva.- cursos ou estágios de formàdl.o trei~ ment~ va~taJo~o nara o nosso Pais, l\l"C1·~ ~.?~1.!í-7Fo~ (trP~ mllhõ~!'1. du~ 
çft.o. namento, aperfeiçoamento ou' r-.specla· q'!e ~auto precisa _da coope:ação 1:éc. "ente.;; e nov::>nf!l. f' _mn míT. rminhPn~ 

Sabendo-se que a pauta. de comér· ltza. ção em rriatérias t.êcnira~ priorl- mca dos povos mais .cultos o:o mun:lo.

1 

toe:; e ~etenta. ~ se1o;; Cl'H7e)rM n.rvn!'l 
· "t ~- 'I h 1 · · - · ~· 1 • • ~ nnve.,..,f~ e. h-1\s r.énfavnc::J rle r ... n Cio e11 re o .u.:..ast e a Te ecos ovaquia tártas para o proo-rama ci~nt'f co e 1 A Comtssão de Pmanças pelas "a- · · · ' · <: 1"" I) 

Se Cons,.t · h-t d d · . . "' .- · 1 - J . . • • n r.tf'nr<er a cte~nfl.""'" r1P.~or .. P.ntf'c:: r1o 
,.1 ur so~.~ .. ,. u o e eqmpameu- tecnologtco; c) o e-otudo conJunto de, zoes txpostas opma favora~relment.e a :ra,:amento da i"ratiff~àçã~ d~ !Õnçlio 

I 
I 
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policial instituída pela Lei nQ 4.8"7S,Igia Elétrica da Bahia (CEEB). medi- Ve-se tão~sônlente à falta. de f,nfor-/rlmentos de informações, apresentados 
de 3 de dezembro de 1965. . 1 ante determinação da ELETROBRáS mações acêrca da vasão do rio, por I ontem pelo Sr. SenadOl' Vasconcellos 

. _ . 1 a. Usina de Bananeiras, naquele Es .. ocasião de sua montagem, ou à re- Torres: 
sala_~M; Ses~oes, 6 de abril de 1967. tado. Esta uSina foi montada em un1 tenção de passar à. CI-!ESF o "bom f -ao Ministé:do da Educação e cu:-

- Teotonto Vtlela, Presiden!e .- He- possuindo equipamento obmleto e sem negóc!o" realizado pela ELETRO-, tura - N9 190; 
zerra. Neto,._ Relato~ -:- Antonw car- capacidade de recuperação. BRAS, na administração do Senhor' - ao Ministério da Fazenda - Nú-
los - Lobao da S1lvezra. Falando na TV-Jornal do Comercio, :\1arco;J.de.:; Ferraz. mero 191; 

ANEXO AO PAREC:ER NO? 17'5, de Recife, o Engenheiro JoSé Rtld<l A uma s:mples observação consta- - ao Ministério das Minas e Ener-
DE 1967 Marques, respeitável autoridade no as- ta-!:)e que a agua não vem passando gia. - Ns. 189, 192 e 193; 

Reáaçáo jmal ao ProJeto de Let da sunto, demonstrou que a Usma Ba .. pelo_ ~~Ttedouro ~ que tõda a ~:i. d!s- - ao Ministério dos Transport-es 
- Câmara numero 11 , de 1967 (núme-l nanen·as é anti-economlCa. pomblhdade esta s~ndo ~ncs.mn_1hada Ns. 194 e 195. 

ro 4 068 _A_66 na casa de origem> A usma. de Banane1ras e .uma c~n· pel? tubo de a.duçao pa1a mov1me~-~ 0 SR 1\I 'RIO MARTINS· 
que 'autoriza ' 0 Poder •Executivo â tral de 10.000 KW, a fiO dagua, com t.açao das turbmas e que se as 5e1s • A • • 
abrir, ao Mini'stérío da Justiça, 0 mals de 40 anos. de vida jà, portnttJ outr-as unid~des yierem a ser monta- Sr. Presidente, peço a palavl'Õ\ pell 
créd.ito especial de NCr$ 3.291.5'76,93 no fim de sua utilidade. ·AO custo ar I das só .funmommam alguns meses do 1 .ordem. 

d NC$ 2,'10 por dólar, o custo de potên- 1 ano. 
~tr;~ n~~~õ~sÚúzhuezt~~J~s e ese~~~::t~ cia instalada desta usina, demasia<ta- D~z mais adiante o r-elatório que "a O SR. PR-ESIDENTE: 
seis cruzeiros novos e noventa e mente elevado, é de us~ 630 J_JOr KW, e~tracta que condt:Iz à ~sina pa~·te da (Gilberto Marmho) _ Tem a ~·· 
três centavos) destinado a atender aproximadamente. Enquanto 1st~. um C1dade de Cachoeu·a, sobre o r1o Pa- lavra o nobre senador. 
a despesas àec'orrentes do pagamen-, docll?lento da CEPAL estima o~ custo :aguasl5"~, pela sua margem direi~a, 
to de gratificação de função ·pOli· 'méd1o do programa de expansao da mdo ate a barragem. A casa de For. O SR. ÍIIARIO MARTINS: 
cútl instituída pela Lei n9 4.878, de América Latina, no dec~nio 1960-70, ça. fica _Jocali~ada à margem esquer~ <Pela ordem. Sem revisão rio ora~ 
::! de dezembro de 1965. em US$ 300 KW, aproximadamente. da do rro, CUJO acesso era assegurado dar) _ sr. Presidente, um dos atLi-
0 congresso Na~ional decreta: . As usinas instaladas têm o custo d.@ por uma ponte sóbre o mesmo rio Pa.: gos da constituição anterior sõbre o. 

KW, _orçamentado em US$ 200, eu-- ragua.sw que ruiu ell). 1960, segundo t
1
ual 0 Govêrno passado não se ani~ 

Art. 19 _É 0 Poder Executivo auto- quanto tôdas as instalações da CHESF-1 informações colhldas no local". mou a propor modificação, ::.m C-uns~ 
r~z.ado a ~b~ir, ao ~inlsténo da Jus-~ não chegam a. c:-'star USS 120 por o. desprêso a q~e foi relegado todl') tituiçao v;gente é 0 · que estabele. ce, 
tlça, o c.rédtto ~spe~ml~ de NCr$ .... KW. Lembrou am<ia .? Ass~or. da eqUl~am.ento é ev.dente, co-~10 se pode como ponto básico da d::..mocro.cia, ~\ 
3.291.576,93 (tres _mllhoes, duzentos e ~VOP, .que a preocupaça~ de tecmcos obseiVai na passarela existente sõ- independencia e harmonia entre os 
noventa e. um m_Il, quinhentos e se- J~pones~s que pretendem _mstala.r uma . br~ a barragem, nas comportas, ~10 I podêres da Re Ublica. 
tent!i- e seJS ·cruze~ros n?VOS e noven~a htdroeletrica em cachoeira. do Uru- gumch_o. us~do para manobra, alen 

1 

Não quero s?.. Presidente reme.r,o~ 
e tre~ centavos), com VIgencia de dms bu, é ter o preço de KW mfertor 3 da res1dencm. do encarregado da bar~ rar tatos aPenas citar ao i ' qv, , 1 exerCiclos, destinado a atender ao pa- US$ 100. ragem, onde falta um trecho do te~ há al u-~ tem 0 nd d~S' .~ •. \e 11

' 
gam~~to _das despesas. referentes _à Esta transação vem sendo comba.t1- lhado, e uma porta foi improvis-ada apare~t~mente P in!fgni~ican·~~ za~~;~ 
grattftcaçao pelo exerctcio de funçao aa em Pernambuco e em tõda região com tabuas. · I , . . • . • · ', • 
policial, in&tituida. pela ~i nQ 4.878, servida pela CHESF porque vem re.. Constata-se, ainda, clart~mente. a I~:~~ ~rci~~~np~ço a atençao ua J.ie-
de 3 de dezembro de 19B5, e pelo d.undar. em graves prejuí:ros para a ausêncla _de .t~o~ os fusivei_s no qua-(' 1 e ~Ias. 
Decreto n 9 59.31{}, de 27 de setembro economia regional, pois os custos de dro d.e d1stnbu1çao do supnmento de Ontem reuma~se a C;inJ.a:a Cos 
de 19:66, sendo NOr$ 1.153.86·9,30 <um energia. elétrica teriam que ser ma;o~ energra aos motores da barragem que: Depurados, com sessão mal.::ana. ~f\; a 
Ir!-ill~ão, cento e cinq_üenta e três ~nil, rados pelo menos eiU 10 por cento, foram substituídos por ':jums". I mesma ~c~siã·o, o nos.so mais re­
Olt ... wentos ,e sessenta e nove cruzeiros confor~e calculam 06 téczúcos, para "As obras que la estao,_ pelo seu cente VIZl~ho, o useja, o Mink>téno 
~oyos e tr~ta: centavos). para ~ Po· que a.ss1m sejam cobertas as diferen- mau estado de ccmservaçao e pela ua;; R.ela-;oes E.x~er1ores, ret::ec.a a 
hcia do DJstrJto Fede!al:. e NCrs · · · ças de custo operacional daquela nova pre~ariedade do . ~is_tema, nã~ valem ·presença do Sr. Presidente .1a rtepu­
:1~7 · 701,63 (do!s mtlhoes, cen~ e _ por que não chamá-la de velha? n;ta_:s de NC$ 2 mllno~s _e a sua aqu'-1 olica _que, no nôvo Edificio d,, .tia~ 
r n 8: e~ sete mll, setecentos e ,,ete - unidade geradora de enero·ia para s1çao p_or NC$ 17,5 .mi!hoes representa maratt, em Brasília, 1ria canc.det' 
~ruze~o.:. novos e sessenta e três cen· a. CHESF. Ao assunto não ficOu alhelo uma pmda. de mmt<:! mau gõsto im- uma entrevista de caráter inte!·na~ 
d~vose, ~ara f! Dep~rtamenta: Feder~.l o GoV'ernador de perru.unbuco, se~ í posta ~o l'Tordeste .. O n?vo Mini~tro <:ional. 
ao :xe'i-~í:rc,çade~:J~ca, relativamen-.e nhor Nilo Coelho, que em reunião da/ d_!ls Mmas e Energxa esta na ~obflga- .A.ccntece que para que tudo corres-

. SUDENE ã. qua].,estêve presente re· çao de mandar apurar as razoes ·que se oem, cvmo em nacuraJ e J~!St.> :10 
Art. 29 O crédito especial de que presentant"e da prõpria CHESF, ini- levar_am a !!JLETRC!BRAS a a?quirir desenrolar da entrevista jo :5t, Pn::­

trata esta lei será automàticamente ciou uma campanha contra a com- por pre9o tao. exorb1tante ~ _usma _de sidente aa Repú.blica, os respons..tveis 
:registrado e distribuído ao Tesouro pra. E o pior é que técnicos do ga. Ban~ne]ras, disse o secretariO Mur1lo pelo t::ânsito em Brasllia. .:eso!ve~·a·n 
Nacional pelo Tribunal de Contas. barito do atual &ecretário de Viação P_aratso, acresc~ntand_o que "a denún.

1 

bloqUear a entrada no Congres.<,o :~:a-
Art. 39 Esta. lei entra em vigor na do Estado .de Pernambuco, 0 Professor c1a está ai feita, deixando estar reei- cional, Qb:'.'igando funcionários e ~~-

data de sua publicação. Murilo Paratso, chegam à conclusão do ~o~o ? Nordeste~ e espe!·amos as dos aquêles que têm o direito de oa~ 
Art. 49 Revogam-se as disposições de que a Usin'a de Bananeiras, com- pro_ndenc~a~ do novo mm1st.~o, que ter às nossas portas, inclusive us par-

om contrário. prada. pela CHESF por 17 milhões de tera condiçao de tudo apurar . lamentares, a tomar outro ttinerar>J, 
o SR. PRESIOENTE: cruzeiros novos, não vale mais do que como observam os senhores sena- a fim de entrat· de outra man~ira na 

· d-ois milhões! dores, o asunto é da mais alta impor~ sua casa. 
(Gilberto Marinhf!) :-- O expediente· E para que o Senado melhor se tn~ tância. se não da mais alta· gravida~ Sucede que mesmo para aqueles 

lido Vai à pubHcaçao. \ te1re dêste problema, pa-sso a. ler n de. E merece mesmo uma explicação que não sejam técnicos d~ ~ranSito 
o SR. PRESIDEN'FE· relatório do Professor Murilo Pan1.1 .. · do Ministério das Minas e Energia ôe se verificava que apenas com uma 

· so, a. respeito da Usina de 'Bananet~ ·bem que façamos justiça em ressal- pequena medida de não lnterceptar 
<Gilberto Marinho) - Sôbre a mesa r~s: tar que 0 seu atual titular, Coron~l alguns metros não estariamos veda-

fequerimentos de inioimações que vão . Costa Cavalcanti, nada teve 0 que , .• , dos de entrar nesta casa. ter lidos pelo Sr. 19 Secretário. "A Usma de Bananeiras - proose-
gue o relatório - está situada a cêr- com a operação, porque ela é de fins O que é desagradável é que, já ne~~ 
ca. de 105 quilômetros da cidade de de janeiro de· 1961 quando S. Exa. ta altura, um Parlamentar, embora 
Salvador, sôbre o rio Paraguassu e a ainda não hf!.-Via tomado posse, para no terreno do Congresso, pa.;se à c'Jn~ 
dez quilômetros a mcmtante. da cl~ que possamos levar uma palavra de diçáo de simples transeunte podendo 
dade de Cachoeira. Trata-se· de um tranqüilidade a tôda região nordestina ser advertído, detido, segundo .tôr 0 
equipamento a fim dãgua, com uma servida por luz de P.a.ulo Afonso que, caso, até que se explique, por qual· 
barragem de pêso, em concreto, pro .. até hoje, não compreende até o por- quer agente de tl'ânsito. 
porciommdo um aproveitamento com que dessa esdrúxula transação. Tenho a impressã>O de que nisso es4 

São lidos os seguintes 

REQUERIMENTO 
Ng 199, de 1967 

Senhor Presidente: 

Requeiro a V. Ex.a., nos têrmos re· 
!Jimentaie, sejam solicita<las ao Stt\hOr 
l\4Jnistro das Minas e Energia. as 'se-

um desnível de 25 metros aproxima- Brasília, 5 de abril de 1967 · - Se- tá falando. apenas, · uma diligência 
damente. nador F· Pessôa de Queiroz. da Mesa junto ao poder Execu!wu. 

(J'Uintes infonna.ções: · A casa de Fôrça fica situada cerca REQUERIMENTO N9 200, DE 1967 Do contrário, cada vez que o Ita~n01. .. 
de três quilômetros da. barragem, rati, nosso vizinho, receber uma visi-

19 Em quanto foi avaliada a Usina 
<Je Bananeiras, recentemente adqulr1-
dp. pela Cia. Hidroelétrioa do São 
.F.tCanacisco e quanto realmente foi 

:pago à Cia.. d_!) Energia Elétrica da 
:Sahfa, pela tJ.·a.nsação? 

sendo a aduçâo da. a·gua. !eJ·ta atra· Requeiro, nos têrmo.s regimentais, ta de expressão e, consequentemente, 
Jnforme o Ministério dac. Mlnas e nece""l·tar de um t ·re 0 ,. vés de condutos forç.ados. o ·equipa- ~ .,., . -ra g mais 1vre, 

menta elétrico se compo-e de três Energia o seguinte: estaremos impedidos de- en;;rur e:n 
nossa Casa . untdades de 3 mil kw, dando um total 1 - Se é verdadeira a propalada 

de 9 mil kw, havendo, no entanto, a. existência de grande jazida de car­
previsão para instalação ·de mais .seis vão, na regiãci do Alto Solimões? 

29 Que motivos levaram à ELETRO· unidades, perfazendo um total de 18 2 - Em caso afirmativo, desde 
BRAS a autorizar essa aquisição? mil kw, a-s quais, com as três unf· quando é e!a conhecida, por quem fOi 

dades existentes, .elevariam a. capac1.. descoberta, qual o seu possível volu· 
dade da usina para 27 mil kw. me ,a qualida.de, poosibilidade de uti­39 Qual o eusto industrial de kilo­

watt hora da energia produzida por 
Paulo Afonso? Contudo, pela insuficiência de água 

em oerta época do ano. a. ampliação 
49 Está previsto qualquer awnento 

1 

projetada poderá não vir a. f'uncio­
de preço da energia de Paulo Afonso nar. 
ilar~ o oonsumidor? De quanto? Que "O MiniBtério das Minas e Ener­
tnotivos determinaram o aumento? I gia - ficou evidenciado no relatório 

Justijicaçtio - possui um. Pôsto d~ medição de 
desca:rga próximo à Usma. de Bana· 

Um essunto domina a opinião ptl- r:r:-i'ras, clJ,jq~ _ ~stu<tos indicam uma. 
f").ka dn Pernambuco e do Nmdeste, /1 descarga ll;lé(lia mfnJma. de. cinco me"' 
~e algum _tempo. Por 17 e meto tros cúbko.s por segundo, v&zão ji 
f.·;1il~8ea. d.e crureiTOS novos, a CHESF llnsuficiente llarR atender os 9 mil kw, 
r~a.. ~o. Elétrica do São Francts~ atualmente iolita.la.dos". Su.põe-:o;e QUO 
~. t'Á<j\lloiu <la companhia de Ener· I a prevMo da ampllaçllo da UG!na dt-

lização e providências adotadas para 
a sua exploração. 

Sala das Sessões, 6 d eabri1 de 1967, 
- Senador Edmundo Fernandes Levy. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Gilberto Marnho) - Os requeri­
mentos lidos serão publicados e, em 
seguida, d-espachados pela J?resldên· 
cJa. 

O lffl. POOSIDENTJil: 

(~g ~arinho) - A Presidên~ 
e;;> ~. ~. os ~·~· reque-

Não quero crer seja intençã:> do 
Executivo impedir o livre trâ:1síto dos 
representantes do povo ao Cong;.'e-:;<;o, 

O Sr. VasconceHos Tô1Tes _.:. Prr~ 
mite v. Exa. um aparte? 

O SR. MARIO MARTINS - Com 
prazer. 

o Sr. Vasconcellos Tórre{J - A olJ .. 
serve.ç.áo de v. Exa. é procedente .. 
Acho que o enderêço certo da recla­
mação é o serviço de Trânsito de 
Brasília. Rememoro agora, e não o fiz 
na oportunidade porque depois ·de 15 
de março, data. da posse do Excelen· 
tissimo Senhor Presidente da Repú 4 

blica, houve um .interregno nas nG.S· 
sas atividades parlamentares com o 
recesso da. Semana Santa. No caso 
não foi sõ um bloqueio ao co;1.Jt'esso 
~~-~1, 101 o bloqueio da. própl'ia 
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5
. ma·, o "U. e se Vi. ·u foi tumUlto, uma pals••em no a u 1 · I · - · 
búrd.fu., de.soritntação, _falta. de co- t t d d od ·ã ' " ... ~ 

.,. . "'1'> v • m pa s orgam~ mento ad.equ, ado, prazo e jurOs ra.zoá-~ Segundo o IBGE o consumo d• !••. 
imento técnico de tráfego, de es~ ze.do apresen a es a o e pr uç ora.- vels, aysên~ía de e.Ietrificação -rural,· tilizantes fosfatados, e.1u 19.ti5, foi de 

~to dos veícul~. a gerar inci- c1onal ·permanepte, enquanto uma irrlgaçao ~; tran:;;portes aaequa~os, a 442.412 toneladas e os nitrogenados 
êientes d06 ma.ts variados e alguns até nação coíno a n035a, pela sua dimen- falta de anáU.se do solo - mesmo de 70.466 tone~adas. Istp representa., 
eom ca.racteristicas graves. !Je ma- são, 3inda. está a procura do desenvol· existindo nO País laboratórios com ca· de fato, um çonsu!llo insignificante. 
f.ll_etra que vi op~Jrtunida.de· ~'ltcelen~. vimento agrário, na orgarilzação do pa.cidade Para analisar milhares de De acOrdo cGm o relatório "Banas•• ~ discurso de v. Exa. para que se seu estaQo ·agrícola capaz de cria1·-lhe amostras, diàriatnente como disse- em de 19-67, .os projetos' aprovados :;1elÕ 

. pnderece reclamação direta 3.Q servi- equilfbrio necessãrio à normalidade da 12 de ma.rç~ ....,_ ·a ~nece~~dade de dosar G~~UIM,· até. julho qe 19HS, para 
00 de Trânsito, cuja seã.e - ainda tndustrializa-ção e do abastecimento o PH do solo evitar a erosão e con· ferbllza~t~s. fo1 o segumte, em tone .. 
9-atem tive oportunidade de conhe· tnterno e pioduzir-lhe riqueza para servar a flhr~ mlcrobiana e -o húmus ladas· ~hal'la.s: 
Qê-la - é um barraco. Não .se com• comercialização dos excedentes no da. terra~ sãQ impedimentos superáveis COPEBRA.S: 
preende que, na Capital da ltepúbli~ mercado externo. e dev-em Ser encarados e estudados 
ca., uma repartíção tão importante O Mundo de hoje, Mb o ·influxo da objetivameJ!l.te1• como, há mtiito tempo 
tenha como sede uma espécie de cho- técnica,· não permite' mais a improvi.., se faz em Outras Da-rtes da Terra. ' 
oa. de· madeira,. sem confôrto, o q'.le sa.ção. Se até então a agricultura se O fogo ~ o m~Uor in'migo .do solo 
dá. justame-nte a impressáo e- a ~ne- manteve, apesar dos go.vernos, entre- e muito comum em todos os Estados 
dida exata de que -não estão conce~ gue. ao talênto e a audácia do 1m\- brasiletro.s,f pois destrói a flora micro· 
dendo ao trânsito de Brasília a rele- grante .. aliado a perspicácia nativa, biana e o1 húmus da terra, aléiÍ1 -de 
.vãncia. que precisa ter, O fato que agora não mais se él.tende que a poli· volaUlizar i os álcalls, cria,ndo-se, ai­
~· Exa. anuncia é incontestável. E;U tica de 6esenvolvimento agrlcola se sim, ter:>:af impróprias à agricultura.', 
o observei: DaqUi para a fr-ente há efetive mercê de !'!sforços isolados. OS O terreno,! eutão, não produz o esue­
n-ecessiQ.ac;ie de- escoamento, ·o que- me governos passaram a frente das ta- rado, pois' sOmente com a mecaniZà.-

140 ---= Ácido sulfúrico 
50 - Ácldo fos:fóríco 
100.000 - Superfosfato 

~ fece p~mário. Há. várias sa!das. refas. De simples fjscal de planoS, o ção adeql.lã.da., fel't.ilizantes de confor­
maneJra que guero dar 1·azao a poder público passou a executor de nlidS.de C:Om as necessidades da área 

ULTRAF'ERTIL: 

455 -· Amônia 
544 - A.cido nitri~ 
901 - Ferti\iza~tes 

QU!MPE'fflOL: 

550 ....:__ Amônia 
PETfl,OmtAS 

200 - Amôriia 
2;i-3 - Uréiã. 

triplfJ 

· , • Exa., e permita-me VQltar ao p~~ · empreendimentos, quer seja de môtu é que se Jiode ter uma pl'Oduçã.o agrí­
sado, porque encontrei agora, como woprio, quer seja: através d~ a~istên- aola barata, eficiem:e, não só no plan-
(\isse aquêle famoso parlamentar, a ela direta aos setõres. da produção. tio, come),[ igualmente, nas linmas e 1"?~T1CAP: 
"ensan·~" oportun""a" par• '.a•er a o t t d colh"'tü · -\i,I.UOO ....., "' ~ ~ • compor amen o renova or r_;ue ... r ... · ' · · · 43:5 - Fertilizant-es ntrrogenados e 
,~~:!~ica devida ao trânSito de Bras!- ~mpolga a lnfra·estrutura agrícola t"n· O sr. !-tttmõ. Fontana - Permite complexo-s. -
~ ·tl:QU, então, em fluxo dinâmico, pa!'"fl. V. Exa. \lin apa.rte? (Assentimento do o consumo de fertilizantes no Es~ 

O SR. MA!RIO MARTINS - Sr. a- politíca agressiva, em tôrno da qual oradO?·) ....,._ O problema dos fertm~ tado de São Paulo, em 1965, foi o 
!Presidente, peço desculpas a V. EXa. n§.o mais s~ admite 0 contemplativo, zantes, a~que v: 'Exa. está dando en .. s-eguinte: · 
Esqueci-me de que fàlava pela ordem fase em eu br1'll a11te d1· rso 1 acomodado e .éonformado procedimen- . . . 1 seu , rea - 47.000 ton. - nitrogênio 
e, no caso, n~to se ~dev~. conceder to de entregar-se 05 êxitos agrários ~s mente e lp~ICO. para o desenvolvim.erJ.. 56.00::! ton. _ P205 solúvel 
aparte. Mas sei como V. E-!:a. é li- variações do ten]po e do solo. t<? da agiopecuária. Ainda hij. poucos 12.100 t-on.-. P205 tricâlcica 
'beral e por isso permiti a •interven- dms est vamos lendo coment•·1·o a "" t · - No ;meu sofrido Nord-est-e, qurmdo - • . , -- - ....,. 67. üv... on. - K20. 
Qâ.o. · ! 1 um forastP.íro c.ulpava. a n.ridezda t_er- l'~speJto fi!l-. produçao agricola PJ.un-

1 
:E o consumo por hectare, de área 

!Não estava falan-do · sôbrf o _trân· ~1,9.1, e v~r1~1camos que a Europ_a Oci- I arável: -
sito de Brasília. Levantl:J.V-a. outra ra pela ausência do plantio, 0 serta- dental, depois Qa Grande Guerra até 8 10-0- kg - Nitrogênio . 
questão, pedimlo providencias para nejo sentenciava: · agor~,. tr[plicou a sua produção agrc'l-- 9~600 kg - P205 solúvel 
que o Poder Ex~~cutivo não pJ:"ejudique -Não, "seo" môço, aqui a tei-ra é pecu~n~~ ·ma~ ao _mesmo tempo as 2t1G::l kg - P205 ·tríeálcica 
q Legislativo. o EXecutivo não tém o po.a. E' o cêu que não ajuda... estatzsbcfiS evidenCJ.am que o consu- 115!Y kg _ K20 
direito de intervir na área te.servada Atualmente, a ciênc!a e a técnica mo de fertilizantes também triplicou ' · 
ao Legislativo, nã-o tem O cUreito de invadem os ·mistérios do céÍl e os GC- ·J)ês.se· mbdo V. "E:x:a. tem tôd~ rázâÔ 31,300 kg _ Total. 
decidir como os carros devem cor-rer gredos da. terra. Aperfeicoam·se os de taz.er; êsse~ .comel}t~ri?S. Deveií:xos. ~ 
9 

como devem passar. métoios de açudagem e oS pl~nos àe alerta· q Governo brasileiro para que - rsso d~mon_.stra que o ~ta.do de Sao 
irrigação, aliados à perfeita. piepara- dê o maior 'apoio o nlaior estímUlo PS;ulo é o único Estado brasileirO 

Ts.mbém qm·ro aproveitar a opor· ç!o do solo. E', abrin<Jo-se 0 cora.ção no senti~o de qv,e' se produzam, den- on.d~ os fei'ti!izal!tes e.<;tão t_endo !JOm 
tunidade pa-ra .solicitar da Mesa pro- da t~rra, nêle se colocou 0 elem~nto tr.o Ga. f'aís, os teTtm2-a.ntes n~cessá:-" imc10 de aph._cf!-çao o que fêz aum~n­
Vidência congênere. FUi infotma.do- dt nDm, :restaurado:r, vHai!zador e revi ta- rio.s .. ~~pe V. JExa.. que temQs, --a.qui, , tar a pl'odut.ivldad~ _:por hectare, co· 
que a iluminação -externa. do Con- 11 t ad posmbihti-ade de produzir três dos locand?•O em pos1çao de concorrer 
ttresso-não é feita por nós; Sé ama· zan"" ~· gedr 0 na própria terra e principais nutrientes pa.i'a a JavounL, com tôdas a.s ·ctemais unidades. :í!:sse 
ilhã. o pr.esidente do Senailo ou da aper .. eiçoa 0 nos laboratórios para !e· .Para "' ;produção agrícola. Congratu;. F_stado •. é o m~is desenvolVidO -da ~a .. 1 

Câmara - segundo informações _:_, var a fôrça procriadora ao âmago lo-me, J>ortanto, com v .. EXa. peJa. çao, pms sua area cultiva$.'ia é de 
quiser iluminar o prédio exWriormen~ quente do thão. São os fertilizantes. inic.ia.tiv:a de abordar. o problema da 5.100.0_00 ha, uma área em pa.stageD.S 
te, não pode j'azê-lo porque esta ilu• capitulo importante do desenvolvi· a$I'wult}il·a .e: .especialmente, a ques- natu_ralS de 5.soq~QOO ha, uma-·área 
minação depende do Departame;nto mento agràrlo, ttue !a-ço tema da mt- tao dos ~,fertlllzantes para o nosso -!te- ~e matas naturais de 2.400.000 ha., 
de Fôrça e L'J.Z da NOVACAP. Ist-o ll;ha oraçffo de hoJe.· · s~nv.olv~;mta. Isto }):)rque, como ct!s.~ area reflorElStada de 600.000 ha; em 

·e uma aberração, 
0 

Congn~s.so para Senhor 'Presid-ente e Senhm·es. Se- ~e 7. E~a., a_ população nmndial ctes- descanç('o 900.000 e ínaproveítáyel ... 
ill.1minar 

0 
seu_edifiçio, ter que t>e:iir nartorcs: ce. Emrnosso Pais, o crescimento de· soo.oo-o, to~lizando 21.'100.000 ha. 

8 
um agente do Poder ~xec.utl1,-0 .. Atualmente, ·a população mundial é mográfico é rápido, quase· explosivo, A Pr~duçao_ t<;~otal de fertíli?.:-mtes, 

de c~rca de 3 bilhões e 400 milhões e se 11ào aumentarmos a produção n? Bras1I, ~m 1966, para os produtos 
De modo que, dados os exemplos de pessoa.;s. A da América Latina é agrope<fuária est-a:remos sujeitos, den_~ mtragenados, foi: 

ocorridos nesD~s últimos três anos, so .. õe 256 milhões, a dos Estados unidos tr\) emj pouco, a ver restrições terrí- . - , . _ 
bretudo numa. madrugada. :fatidica, e_ Canadá. de 220 milhões e a do Bra- veu; e· até fome entre nossos irmãos! Com-panlua Szderurgzca Nacio1wr: 
não nesta casa mas na outra, )Jare.. sfl;- em setembro dêste ano, a. tingirá O Bit. JOS]j;: ERMtRtO - AnTa· Sulfato õe amôllia -- 7.549 ton. 
ce-rne que dt:cvemos ser mais zel(){;OS, 86 milhões. ~ deço JapaFie do nQbl·e Senador Ãtrí- Refinaria Presidente 'Bemardesl 

Amônia ~ 17.954 ton, 
m.ai.s ciosos de nossa atuonomia·. No ano 2.000 a pcpt•1ação do Globo lío Fo. tana, Estamos de plenO acõr.·do I 

deverá. atingir 6.5. bilhoe-s, a d'"'' ~- com s., expQSição feita por s .. Exa. 
SOlicitO providências para. que, de ""' ~ O S{". Femando Corrêa- - Permite 

uma ~ez por tooas, tennine esta. in· tados Unidos e Canadá 354 milhões a V. Ex~: um aparte'? ! 
terferêncla do Poder EX.~cutlVO em da. América. Latina 824 mllhÕes e' a O SR. JQS:E:., ERM1RIO com · 
nosso chão e, ao mesnio ternpo, tam· do Brasil 200 milhões. muito ;_prazer.-
bém para. que termine o l>Oder de Por essa ra:!:Jlo a produção. a,grfcola O 81'. Fernando Corrêa - Lâ em 

A?idQ nitrico -:- (17. 932 ton. 
Nitrato de amônia - 7 .83~ ton. 
Nitrocálcio --16.955 to:n. 

USliYIINÀS. <c~pacid.ade inst.alala: 
19 tonjdia). : . 

tSulfato de ~môrtia - 2:~51 t.on. 
COSIPA: 

uma emp:r~~, ou órgão dó Executivo deve ser incrt"mentada em alta velo- Mato Grosso, também já estamos co­
que é quem determina. se o prédio cidade a fim de {}ue a fome, p~rsts~ meçanp·) a usar fettilizantes. um 
pode ou não ser ~lum.illad.o e não nos tente em muitos paises. não- se pro- a.gl'ôn4{mo meu conhecido empregou, 
d~ êss·e direito. <Muito bem.) pague por todo o planeta. em sUa lavoura, êste ano -t.rinte nti-l:q.ões :cte cruzeiros em adubos e p~lo . 

0 SR. RR'ES!DENTE: O Brasil é um pais de imensas ãre-as que sei, o resultado foi extr~ofdiná- · 'Sulfato de amônia - 1.798 ti:m 
~,. agricultáveis e~ para não (iel<»1aar rio. De maneira· gue são oportunas _i O Sr. Attílio Fonia1!a - p~rn{!te-

'(Gílberto Ua.rin.ho) - A Mesa, aoo-- _muito, citarei o de maior ãrea. ocup:-da as paj!avHts de· v. Exa. sôbre 0 pro~ V. Exª um ap,arte? 
Thendo a questão-de.;:ordem. formulad.a Que· é o milho, com 8 milhõe-s e €00 blemtl· C;ios. fertilizantes, çte vita.l- i me- O SR. JQ$ ERM!RIO -:- '""om 
:Pelo nobr-~ senador Mário Martins, irá mil hecta~eS, cuj-a. &.afra. está ]lo.uco port.?_peta. }Jal'a n lavoura bra.sileira. Muito prazer.· '"' 
tomar providências e oportunamente além da. ca.sa dos 12 milhões de sacas. O fR. -JOSli! ERMíRIO - Agra- O Sr. Attilio l!ontana _v. Ex"' leu 
delas_ dará c~~~ a S. Exl!-. Resulta, daí, um rendimento po1• hec- deço 1G aparte _de V. Exa., Senador os números referentes aos fertttb.an-

0 SR. PEESIDENTE.-: tare inferior a 1,5 tone1Íi.dR'l em cem~ FerlllJ.ndo Corna. __ tes consumidos no Estil-do de São 
traposiçào com a mé!iia mun~Val mJ:>s- <~to-mar.do a. leitura) 1 Paulo p 1 ti · -

(Gilberto f.J'(lrinho) - Há oradores mo considerando-se os pa!ses. Stlbd.e.. Of..l íllciices de ãdubação- 110 B;asil· nho ob e e os P .nmpais clientes.· Te-
Inscritos. Tem a palavra O ·npbre ~e- se.nvolvidos, que é de 1.8-.5 ton. t>, to- pelosW/;dados que possuimos dãO pará J.,.bli d. s rvado, através 4e noUctas- pu .. 
bador José ~mf:ri(), m_ando·se sOmente as nacões evolui- o c sumo· de fel'tilizrintes ~em qm1os I d c~~ as, que as lavouras do Estado 

· das, t-al cjfra ascen!le á-
4

·
8 

ton ~ ·. 'C!ctare, o seguinte: b consumo . e t aq :a.ulo cot:-somem mais fertili-
0 SR. ·JOS"t E!t-Mí'&IO: 0 mesmo acontece -rom' 

0 
t~.·go, 

0 
de nutrientes, expresso em K20N e .:,n ~f o que todas as O'\].tra.:s do 

n P~3~ ho Erasíl, não atinge aincte. a 1 as~. . _ · · 
'(L~ o seguinte discurso) - Senhor a.:rroz, o algodão, a batatinha, a C'ew ce~·ca. de .0,4"50 kg ns.s ár€as: cultivã~ O "R. JOSE ERMlRlO....,... pe a.c~r-

ETesidente e senhor.es ·senadores. as bo-la, o tomate, o feijão,. o amendoim ve1s.l do. -
Rtivide.def$. essencit\.is à vi<!a agrícola. e toçlos os o.utros produtos agrícolas. . I O Sr. JoO.o Cleofas ·- Perm'~te V 
(!~ uffi pai3,. aprécia-d~ . a sério pelo Qual a razão de ·tão grande ães~ E yeJamos _os outros países: J Exll- tim. aparte1 . , ~ . · 

- Çlovêmo, seriam ~astante par_a ocupá- pro-porcão~ , Mé I O SR JOS:S .ERlvJ;' .. 
lo em grar.de parte. do seu man.:":ato. O nã-o conhecimento exato dos~'""'o- chil·co ' ._ .. · · · · · · · · · · ·.- · · 1

·
5 

kg , não · IRIO - Po-ts 
"' cesso.s i la d' ,_. ~ • ...... " .. • "··" • ' 4·0 l<g t · -~setor ~rfcola se_mUltiplica em fa~ agr ÇO S a 1antado.s, lgnorâ,nci~ Pe~ ..... _._.............. 6ô kg 0 Sr. 'Joaó Cleofa_s- A qu.e V. EK.t 
Cêtas a.s mais divers!)..s, funcionando na preparação do solo,...ca.rêncla de um Es~ot Unidos ..•• , . • • . . ta:o kg I at:ibui tão. r~duzi{iti prOdução nas 
lU1S olho,s do ge,stor como um ~a1eül?s- est';l-do exato sõbre a rotaç!io de co. Fral}ça . . ......•..••... , 46,0 x.g usrnas. ,siderurglcas, com() as · aue v. 
otlpto,, que a cada instante lhe 'Oferece lhelta,;, a deficiência de um !tnancta- Alelr!lha . . . , •.•••• , , • . 1.25,0 kg Ex~ cttou agora? · · 
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551. 

O SR. JOSÉ ERMtRIO Citei a l O SR- JOSÉ ERMIRIO- Será uma I I , \ 
USIMlNAS, COSIPA, porqu~ as ou- grande honra. A potassa é o umco / FOSl"A1'L\DOS J Produto 1

1 tras estão na fase imcml de produ- fertilizante que amda não poss11imvs ~ I t 
ção. Deve ser esta a razão je sua bni- no BrasiL I I 
x.a produçao. o sr. Leandro .l! aciel - Pei·mit~ 

o Sr. João Cleojas- .~?erm.i~a v. V. Ex~ um aparte?. ----------------------c1'------'· Ex~ ainda esta intern,pção. Por O SR. JOSf: ER)URIO- Pob não.! l 
curiosidade, nas empresas JU€ v. Ex~ tenha a bondade. A <::ido fosfórico so:úvel 1 
dirig-e, como a do Büós, em Pernam- O St. Leanaro Maciel- Eu me uno l 
buco, que produção está atingindo? ~ V .. Ex(!. na defesa d:} idéi:i dJ .s~s a) lmportaçdo: 

11 o sa. JOSlt :ER~íRIO _ Eu nao mstal~_r, ~ quanto ~r:teS, no Brasll, 
citei 0 nosso caso. , uma tabnca de fertllr~antes ~~m basJ superfosrato simple~ ......... , ................... ! 

o Sr. João czeojas- Mas eu quero !la ~otassa de Sergipe. Ate a.goJa, Superfosta.t.o triplo ................................ / 
citá-lo, em homenagem à ca.pacidnd~- mfel_Izmen~e, _a PETR~BRAS, que des- F'osfato bicáJcico ..••. " ...... "" ...•• • ........... ! 
de realizaçã de v. Ex:,. cobrm as J~Ztdas _de pota~sa no Esta· Escória ne Thõmas .............................. ! 0 do de Sergipe, nao permite que ter- T f t 1 

O SR. JOSf! ERMíRIO Temo.'> ceiros façam a pesquisa e a ,.xplora- ermo OEif<t 
0 

• · · · · • · '· • ·" · "' • • • • '·"' • ·: • •• •• •• • 

n ~ Cl a e P o ç o e . ção. Dal perrna.tJt!cer o cioret.J de po-
toneladas mensar.s. tássio, numa quantidade fabulosa. no \ 

5.7-76 
49.731 

600 
5.635 
2.126 

UI a .pa ·ct d de r du a· :l 1 200 I Fosfato de amõnio ...............•.........•••... 1 

o Sr. João Cleojas ~ Atualmente, sub-soJa sergipano> sem ·poder &er 
estão proauzindo quanta~ :on.'ladu::.? aplicado na lndústria de fertil!z~:~.a.ES, I I 

o SR. JOSÉ ERMí:R.Io -Atual~ táo reclamados no mundo. Hoje mes- Tota-l ..................................... / 63.868 
1

1 

mente, produzidos 450 . toneladas. A mo, tive opol'tunidade de de.::~;trar a I 
produção de soda. cáust:ca e linü.ada v. Ex~ que enviei à mesa .requerimen- I r 
à de potassa. com a soda cáustica to, pedindo ao Ministério da.> Mlnas b) Produção nactonal: 1 1 
sobrando, nao temos como vende-la, e Energ1a que dissesse qual a diretnz r 1 

Elemento 
P205 

1.155 
22.876 

240 
1.014. 

3B3 
27 

25.{)95 

61.056 inclusive devida ao durnping. Esta é da política da PETROBRAS, no _quz. Superfosfato simples .............................. ! 305.280 
1

1 

ve-ndida, lá fora, a 62 dólares a to~ tange a. o.;;ubsolo sergipano, - el~ que 1 
nelada e, no Brasil, a 12 dólares. Nã:J I tem nas suas mãos as jazida::; de po- -----------------,-- -- ---· -~ 
podemos vender tõda a no3sa. prcdu- tassa, ~ sem isso, náo podemos ter I l ·-
~;ao e só podemos colocá-la :l. cur.a a fabricação preconi~ada _por V. ID(1 SO::v!A ........... u·"········"'"········_l 369.14& l &6.151 
distância. e de t~o grande interêsse nacional. ----------------------'~------ L ___ _ 

O Sr .. João Cleojas- Vê V. EX;·1 O SR. JOSJ.!:. ER.MíRIO - Agr<lr-
como é oportuna minha mdagação, .deço o aparte de V. Exa., Senador -·-----------------'----c--;--- ---,---- --
porque mostra que há um dumping Leandro Maciel, com o .,gutll estou de I I 
da soda caustica no Pats. pleno acõrdo. t 

o SR. JOSlt E&MíRIO - 1\à:> pre- Não devemos marcar passo, como FOSFA'rADU:::; 

1

1

1 

Produto l Elemento 
P205 teudia citar isso. E' um sofrimento dir. o sr. Senador João Cleofas, num · t J 

nosso e nú.o podemos txwwa3ã~lo assunto da mais alt_a importância. 
1

1 

neste plenário. vamos ver o que acontecera com a ____________ 1._ __ _ _ 
o Sr. Joao Cleotas - Penni<:t QU~ pota.ssa· em 1~70. 1 1 

indague, apelando ainda par:\ a ca- O Sr. João czeotas ~ Na semana I 
1

1 

pacwade de v . .EXII-: h~ aJg'liU P..stuJn pass~da, fazia um apêlo ao Superin- Acido fosfórico tricálr:!eo 
aas empresas de V. Exf!. para o a.pro··l tendente da SUDENE, para que pa- (Jâ dec.ti.zida a parte LJansformada eru su-J 
veitamento da potassa de '::f~\·gipt? rasse suas iniciativas e cuidasse Je perfosfato) jl 

o SR. JOSÉ! ERMíRIO -- l'iz2mos problemas magnos, como o da indU::.~ 
requertrnenr.o de informaçãp ao Sr. tr!o. de fertilizantes e de potassa no a) Importaçá.o: 

1

1 

Mmistl'O das Y.linas e l!Dergia. inda~ Nordeste. A SUDENE prestara ao 
gando sôbre em que pé está a potassa Brasil, com isso, um trabalho de mui- f'osfato. natural moído no Pais .................. 1 36.014 I 1. 524 
em Sergipe e álcalís em A:n.goa.s e to relêvo do que todos os já presta- 1 
Sergipe. Não obtíve qualQUer informa dos~ b) Produção nacional: 

1

1 

i 
-I 

ção nem tambêm o iiobre Senador O SR. JOSÉ ERMíRIO - Agl'a-
Leandro .MacJe!, cmn quem converset. · deço o aparte de V. Excelência. Fosfato natural moído .....................•..•.. ! 72.141 I 21. 82Z 
o· assunto está com a PETROBRAS <Retomando a leitura) ______________ _;_ ____ lc _ 
e não ·consta que tenlla sido dada ~ O _nosso país conta. ainda, com as I I 
qualquer concessão. refin•:.uias de Duque de ·caxias, Lan- S0::\1A ..... -............................... j 108.755 I 

o sr. João Cleo/as Na. verdad ·, dulpho Alves, Rodhia Brasileira e a _"' 1 
devemos mobilizar estorços, todos nos de Capuava que, igualmente, produ- -

33.346 

_ legisladores, 11omens de emp:·êsa, zem nitrogenados. d .. f , _ 
roveitar a no~ 1 . . : . Em 1966 a deman a ~a 01 ~e . . . . ras 9ue. na o precisam de e.dubo, deve 

:::;~uiJ~r~el:;iP~~r:1:d:ento lll<t.rieÚt"! I Os dado~ ac1ma espemflca~o~ mos- 85.300 tone;~das de Nitrogêmo, .... posSibilitar o consumo de adubo e, ao 
l/ r.:xa pode~ tram a baix~ _produçao brasileiro, ao 130.900 ton. de P2~5 ~ 111.?00 ton. de mesmo tempo encontrar um meio de 

de que temos escassez. · -" . t ramo de íert111zantes. Para o ano de K20, sendo esta ulttma toda zmpor- entregá-lo não apenas para ser Pago 
ria, inclusive, liderar êsse mov1~1 n, 0 1965, temos para a produção, irilpor-- taaa. . depois da colheita. mas também 

'1e no ir;r'orporar a +odo,. nos t - d b t· · ·ct a e a "" s •4 ~ ! ~çao e consumo . e su s _anczas per- Para. 1915 prevê-se a demanda. de preço ~edUZI !'· E• o que se verifica 
modestos agricultores. tthzantes, os segumtes numeras: 377 .000 ton. de Nitrog·ênio, 372.000 de f'll1 mmtos paises onde hã estimulo ao 

NITROGf:NIO Elemento 
N ) Profuw I 

---- c-'-----'---~---

a,) Importaçao: 1 
I 

Salitre sódico ....... , ................... j 31.119 
Salitre ootâss!co ......................... , .J 21.637 
sulfato d~ amtJni, ............................... / 209.983 I 
sulfonitra.to ,je amônlo .......................... 1 4.363 
Nitrato de am.~nh :: co:tl ................... ; ..... I 100 
Uréia.... .... . .....••.••••••••.•..•••.••. ) 8.512 ! 
Cia.nam1d<1. de caJ• 1C ..........•.....•....•....... 1 

5
=4
50
2

0 

11

/ 
Fosfato de amf.n~o . . . . ..........••.•... .-....•.. -I 
Nitrato de ;)Otó!>Sin ••..••••••••••••••••••••••••••. I 
Adubos coinple"-os . . . . . . ......................... f 
Nitrato de sódio· .. , .......................•....... 1 

I 

4.823 
3.245 

43. 046' 
L134 

21 
3.830 

8 
lO 

7 

--------------- -~-- ~--

Tol,l ............. ·-···;······-····-"·····/ 275.856 I 
b) Pnllução naciOnal: .• .•• ~ •••••.•.• ·i 

11

.

833 1

1 

Sulfato de amóuio . . , ........................ ·I 
Nitrato de arnllnio- e cal ......................... j 51Lô33 ~ 

56.124. 

------

2.246 
12.019 

----;T;;:o"t~al.-.-.-.. -.-.. -.-.. -.~ .. -.-.. -.-.. -.-_-.. -.-.. -.-.-.. -.-.. -.-.--.-1'-- 70.466'"114.44~-

S'>MA ··-·-·--····-·-··-················-·1 ----- 346.322 1 70.569 

P205 e 352.000 de K20. C!!nsumo e, conseqüentemente, produ~ 
çao. 

-O maior êno no Brasil é não sa.~ 
ber-se financiar os fertilizantes, ade­
quadamente. Querem receber o di­
nheiro- dos adubos aos 1avradores an~ 
tes da. colheita.. Isto é impossível. 
Como pode a lavra-dor arcar com o 
ónus dêsse pa.gamento se ainda nem 
)nici(}U a colheita? 

í:sse pagamento só pode ser efe­
tuado no final da. colheita, ou quan­
do muito, no desenrolar desta. Além 
disto, lembremos que os Preços· mí­
nimos garantidos pelo Govêrno não 
tem sido, ab:;olutamente, suficientes. 

O Sr. Attílio Fontana - PermittJ 
V. Ex!!- um aparte? 

O SR. JOSJ!: ERMíRIO - Pois 
não, 

o' Sr. Attílio Fontana - Nobre Se­
nador, o financiamento de adubo se~ 
ria sem dúvida alguma, como Voss.a 
Excelência. bem está referindo. uma 
das fórmu'as de estimular a produ­
ção, mas a exemplo de out.ros Países, 
o Govêrno brasileiro precisa. encon­
trar um meio para que êsses adubos 
cheguem. ao lavrador por um preço 
raz9àvelmente baixo. 

Se o Govêrno pretende que o nos­
so lavrador venda. suas colheit.as a 
n::-ec<ls baixos. cnmo fazem aquêles 
que t~m terras virgens, fért-eis, ter-

O SR. JOS.l!: ERMíRIO - De pl~ 
no Qcôrdo, Senador Attí!io Fontana. 

<Lendo) 
Esta a razão pela qual o ''The 

3~ono_mist'' de Londres. em sua pu­
bllcaçao de 18 de fevereiro, dêste, t:o 
loco~ o produto nacional bt'uto per 
caplta, no Brasil. inferior a todos os 
demais países sul-americanos como ce 
vê: ' - " 

Venezuela - US$ s92,QO. 
Argentina - US$ 769,00. 
Chile ~ US$ 687 .o o, 
Peru - US$: 367.00. 
Paraguai - US$ 21)0 ,00. 
Bollvia - US$ 164.QO. 
Brasil ~ US$ 127.00. 

Isto den1onstra, claramente. o ·dra. 
.so em que vivemos, no setor da pl'o 
dução nacional, a não ser os felizar 
dos que tiveram o apoio das in.;;tt·u 
~ões 289 e 276 e que conseguiram fi 
nanciamento adequado a juros baixos 
no Exterior. Os que aaui laboram. so 
trem e pagam juros absurdos, pois 
como já disse desta tribuna, todos os 
Ministros da Fazenda foram muitís,ü 
mo mais amigos dos banqueiros do 
que daqueles que lutam ~ prod~1ZL'rn 
seja na lavoura, como nas fábricas e 
no comércio. 
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r 'li:!' llreciso que se lute e Já - No ca.so fa .produção de alg0dão, va.dores mecanizados. Isto represl:!n- temperado. A nossa. vegetação tropi· 

Era. que esta ·nação tome o seu 1u- vejamos os se~uintes números: ta, senhores s'madores, maior deva- cal iloresce o anô inteiro esgotando 
o, -direto ao desenvolvimento,_ d.:m- Israel - 1.100 Kg,'l1a. ção de custo, ~pois, é sab1do, não e .por consequência, o humus do solo:, 
·se condições a todos naciona..:s q(·;e união Soviética .- ·745 Kg'/ha. pÓssível vendeí·-se a baixo p:·eço róm De sorte que, a rlgDI~ não podemos 

imbicionam um Brasil ·maior e ;~;.e- Europa - 619 Kg'ha pouca produtiVidade. comparar a produção agrícola. dos 
ÍÍhQt e que esta luta possâ ser tP:ta 11éxico- 542 Kg-,hr · Em resumo.~isto é falta de atuac.:ão países de clima .temperado oom a 
bOrn igualdade nos principais .-·am!'S! peru - 527 Kg;ha. e coragem do· Govêrno enfrentar cs nossa pi·odução, especialmente daqu~-a.o desenvolvimento. Siria - ,1'?5 I<g/ha.: problemas corh autnridade e ca.paci- \ les países que possuem extensas ,pla-
; Nos país~s evoluid1>S, até o mar já Brasil - 243 Kg-/lla. ·ctade. : . I nícíes, Como os Estados Unidos, en-
~stá sendo estudado paxa sé traut;- Vejam, senhores SenadJres, apenas .Lendo no ·;u. S. News & World quanto que o solo aqui é bastante 

"'formar em fazendas de criação de 24~ Kg/ha. E sabem qual o índice Report", .de 6. de fevereir-o úiti:no, ·-Ondulado e muito acidentado. Em 

~
ebçes, como acaba de ser- if'!.ic'iadol de produção do Nordeste brasileiro? notamos umat expres.são perieítamen- conseqüência, as. cóndições de pro­
a Inglaterra, e ·da forma. ,como se Á cifra- ínfima de 104 Kgjha. te adaptável ao ·Brnsil. Naquela alo~ -dução são difererites. Há, pois, ne ... 

- a-z no Extrémo -Oriente_'.e outras. 1e- No momento ·atual. ·se soubermos cução os americanos fizeram uma cessidade de ·encontrarmos uma tec .. 
&iões da Em:opa. !.fazer -a eonouista de novos mercados comparação éom os países europeus nologia para compensar a diferen­

'Especialistas britâflicos .fecl),"tc.am para .os produtos b:·asiltú·os, teren10s e afirmam: 'IA supremacia do poder_ ça existente entre os países de cU­
um braço de ma.r, perto .da,. costa es- .realmente uma. solução ideal para o produtivo e ;tecnológico dos Es~.ados ma temperado e os de clima Lropi~ 
Q_ocesa e, num cem-ro próximo, mi- Pais. Há países Qlte, como os Estados ~Unidos. em tbdo 'Mundo, e devido ao cal, como 9 nosso. 
-UtOes de pequenas sôlhas estão sendo Unidos. importavam, em 1948, 43% !dinheiro ganllo bell). aplicado e à c~a- o SR. JOSÊ ERMíHIO _ Eril par .. 

!
~iad~~ em condi.ções estritamenEe da nossa. expotta.ção ·.e, em 1966, im- · pacidade de ( 1)rodutiv1dade ~a. I!HW- te •V. 'Exa. tem razão. o •Eg·ito; que 
Ientlfwas . .:Brevemt::nte. elas Remo portaram apenas 32';:,. Mas. por ou- de-obra para, o desenvolv)memo e J?OSSui_•~um clima ultratropical produz 

~ olocada.s n<l interior do' 'Ufãçõ· 'ót:clzl tro lado, há- i1ações que, como a Ale- pesquisa''. · I . aproximadamente 3. ooo .quilos- de tri .. 
IQ.esenvolverão em segurança, .an:ao ri e manha, importavam 1 Sf, passou ·para Os Estado.s Uhidos. anualmr-nte. go por hectare, 0 me,<;mo ooorrendo 
)Jerem pescadas. 7. A Suêcia, de r passou para 3 e, fi- gastam 20 bi~hões de dólares e;n pes~ coro 0 milho. 

O mar cobre 71;;, da superfíc~e da nalmente; a -Rússia Q11e nada de nós quisas, ·comp!lrado com os p~us~~ do 
rl'erra e fol'nec.e, apenru5, 12%, de importava passou a absorver 3% de Oeste Europeu que, e~ conJnnt_?, 

~
~das. as proteínas que consumvnos·. ·nossa exportação. gastam ape~as 5. ~a1s de 3t;;, ~o 

ar, na beíra-mar, possui cêrca de Nos últ-imos 3 anos. -em virtude da produto nac1pnal bruto, ·na ... :r:aç;:1o 
- 9% de· nitrogênio E! 21% de oxigêtno, politica _de estagnação do País, tive~ 1Iorte-americ~na, ê dado pa!a art~as 

Sem falar de minü:;Culas quantidad~·s! mos saldo em .1964. de 163 milhões de ,pesquisas,. em comparaçao _com 
ae outros. elementos. . .. :~- - de ct'ólares', em 1965 de 499 milhões- e. apenas 1,5%t 'dos países confl'onta-

,Esta, a razão por que o -ar po.ssui .a ·para ·1966. há uma estímativa de 335 dos. t . 
!principal matéria-prima para a ,fixa- milhões de dólares. A populaç)lO dos Estados Umdo_s e 
tão do nitrogênio ·que, ligado ao hi- o que é importante ·é prodm;;r-se 

1 

a do Este Europeu quase. se eque.-a­
~rigêllio,. produz amônia, NH3, pri:~- em alta escala, com técnicas adian- l-em. por_ém;!os ·nort~-al!len.canos p:Js­
tipal .fonte dos produtos nitrag:eP-.'l- tadas, deixando.:.se um estoque de re- suem tres v~zes maiS CientJstas ·e ~n-
k!Os. ·- serva deu~~'.) do País para cóntrolar genheiJ·os trabalhan?-o e?l pesqu~as 

ll::sse processo de fabricação de o preço interno, a fim de se evitar a de desenvol'?lmento, 1sto e, hS a dlfe-
B.mônia. foi "ctescober.to durant2 a 1 ação dos especuladores ctue nada pro~ rença de -345.000 para lli7 .000 entre 
!Grande Guerra· de 1914. ·Os alemft% I duzem, e, ressalvado êste e..'ltoque, ex- êles. Essa )disparidade tem . !-evado 
possuindo apenas estoque·s razoáve·s portar tudO- quanto fôr possível. Em muitos ciep.tistas e ·eug.enhei!OS a 
âe nitrato de ,sôdlo, provenien:e do·- nada adianta .tei·tnos dinheiro estag~ emigrarem para a gran~e naçao do 
Chile, invadiram ~t Bélgica, a fiiu .de nado· no Exterior, sem auferir jm·os, I Norte. A Al~manba Octden_tal~ ... P~ 
te apoderarem dc.s estoques acttmu- e-J·ecorremrs a empréstimos. exemplo; e~ta perdendo m~!S d~ B,o 
~ados nos portos belgas, continuando, Segundo. informa o "'Jornal õo dos· seus ci,en.tistas-engenhem~s ·e oo-
assim~ o conflito bélico. , Brasil'', em sua .edição de domingo, deremos cr::ntmuar: ~· 

Acontece que, n_9s Estados Unidos, 
a. zona plana, que vai até as Mun~ 
tanhas Rochosa~, denominada planes, 
é realmente mmto pobre; não é ex­
tremamente ácida, mas tem· muito 
pouco calcário. 'Na Europa, nos paf ... _ 
ses da região oeste, a água contém 
cálcio; tanto que os lndustriais o re­
tiram da água para emp1•egá-lo nas 
suas fábricas. 
: (Lendo) 

1 Ê interessante notar, nestas consi­
d~rações, que, enquanto nos Estados 
Unidos um homem ganha US$ .1,70 
.por hora. no Brasil, nos lugares .da 
salário~mínimos ·mais elevados, essa 
cifra não ascepde a .US$ 0,40 e, lá o 
trabalhador gasta apenas 19% da sua 
renda em alimentação e_ no .Brasil 
são precisos 43%: E' uma diferença 
muito grande, 

?orém, com o fracasso alemão no) 2 de abril. nos últimos 3 anos o A H.olanqa - 15 ,o., 
Rio Marne, esta operação torn<fJ.-:o;e Brasil· contraiu empréstimos de 1 hi- A Ing~at~rra- 7,5So,, . · Isto quer dizer· que o trabalhador 
absoluta~ente precária. sendo 'leces- lhâo de dólareS. sendo os juros mui- ·Resummqo, tem. ? J'e:~ndo 1epoi- não- estando .suficientemente alimen .. 
sário descobrir, eom tôda urgência, to mais elevados do que nós temus ·~e~1to val?~ l:;ld~mtstra"tvo. e t~Cl~o- · tado, ·em razão da miséria, ·não po­
um modo de fLxar do ar o nitrm:!;l-nio recebido com as nossas reservas de- loglCo, expnmtvets_ nu)Ua so ,ex~.r~s- derá produ:l,ir efioientemente. 'Ista 
que serve de base .para a fabrica~.§o positadas no estrangeiro .. L.'ioto signi- são da língua de Shakespeare:- •·;ack confirma a voz do· povo quando diz: 
kle amônia, ,nitrâto de a~ônia ; n~~) fica· contr~írmos empréstimos a al~as o-t guts": I · .. ,.· e te "salário de- fome". 
~ros produtos. para. explOSLVos .. alem oa taxas de JUros e percebermos o m- Conclm-~e, porta.nto,_ que ~OI!' ~ Por que essa: grande düei-enci~çi\o 
fertlhzação do selo germâmco, nesse ftmo pelo nosso dinheiro no Exterior. ~om corag~m: dedJCaça? e ~oa~ecmc~ de salários? · 
pel'lodo cnhco. favorecendo os nltenigenas que 0 a.nh- e que o Bras_ll poderá \encei es;.rt. du _ 

lbro de 1918, qmtndo, finalmente, as- :rodos os países, em todos os con- '\Para nao no!!_ alongm.mo~, volta: as 
~inou-se o armistíclo. tinentes, procm-am defender-se ô.a Citar. o ai?odao,. qu ei.etua do s 1o 

Já verificamos as causas :principais 
da falta ·de financiamento- e -técnica'~ 
adequados, donde se conclui ser· im­
Poosivel ·haver ·Consumo no-Pais face 
à miserabilidade eXtrema que se re­
gistra em todos os centros operários 
agricolas e industriais do País, ' 

O processo foi, afinai, descobetto e cam e mempreend1mentos 1entãveiS. ra. t~refa !nao só no campo a.,Iope 
Como hOJe é conhecido, por ~Harb<"r 'I'a1s reservas devtam encontrnr~se!cuar~o como no mdustnal ... 
lBosch, Desta maneira, a Alem;mha aqui, fmancmndo a nossa prodocão, Em se Jrefe~indo aos fel_till~a~t~, 
:pôde contmuar a guerrear po-r ma1s conforme. fazem todos os países orga- sabemos q_ue tôdas .as cult~ll as ab.~:> -
Jie 4 anos, ou seja, até 11 de no\'e.m~~mzados. . vem es~as/ substâncta~ rev1tahzad~5a~ 

Retornando à3 consideracões em saída de lucros indevidos. Assim é segumtes_,quantldades. . O México, que ê o pais da AÍné4 
itôrno da terra, recordamo-nos de que, que o presldente das F1llpmas acaD:a 44 .Kg L Nitrogênio. J'.i_g~ Latina de maior desenvoivimen .. 
~o caso da preparação do terreno, a de babl!:at normas prmbindo~os, pois 14 Kg L Fósforo. tõ, tem uma· produção .àe fertilizan .. 
preocupação, antigamente, no B1as1L[ somente firmas fHipmas, com a tota- 4(} Kg 1- PotássiO. i tes, apesar de contar com menos da. 
>era a. de cortar áreas virgens e •tpro-

1
Jidade de capital . nacional. podem~ Isto para se cOnseguir uma p.ro- metade de nossa populacão, muito 

~eHar-se ·o -húmus, acumulado dur:m- .vender no Varejo dentro daquele ·rRfs. dução .dei so~arrõbas. ma· d d 'I 
lte milên_ ios. · de anos, para fazer oJ, 1nterfere, t~:m1bém. na lavoura, o A prop'_ósito da absorção de snbs- Jor 0 que a 0 Brasl · Assim é que sàmentt uma emprêsi, a Gua­
Plantio. 'NoS paises civilizados, entre- custo ,dos equipamentos .agrícolas .que tãncias fE:!rtilízadoras, repetiremos as nos à 'Fertilizantes de' México S. A., 
tant-o, isso já niio acontece há l!lni7?s deviam ser financiados_ a .Pr!lzo .Jrm- condições: em que estas são me1.hor tein uma capac-idade instalada, diá-
enos e faz-se u~ e?'ato preparo ao ·go -e_- jur~ baixos. -Se~m? veJamos os .aproveita_das pera. terra.: . 

1
ria, do seguinte: ' 

il-o1o, através de tec~mcas ~odernas. seguUltes da~os estatlS~lcos. · l'ef~en- N't _.: . _ · absorvído depois de . 
1 Quem fala de ·prepa.raçao da terra tes; a produçao do Bra.s1J, em 1966; t· 1 .~og~mPoH de 5 •1·1ega ao ·õtimo1 Sulfato de amônia · 1 t - b ·- ~::.. · t f 1 á .,.., t 9 "'' a 1ng1r o e , ,__ , ~ ....••..... e p an a~ao, o rtgao.vr;a.m~n e, a a~ '.J.ra ores --:- .u\19. rendimetito entre 6 e 8, ·depois -Uecai-'-Nitrato de amônia ........... . 
ile .c~lhmta e pr~duçao. A ·produçao Micr(.)-tratores .....:. 291 ràpidâménte no .aproveitamento ·pelo· --Amônia anidra ........... , , . , 
kle tmlho do Brasil export!-tda. dlU"D!'l- Cult-iVadores _ 3.178 , solo. 'Fósforo_ a assimilaçã,o .. é·ln:.. Superfosfat.o de cálcio simples 
~ o ano pas~wdc, s~gundo. os dados Total _ 12 .538 . tensificadn pelo solo, quando ·o·"PH .SupertostRtl' de cálcio triplo . 
il~J._ c.ACEX. ·df! janerro a :noven:~ro: · . . é de s. lmelhora:ldo até 6,6 ·e. depois· -Outra~ fórmulas. controladas pelo 
'!ltmgm a 620:..465 toneladas, no l~tm E ~ seus 1Jreços vanaram. ate 31 disso, deci·esce 0_ aproveitamento: -:po~ · -·G'!,verno ·mex1cano .~ , , , .\ ... 

Ton. 
.526 
100 
\58 
375 
300 

650 
~e NCrS 68.?.:>0:000;{)0, no valor H?B de dezembro de 1966. ~ntre NCrS ····1tãssio _L é 0 mais fácil a ·ser ·absor- ~- ' 
rle . US$ 31 .. 4a5:433,0D, · _se?_ do a mamr 9 .'126,00 a ~.Cr$ 15 .12:>,00: co_mrt p-ode: vido de/ todos os- fertilizantes, · po!s' -li' o tal de produção diária , .... 2,199 
pa.tte expo1taaa pelo tJorto de San- remos .veriflcar nesta d1scnmmação. om 1?H 5_5 já alcanca um apro-ve1-· · . -. . 
!os em .cêrca de 438.208 tqnelarlas, Fendt F-41 - NCr$ 9.126,00. iamentO d~ 50 <'f, cheiando ·ao .11Jã-Ni-, -.,,Ye{~t;IoS,t .mnda, .outra fl~1na: a 
~o valor de NC:r$ 48.780.00000, dando Valmet 600-D - NCr$ ,9.998,06. ma quaTido ati:Ú.ie o PH -de 6, depois Fer ~l~zan e~.Del Istmo S. A.", com 
llm F0J? de U/3$ 22.346.406,00 e o Tes.- Deutz _ NCrS 13 . 72B,OO. decai. J . fdact Arl~ ~n~tala~a de .1.892 tone .. 

t ·seguidos pelo põ~to ·de Paran:.tgua-. Massey-Ferguson-65 - . . . . . . . . . •• o sr._l' Atilio Fonttlna - Permite:-~ a as, ou seJa. 
· 10 Grande, .A:ntonma _e Foz d~ NCr$ 13 .855,00 . v. Exa. um aparte? Ton. 

_ua.ssu. , ~· 0 SR. JOSll:: ERMiRIO - Tenha Nitrato ·de amônia ............ 45o 
Todos nos 8~bemos que q~em. üver CTB-120- NCr$ 15.125,00. a bondade v. EXa-. Acido nítrico_, .:" ............. 320 

~rod~t~s a_gn~olas, .produzidos em Nos dois primeiras meses deste .9no, 0 sT. Atílio Fontana -:-- os ·paises- Acido sulfúrico . . .. ,·,........ 330 
~ndwoes t.ecmcas, encont~a n~ mer:· a produ"~ O de tratores no Pais,. eom- de c1iili.a temperadú, como os Esta- Acitio fosfórico . . ......... ~ .. · 124 
cada mund1a.t_ uma boa satda. S:ste e ..-a dos .u· n' 1·dos e os da· Europa, levam ·Uréia . . ..... , . . . ... . . . . . . . . . 168 d ilh d ll 1 -parada com igual período de 1966, 
c~o 0 ~ o, D-:~oz, 0 ag?: baixou de 1. 347 para 322 e a. dos cul- grand~ vantagem porque o ~PH·:do· Mis~ura.s ~provadas pelo Go:-
o e t-amb~m .do. trigo, que, se b. tivadores de 483 para 324 e. note-se, solo éj melhor do que I? nosso deVIdO verno . , , ....... , . . . . . . . . . . 500 

_éss;emos a miCiativa de .. lJlant~r. <:\'1- não divemos··esquecer que de 1980 a à ..granàe inéidência dos raios sola-
damos um grande 41spênd10 CC'.m a 1 res Témos em ,geral terra ácida. Dai _ · 
1mp~rtação, como acontec_ eu no a~ o --setembro de 1966 .a nossa naçao a- _p_; qu' 0 .• '.p· roduc.ão de fertilizante é .. Esta, a razao pela qua{ ·o M'éxiao 

-d ieAftQOU a 1M mllhões bricou o..peuas ·46.168 tratores e 9.'146 ...,.. - se projeta. É o dinamismo. Út:~halh.A 
dó-it~e- a unidad-es, entre micro~tratores e culti- g,'t'atldfnente beneficiada em c1!ma' 

i 



ação, estudo e firme~a. :tsse país 1m­
portava trigo e hoje...-aumentou a .sua 
produção 3 vêzes mais do que pro­
duzia há sete anos, por área plan­
tada. 

E3.ta nação já está atingindo au .. 
to-suficiênci~J. ent todos os produtos 
agrícolas, o que demonstra uma ca­
pacidade criadora. cte governos efi ... 
cientes e capazes de trttnsformal.' a 
srande nação mexicttna nun1 exem­
plo para os çlemais Países sul-ame­
ricanos. Sendo que êsse país já ex .. · 
porta. o trigo, algodão, açúcar, ca.fé, 
cacau, sisal, do qual, dêsse produt.o, 
êle tem aproveitronento industrial de 
'flêrca de 90o/a e, ao contrário do 
!Brasil que exporta quase todos o.s 
produtos como matéria-prima para 
berem industrializados en1 outras re­
giões. 

Os fetriliznntes construídos na ba­
fe de nitrogéniQ são: amônia anidra, 
,bltrato 'de amônia, sulfato de !Ullô~ 
Pia. e nitrocé.lcico. E, citando amô­
lllia, q)leremos mencionar que o Mé­
P:ico está terminando a construção de 
um amoniduto que será o maior. do 
Mundo, com 240 quilômetros de ex­
!t;-ensão, pertencente â Petróleos :M:e­
tticanos S. A. ·A sua linha deverá 
oonduzir 1.100 toneladas diárias de 
wnoníaco líquido da fábrica que a 
;PEMSx: constrói em Minatitián, na 
tparte ocidental de S3.lina da CrU!P e, 
Ide lá, será embarcado em vapores­
/tl3.nques com destino ttos centros r.on­
lrumidores na costa ocidental mexi· 
Jeana. 

Ainda sôbre amônia anidra mexi­
t~ana,. convém notar que o prog·ressis­
~ pais asteca. jã caminha para 1. oou 
Coneladas diárias de produção. 

tar mais 3 milhões de Uecta'l'es dt tri~ parte dêle o Ministério da Agricul- no enta..n,to, cantillua dando prejufio. 
go, ou se-ja, mais 7 :nilhões de tonela.~ tura. o Banco Central, o Banco Na- Por essa razão. trago esta cotahorc.ç~o, 
das com relação ao ano de 1966. cional de CrétXito Cooperativo, o Ban- esperando que o Govêrno leve éiD c~,u .. 

os preços de fertilizantes no PaiS co do Brasil e o Grupo Executivo sideração os argumentos de v. J.i:·~a.. 
Precisam ser estudados com muito cri- para Raciónallm.ção dB. Ca.feicultura. e desenvolva a. indústria de fer ilt~nn­
tério pois são bastante elevados. E' - GERCA - que especificarão as tes, explore cada vez ma 5 os ncssos 
bem possível mesmo, caso a energia l~vouras que poderã-o ser auxiliadas minérios, principalmente a ro:::..•.!>a, 
continue a pre-ços altos, como se en~ pelo Fundo. da qual, segundo sabeillcs, t>x1; 1 nna 
contra, e os juros do capital de giro Não sabemos, ao certo, quanto jã. grande j;,tzida no Es~!l:do de E~ t,.pe, 
das emprêsas, m.mbém elevados. que empregou ésse departamento, mas de- conforme v. EXa, há p:ucJ fe~ r:·fe ... 
seja necessário o Govêrno subsidiar a vemOs salientar, como cotejo, que a rência.. 
produção de fertilizantes. Suécia não só financia o produtor · o SR. JOSÉ E8MIIUO _ 0 ap,,r ... 

O Sr. AWio Fontana- Permite·v. agrícola como, também, ago~ depois- te de V. Exa.. coincide com 0 do ,::e .. 
Ex11< um nôvo aparte'? . de est~~o ~curado, l'esolveu f1nanci!l'r na:lcr João cleotas, qaund cdiz quC' a 

O SR. JOSE' ERMíRIO - Com sa~ a. fertlhzaçao do oolo suec«_? para sll-: SUI?ENF; devia est~r a:o!icando r~ .. 
tisfação. . 'VICultura,. Exemplos como esse. dlfvem cursos nes.se setor., o que está certc•. 

o Sr. Atílio Fontana ~ Tenho, em ser exam_1n_ados por. ~osso Pa1s, que 
minha ca-derneta de viagem, anotações te~ cond1ç~es. ~enc1~1::; para {). r~no~ (Lendo:) 
que fiz quando visitei a Europa há restamento rapido POlS, na. Sueci.:t, a O que se notou no Brasil, prl:ncip;ll-
dois anos. Verifiquei então q e 1· árvor_e demora 4 vt!!~es malS a. cres- n1ente no Governo passado, é a lu-:-ia . . • • ': a, cer n·o que no Bras1J ~ 
o preço d~ fertnlzante, em re~açao ao 0 Banco do EstadÓ de S. Paulo, fJ:;cal que. cada vêz mais, tem preju­
Produto a"'ricola é cêrca de CI?quenta; pelo relatório de 31 de dezembro de d.icado a produçã_o nacional con1o, yor 
por c~nto menos que no Brasil. Que1 1966 financiou ·em convênio com 0 exemplo, o Impiisto de Circulaç:ão 
lSSO dtzer que: no Brasil, os fertiUzan.. FUNFERTJL, ~ importância de 10 sôbre os produtoa agrícolas. 
tes, em rela9ao ~aos preços do~ prod':"' milhO~~ de cruzeiros novos, 0 que tor- A .A mérica Latina tem cérca. de 95 
tos nos quais sao usados, estao o do-· nou possivel a ês.se 'Banco auxiliar a milhões de sua. população dedicada llO 
bro do. preço da Europa, prin~ipal- fertilização do solo em 12,019. 285,00 setor agrícola, QU seja, quase 40 ~{ do 
mente na Alem~nha. No Bras1l, se cruzeiros novos. total populacio«al em co:õJ.traste com 
q11:eremos produzir uma t_one1ada c;e Perguntamos: Qual 0 Banco esta- os Estados Unidos' que possuía, em 
Milho a trmta e poucos dolares, preci ... du<tl das outras unida.des da federa.. 1965, 12 milhões de pessoas vivendo 
sarnas ter fertmza?tes, ~ preços cor~ ção fizeram 0 mesmo que êste? n!ls fazendas, o que representa o ín­
respo_ndentes. Estao muito acima, em Existem projetos, no, Brasil, para dtce de 6 ~ do total Note~se que êste 
relaçao a .au.tros pa.ises. Se o G~· , o uumento da prOdução de fertilizan... mesm~o p~us. em 1930, tinha unia po­
vêrno brastleJro deseja produtos agrr- tes, principalmente os nitrogenaQ:os, pulaçao campestre de 3Q.259.000, l'E!­
coJas accessíyeis·Q. .~olsa do povo, tem que recentemente completado pelo Ul-~ presen_tando cê~ca de 25 ·,:;. dos nortt:­
que consegUir fert11lzantes na mesma trafértíL conforme meu disr:urso de ~amencanos à epoca. A n.'l\.\.ão estan· 
base· '2.0 de dezembro último chamava a dunidense é, como sabemos, a de 

C?-SR. JOOE'. ER}\tiRIO - V. E~il- atenção do Govêrno · p:U.a a entrega mai_or produção mund~al de p.rodutos 
esta certo. Nmguem pode produzir a firmas estn~.ngeíras da produção de agncolas pois, além de alimentar uma 
bar~tp com equipamentos agrícolas e fertilizantes nitrogenados, ficando, população orçada em 200 milhões d~ 
fertthzantes caros. apenas, a Petrobrás como principal almas, ainda exoprta p9.ra muiüts na· 

O Sr. AWio Fontana. - Não ape- produtor brasileiro. ções, em todos os continentes. :E:sü~ 
nas fertilizantes V. Exª" d!sse muito . . . . o. J?Otivo pelo qual se pag:l bom sa .. 
bem -..:. mas todo o :matetull que se I) Relembiando- ° Cit~.do discmso ~e jlano. Nosso terra deve seguir tal 

No setor da irrigação, o México destina à produção, coma tratores, im- ~O de dezembro, repeh~os que depoiS exemplo de sist>!ma de producão e náo 
!Projetou um sistema em Sina.loa e plementos agrícolas etc. de ~anha a concorrênCift .Pela Ulm~.- copiar sistemàticamente com t rn 
~Sonora, utilizando 13 rios que irão · ferhl, conforme àenunc1e1 desta tn~ sido fei.t t' . ' 0 e 
!beneficiar 500.000 ha e~ terras nes· O SR. JOSE' ERMtRIO - Por isso buna. não foram cumpridos os itens 0 a e aqm, erroneamente. 
ees Estados, completaildo os 2.700.000 sugeri que o Govêrno realmente pro- principais do Edital do GEIQUIM que Vejamos a produção agricola nol'te-
kle hectarea de terras irrigadas que o piciasse facilidades à produção de fer- foram: maioria. de capital brasneiro, -americana: 
t4éxico, atualroent~. j{t possui. ti1i2antes. ~:·~~~~:nt~lalc o~re:a~~ia~~nJ~ â~~ j196.5 ......... US$ 4l.l\\\).{)CI'J.OOO,OG. 

Ao lado, colocaxnos o Bril.Sil em l)é~- Aii~s. g.ueria. dar uma informa~ão; fertilizantes _no Brasil !guaiS ao. p:e-1 1930 · · · · · • · · · US$ ll.ooo.ooo.ooo,oo · 
llima situação, pois nossa . irrigação se .nao fo~sem 0 Japão e Israel amda ço do ExteriOr, CIF porto brasllelro, Que diferença ! 
lasté. mcíp1ente, a. não ser na zona ~~gn~~ta~Ia:oso~o~r~~?~re~~lfa~n~ie~ S~lll: contar c.o~ as despes!l-,., alfan~e- ~f~nos g_ente e mais produc:ão. No 
orJEicoia do RIO Grande do Sul, onde b . . 39 J _ 40 ganas nem drreitos aduane11os. O dis~ Brasll mazs gente menos produ,..ão 
&e encontra adiantada. Porém, ores- aixou pata • e 0 apao para · positivo de aval ou financiamento · ' ' """ · 
lbante, persiste em atraso e se faz ne- (Lendo) · jpelo Governo 1;etirou do páreo a FER- Que .centraste! 
oessário desenvolver alta veiocidfíde Apesar. de terem. o.s preços baixado TICAP e a ~UIMPETROL que, cer· ,Ao fmal, após urn li?eiro· e~tu~o em 
!Jlo progresSo a flm de se conseguir no Ex~e~Jor, espec~aln;t~nte _o sulfato tamente, não de5istiriam se tivessem tô~o_ da trancedental unportanma dos 
!Produção adequada e melhor rendi- de amoma, que hOJe Ja está na bl_!Se certeza da obtenção. Ficou, assim, fertlhzan~es. na batali;a red~tora do 
&nento por hectare. de US$ 4-0,00 po~ tonelada., conv=r- senhora ào mercado brasileiro a UL- sol? brasJleiro, deseJo registrar um 

A seguir, mencionaremos 0 preço tendo-se. ao cruzeiro 51 seu custo CIF TRAFERTIL, da qual 70% é ca.pital ap~1o à-'5 energia brasll~iras: 
mF no _p.õrto de Santos, em dõlares, q.ue vana. até 45 dolares, conforme estrangeiro e os outros 30% perten- P~ssemos a acredítar em nosso País. 
referentes aos fertiHzantes, no tiJti- de~onstra~o. . . cem a uma firma com 45% tambêm. c:remmo~ na cn:paclàade administra-
1010 quadrimestre de 1966., e~ tonela- Atnda sôbre fertihzantes, nos lem- de dinheiro alienígena Dá. ma-is de t.lva e criadora ·dos nossos irmãos bra ... 
!fias: _ bram0'i 00 ma~díoc·a, do qual o 11os- 83'1.1 • • sileiros'. Abramo-lhes as universidades 

Superfosfato triplo _origem e pro- 90 P~~s é 0 maiOr produtor, conforme Desta forma, está o.Brasii inicianct.} agrárias para qlle o pais possa forta-
lted.ência dos Estados Unidos _ .... se ve. uma difícil emprêsa, deíxancto os pre- lecer a cultura do solo, mercê a. cul ... 

Sulfato de amônia -- origem ...... Brasil . . . . . .. . . . 24.356.000 ton. ços dos fertilizantes· quase em mono ... tura do homem. Façamos ~scDar o 
IJ7.S.A. - Procedêncüt Alemanh~ _ :Nigér~ .... · ...... : 12.800.000 ton. pólio pois, a condição essencial cue dinheiro do tributo â porta das. escola'3 
IO'S$ 40 a 45; Indonesta . . . . . . . . . 11.400.000 ton. era o preço a ser vendido no Brâsil e destinemos, ao menos, 20 r::,. do nos-· 

Calcio amônia nitrato - origem e Neste ce.so, para cada 17.000 Kg. propiciou o monopólio da UltrafértiJ. so ~rçamento a.os problemas de edu-
);!tocedência u. s. A. _. bs$ 10 a de :ai_zes são neces.'lãrios: O Bta•;:;~! começou, assi'l"l, t.~rmndo no caçao .. E esta. Jmissão mais doloros:t 
\;&; Amoma. . . • . . . .. . . . . . . . 37,4 Kg início. Enquánto outra nação Jn. ino· se confirma quando, ao compulsa.tnms 

Nitrato de potassa __ 99 ,8% r>rigem P205 . . . . . . . .. . .. . .. . . '1,5 Kg. americana, a. a:steca, . tudo faz r;om o Orçamento de 1967, enoJJntramos 
11 procedência Bélgica - VS$ 200.75- 1{.20. •• ....... .......... 32,5.Kg. suas prôprias emprêsas, capttais legi~ apenas uma percent~gem de 9,9 .::(. dos 
ff;one1adas. · . timamente nacionais,. ostentandY.um re~ursos de~tmados a educaçã.o de 11n1. 

Total . . . . . . . . . . . . . 77;4 Kg. progresso invejável, examinando c ui- pais com 5.;7% de a.nalfab~os e 4,8 Of
0 

Em Israel, o sulfato de amônia estã 
cendo vem~ido a. 39 dõlares a tone­
lada. Nós compramos, ent Pernam­
buco. 

De acôrdo com o "E'ngineering and 
Uinlng Journal", edição de janeiro de 
j967, o MUndo, faminto de alfmeritos, 
espera duplicar, até 1970, a. suG- pro· 
duçãa de fosfatos e, aumentar a pro­
dução e consumo de potassa· até 1980 
em 200 %. . Jtste produto os brasileims 
ainda não 'Possuem. 
· Em Sergipe, estamos dormíndo sôb1'e 

depósitos de produção de potassa. 
A situação alimentar do globo é tão 

grave que o Presidente Lyndon John­
Bon, consciente dêste QUfldro, modifi­
cou recentemente a politiCa. agricco.la, e. 
l'etenção à produção, até entãQ ado­
tada, criap.do financiamentos especi­
~ts. ·-Para a colhelta de 1967, segun· 
do consta, os fazendeiros podem plan-

dadosamente êsses assuntos pois 0 P.ara a agriCultura, o que e uma rnisé .. 
E, p~ra. oedB. 10.000 Ke". de rama: monopólío não se justifica nu:na in# na. A palavra é'e-sta, 

Nitrogênio .•... · · · ... ·. 50,0 Kg. i:iústria como t?Sta. Fertilizemos o solo p~ra · :lhmentr..r 
~~~5 ,' : ·. ·:: .": ." .": .'::: .' .':: ~ ~N;8o~:: De fato, 0 monopólio não se j.:,u ifi- os homens e crienl~ 11omens SPtM 

t~ numa. 1nóústrla como es;a. E até para ~m31- luta sem treguas, com o fim 
TOt:ru . . . . .. . . . . . . 113,0 Kg. ca numa indústria como essa. E' ate 1 da cnaçao d3: abastança para que Pos--

um ~r\me de lesa-pátria. J samos consolidar.,. nossa defes~. e~u!"' 

Dl·t.o ,.,,,, O Sr. Afilio Fontana - Nobre Se- ln,.z"a"dnasdo-nos às ~,ral1des naçoes CIVl .. 
i<V: compreendemos que, sõ-

mente para repor os elementos reti- n.a.t\~r. estou ouvindo V. Exa. e seria · 
rados, por hectare, são necessãríos: oportuno lembrar que o Govêrno bra- Um solo recuperado, recupera um 

42S Kg _ Sulfato de amônia. com !!.il~i!o tem ap11cado vultosa so:;na (ffi povo e um povo reabilitado hA de par-
20,5% nitrogênio. indústrias que não são tão importan. ticipar na grande campanha que visa 

tes como a indústria de ferwtzan es. a aplicar a fome do n:tutldo. 
128 Kg. - Superfo..~fato simples com Por exemplo, a Fábrica Naciona.t de Não desejamos que a nação brasi1el-

20% de P205, e Motores. O Govêrno, em 1uJar de ra, que atualmente já é, em grande 
130 k Cl t d t. . empregar mais dinheirc n~.;;~ Fábri- parte, sub·a1ime1ltada, sofra uma s1 .. 

0,, d g - ore 0 e po asslo com brica, deveria empregá-lo n";l. explora- tuação de extrema .penúria. Segundo 
6 

10 
e K

20
· J ção de minérios, na industtialização o livro de um sociólogo francês intltu-

Fai criado junto ao Banco Central cre fertilizantes. Isso seria mais neon- lado "Estamos a caminho de. 'Fome" 
o FUNFERTIL - Fundo cte Est!mu~ I selhável, de vez que freqüentemente calcula.se: ' 
lo Financeiro ao U.~o de Fertilízan- a _Fábrica Nacional de Mo~.o1·es. es~ã 1 _ 500.000.000 de cdanças l>ilo 
tes e Suplemento& Minerals. Fazem ex1gJndo novas somas de dmheuo- e, sub~alimentadas no mundo de hojt}. 
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2 - 36.000.000 de sêres humanos 
morrem de fome anua·.mente, ou seja, 
uma média de 100 rnil por dia. 

De acõrdo com o relatório dÍi FAO, 
fl5 % da ·produção mur:.dial de alimen­
tos estão em 15 % da população e 
dentro de 20 anos 90% dos alimen­
tos da Terra estarão em mãos de 10°~ 
de sêres. AcrescentE~-se, ainda.. quz 
60 % da população do Globo· consome 
abaixo de 2.200 calo1·ias o que significa 
autêntico regime de f')me. 

São estas as c-onsiderações que 
julguei importante tl'azer ao Plená­
rio do senado. Devemos junt<Js lu­
tar para salvar a Nação da fome que 
se apl'oxima. (Muito be11ff Muíto 
bem.' bem! Palmas) 

O SR. PREÍSIDEN'lfE:-

Havendo o SAPS .,. "E-stado bons \ Sr. Presidente; a r,kspzito do reque- 1 4 - As sanções pre,.ristas para ::~.s 
se1·viços às classe-s traoalhndoras do rimento de infoTmações que enviei à l empri%:as que deHi:arem de C'..i.mprir a3 
pais, àurante longos anos, che_g~nao Mesa sôbre a áci:l.~nte ocorrído com\ disposições Ie;;aiS, 'são as cunstantP,3 
a insta!ar e a manter enJ ef-Iciente um avião Doug!3.s DC-8, acabo de do artigo. 12 do Decreto n9 60.076, de 
funcicnamenta uma réde nacional de rêceber uma c.árta d:J Sindicato Na- 16 de janeiro ·de 1967. 
restaurantes panulares e dE arrr:-a- cional dos Aerbnqutas, firmada pelo . 5 ~ A êste quesito," não p3JenA JS 

zéns de ntast.ecimento - su::t extm- seu Presidente, Comandante Walde- dar resposta, pois,. lamentàvelmert~. 
çàc:s, constllc.l"u C:.e certo méldo. uma mar d~ Souza! Carvalho, que aduz o Sindicato NaciorÍll dos Aeronaut<>c; 
surpré~a pa:>a todos nós . . . 

1 

uma série de c:nuentários imuortan- não faz parte do sistema fiscaliza:5vl· 
Admítim.c-s . e ccnfiam~s, to~.:iayia, tes,. d.a~do ·cobei·tu-a i· p!'ot:o<;i~ão que do trabalh9 de set1S assocjados. 

qu~ o. 9rgnmsmo Citl_C ficou c.-m as enVIel a Mesa. \ Na esperança de que V. Exa. sr ·n. 
atnbmçoes que anteriormente P'?rten- Consulto V, Exa. se pcss:J enviar já 1 bem suceàitio na campan.l::i.a -que in;­
ceram no SAPS prêstnra a{' pcvo ésse documento" à :t!esa, r.'a"a instruir 1 cia em defesa dos aeronautas e Clrts 
serviças ia mesma amplitude e do o pJ•ocesso relativamente f,, resnosta I usuârio3 do transnorte aéreo, rerr:-
mesmo ni_v~l fl:aquz;e_s que eram pres- que terã de vir do Min. istério. ' ) vamos os. nossos cUmpi:iment:Js e lK"'- . 
tadcs p:=lo orgao extmto. j · . manecemos à inteira discosicáo de V. 

A extinção do SAPS, entretanto, O SR. PRES1IDEN'rE: Exa. :r:a!·a outra co!ab0racã0. 
envolve outro~ problemas e é deres (Gilberto MarinhoQ _ v. Exa. po~ Resoeif:lsamente ~ canitt>, waz·:-
que me ocupe1 neste ~momento, C 0~to derã enviar 0 documento à Me.;oa que· mar de Souza Carvalho, Pre::ict"ent€. 
de que o meu apêlo nao scará em vao. "erá at-"ndido · .. 

Sôbre a NÓ quadro do SAPS existiam cêrça "" ... . í :::!OM.PARE.C~IH ll.L1\.iS O~ SIL'iHJ~ 
(Gilbert~ Marinl_to_) . . de 15.G"OO servidores, entre funcioná- É a s:r;u~nte a -c~Ua a Q.Le ;aç 11-~S S~~ADORE~: 

mes~:...d. ms :re .. [)Uenr:.·entos de __ ,mf?,.,:_- z·ios e traba!hadm·es c:mt,_·sta~os sob r 're,~erCncia 0, Sr. Se.na. d.'Jr Va.scon-1 
m ·- do Sr Sen· dor Arthu \i Milton Trindade aco~s, · ~· '. ··19 regimedaC.L.I'. cellos.Tórres. 
gili.o. que vão ser l.dos pelo Sr. l Pelo decreto que trat•:m dr. exl:inçao . I Sebastião Arc.her . 
Secretário. do órgão, ficuu resguardaria a situa- Exmo. Sr. 1 ~{1~~~ioa~'::~t:i~cs 

São lidos os ~eguintes çãn de seus servidores que, com pro- Senador VaSco:r_cellos Tõrres Dinarte Mal:íz 
REQUERIM~TO c~sos de readaptação e de reclassifi- Senado Fede:.·al Aarão Steinbu:ch 

cessos de readaptação e de reclassi- -r..iilton Camncs 
Nç 2.01, de 1967 confiança aos servidor~s - qu8 t2- Bl·asília, D?_! Lino de Maftos 

salvaguardá do:, direitm adquiridO!:. Senhor Senador: . Moura Andrade 
FJequeü·o à Mesa s2jam solicita· Mas. ~contece 9ue não oustante o Acabamos d~ tomar conhecimento Guido Mondin 

das ao Diretor da Agência Nacio- q'!e esta_det_erfl:llll!ldo no tex~o 
0

<!-,0 pela leitura de ".O Fluminense·•, d~ Daniel Kriegcr 
nal, por intermédio do Exrr.o. Se- D .. cre~o O:, hqUtda_ntes do .... A~~"''jlg do corrente mes dú ·equer·m t 
nhor Ministro da .:-ustlça. as ihfor- atraves dos seus metodos de açao, d . f ~, : 1 

. 
1 en .0 .o SR. PRESIDENTE: 

mações seguintes: nã-o estão inspirando a ·necessárja e m o:maçoif> P01 V. Exa. e~c~r;n- . . 
confoança aos ~ervidores que te- nha~ ~ ~~~s~ do Senado .e dmgido · (Gtlberto Ma:nnho) -:- "F.stá esg-o-

a) se o cidadão José Augusto Reis mem .. a es+a altl.!ra, até' mesmo pela ao !>~-misteno ~,da Aeronáutica, con~:-~ tada _a Hora do Expediente. 
é funcionário da Agência Naciona!, salguarda dos direitos adquiridos. tank de ~qu~~ltos referentes ao. aci- Esta o presentes. na casa 51 Srs. 
quanto perceQe mensalmente e se ·:r;:sses . liquidantes estabeleceram, dente do .. avtao Dougl~s DC-8, pe~- Senadores • 
ingressou no quadro do pe.ssoal da inclustve, um absurdo prazo de 6 dms, tence.~te a Massa Falida da· Panatr 
Ag·ê·n~ta mediante prestação de con- prestes a extingmr-se. dentro do qual do B ~sil S. A. e .a.rre?dado e opeta- Passa-se à 
CUISO, . • os servtd:t:es d~\em assir.ar um I do p~la VA~IG, ocorndo !10 oeropor- ORDEM DO DI~ 

b). em que data . Tef~ndo .. !unciO- têtmo de opção de sentido um tanto to d, Robettsfleld. Monrovta, Repu- · · 
nán<? foi colocado a dispostçao do ot>scuro. , bl!ca A da L1bérla. Cabe lembrar não O SR. PRESIDENTE: 
Govêrno do Amazon~s e se conb- Para evitar a eclooão de uma cnse, rser este o pnmetro actdente com f Gilberto Mar{nho) ~ Item 19 da 

nuou rec-ebend_~ vmciroentos pelos 1 pms. mamfeStações gen3ralizadas de grandes avtõe~ a Jato brastleiros ocor-1 pauta. 
cOfres da Umao. descontentamento e de protesto Ja es- l1do n:; exter!or. · . 

Sa'a das Sessões, em 6 de ahnl tão surgmdo entie os 15- tnL. tunc1o- O Smd1cato Nacwnal dos Aeronau- Votação, em primeiro turno, do 
de 1967. Senad-or Arlhur VlrglltO. nanes, com que se relaciOnava o as- I tas. congratul.a-se co~ V. Exa. por ProJeto de Lei do :ienado ng 55, 

· sunto, a ASES,. ou seja, a Associaç.ão ~ais esta_ demonstraçao de seu lnte- de 1965, de autoria do Sr. Sena~ 
REQUERIMENTO dos servidores do SAPS, em assem- resse pela segurança .di! vôo, proble- do José Feliciano, que altera o 

bléia geraL res.:izada no Rio de Ja- ma que tem 1sido uma conStante nas art. 22 da Lei n.<> 4. 494, de 25 de 
Nl? ~02, de 1967 neiro decidi~ dirigir a pêlo ao Govêr- lu~as, d~ste ?indica to desde os seus r~;ovembro de 1964 (Lei do Inqui-

no, no sentido de nomear interven- pr1mordws. 1 lmalo), tendo Pareceres (nll.me-Requeiro à Mesa sejam solicitadas 
a.o s-enhor Superintendente da . . . . . 
SU:ÓAM. por intermédio do Exmo. 
Senhor Ministro p&.ra os Organismos 
Regionais, as informações seguint%: 

a) Qual a função que José AugUsto 
Reis exerce na SUDAM e quanto per~ 
cebe mensalmente; 

b) Em que data referido funcioná­
rio ingressou no quadro d.o pessoal da 
SUDAM e se a nc.meação foi prece­
dida de cOncurso; 

c) Em que data foi o mesmo servi~ 
dor colocado à disnosição do Governo 
do Amazonas e se continua. perce~ 
ben,do vencimento~ pelos cofres da 
SUDAM. 

Sala das Sessões, em 6 de abril de 
1967. - senador Arthur Virgílio. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Gilberto Marinho) - Os requert~ 
mentos lidos não dependem de apoia­
mento do Plenãr:.o. Serão publica­

. dos e, em seguida, despachados pela 
Presidência. 

O SR. PRESIDI:NTE; 

(Óilberto MarinhO) - o Senhor Se­
nador Vasconcelos Tôrres enviou à 
Mesa discurso para ser publicado,· na 
forma do Regtmento. S. Exa. será 
àtendido . 

:t: o seguinte o di.scurso do se-
nlwr vasconcezos T6rres man-

. dado à publtcação: 

.senhor Presidente, 
O Serviço de P..Umentação da Pre­

"Vidéncia social -· o SAPS, como era 
conhecido teve sua extinção decreta­
da. pelo Govêrnc. anterior, passando 

q. atuar sOzinha na área por êle 
ocupado a Companhia Brasileira de 
Alimentação, ·ou seja, a DOrBAL. 

to: liquidante do órgão um de seus Os aeronautas honram-se em ter ros 1.289, de 1965 e 81 de 1966) :· 
antigos funcionários, o Sr. Francísco em V. Exa. ~m permimente e deno- da COmissão de' Con~tituicáo e 
Eduaro5l. Soares de Fre~tas. de ili~ada 1 d.::cto aliado,: jã que em outras oca- J.ustiça, favorável; da Coiliissáo 
reputaçao e substanciOso curnculo Stoes lutaram pela elevação das con- de Legislacão Social contrário. 
profissional. ~ dições técnicás da a \'iação wmercial T t - . ' · . 

brasileira. -I , . ra ando-se de proJeto de legisla-
Cabe rcssal.tar, Senhor Presidente, Com 0 fito de_ colaborar com V tura anterior, a sua dispussão deve 

que esse interventor liquidante · ·· ser reaberta de acõ d 
c~ue dev€râ encerrar Sua tarefa eru 31 Exa. tomamos a liberdade de resp6n- , . • . r o com o que 
~ der aos quesitos constantes de seu prece1tua o Regimento Interno em 
de .de~el_!lbro de 19fi7 - nã-c terâ as requerimento' de informações de acõr seu· Art. _323, * 29, 
atnbmço~s de compmr o~ ve119er do cim 0 que disr-e 1 . ·1 - - Em ditlcussão o projeto. 
mercadonas, em face da transferen- . . t>o a eg1s açao em · · 
cia dos ó:·gãm: de revendn para a 1 VIgor. Assrm~ respondemos:. O SR; BEZERRA NE;TO: 

CC?I}AL._ Bs~e _ i~terventor Jiquidat~te! 1 .:.... A aeronave acidentada estava Sr. Presidente, peço a palavra. 
agira, _ta_o-sorr:'ente, no plano sOcial sendo operada por tripulação _de re-
- admmtstratwo. vezamento, Que pod·e·-h:âba1hú lnin- O SR. PRESIDENTE: 

O Presidente Costa e Silva, que de terr:tptamente, 20 (virife) :hÓ,l'a·s, das (Gilberto Marinho) _ Tem a pa-
tantas maneiras tem demonstrado o ql!ats até '7 (de~es~ete) horas de lavra o Sr.,Senador. 
p.ropósito de respeitar o aspecto hu- voa, podend? os limites de hora de 
mano dos prot-!enias, eretamente será trabalho ser. ~~pliados,._nó .mãxitho, O R. BEZERRA.NETO: 
sensível ao apêlo dêii;Ses servidores do 120 (cento e ~mte) minutos .. (Arti- (Sem revisão do orador) sellho~ 

·sAPS que-, boa lJ,ora, desejam trans- go 11• letra ç, §, 19• do Decreto;-lei nU- Presidente, SenhOres Senadores,.opre­
formap.o apenas em harmonia e em ~e;o 1_8, de ,24 de agôsto de 1966, mo- sente projeto, de autoria do Sr. se ... 
colaboração construtiva o desenvolvi- diflcado pel9 Qe:creto-lei n<~. 78, de B 
menta de trabalho de liquidação do de dezembro de 1966, regulamentados ll_!ldor José Feliciano. logrou aprova­
órgão, ora conduzido de uma forma pel_o Decreto ng. 60.076, de 16 de J·a~ çao na Comissão de. Constituição e 

'"" d JustiÇa. Posteriormente, quando da 
flagrantemente ·nociva aos interêsses neiro e 1967.) • · · apreciação do mérito. do projeto, a 
de todos. 2.- A fi~calização· da obs·e-rVância Comissão de Legislação Social opinou 

Aí_ fíca, ·pors. o meu apêlo, Senhor do limite mtíximo dé horas ct"e t'ra· ba- pela sua rejejção. 
Presidente, a Sua Excelência o se- r 
nhor Presidente da República e ao lho contínuo permitido de -0!lda vez Examinando o projeto, após o pare• 
Ministro do Trabalho e Previdência a ':lma tripulação 'é. feita~ Pela Dire- cer da Comissão de Legislacãc Social. 
Social. Autoridades de que depende t~r~a de Aeronáutica Civil, do Minis~ concluímos pela. íntegra! pi-ócedência. 
de uma forma direta. a ~olução do t~rlo da Aeronáutica. Ignoramos o das ponderaçõeS daquela Comissão, 
pmbiema. Sistema a que V. Exa. se refere, e pois· que, n~ prática, a proposição leva 

a~ardamos a resposta do Ministé- o contrato a ser cumprido em têrmos 
O SR. VASCONCI~LOS TôRRES: no da Aeronáutica ao pedido de in- de moeda estrangeira. , 

. formações de V. Exa., para que tam-Senhor Presidente, peço 
pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE; 

a pal~vra. bém nós, aeronautas, fiquemos sa- De modo Ql!e, _na cQ_ndiçã~ ~e_ ~e-

. . _ - · Justiça, apenas me detive sóbre os as~ i 
bendo como a fiScalizacão é feita !ator da Com1ssao de constitmça,o e 

3 - A umca exceçao. pre\'·Jsta nos pectos formais- do projeto. 
(Gilberto Ma:rinhO) - 1. em a J:Hlla-j regulamentos, é a dilatação a que se E:oje, no seu rriérito, estou aó lado 

vt·a o nobr~ Sr. senador. reter~ o § 19, da letra c, ~o artigo 11, \da comissão de Legislação Social, que 
0 Slt V .\SCONCELOS Tô~~sa. 1 ri!ferldo na resposta ao primeiro que-~ concluiu pela sua rejeição.. · 

· · ~ n.n a, ) sttp. Não podemos testemunhar .se Sr. Presidente e Srs. Senadores o 
(P. 6la <mhmt- Sem revisão 00 ora- exJst~m. tolerâncias na prática, além certo ·e o justo, nO meu modo de ~êr. 

b) . da d1~atação pret'i.sta na lei. . é acompanharmos o parecer da Co• 
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missão. de Legislação Social, pela re­
j~ição do projeto. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE: 

(Gilberto Marinho) - Co.Qtinua em 
diScussão o projeto. (Pausa.) 

N:lo havendo mais quem peça a pa­
lavra, declaro encerrada a discussão. 

Em votação o projeto, que tem pare­
cer contrário da Comissão de Legis· 
lac:ão Socia1. 

os Senhores Senadores que o apro­
vam, queiram permanecer sentados. 
(Pausa.) 

O projeto estâ rejeitado. Vai ao AL'• 

quivo. 

E' o segu
1
inte o projeto rejei­

tado; 

PROJETO DE i.EI DO· SENADO 
NQ 55, DE 1965 

Acrescenta dispositivos à Lei n~ 4.494, 
de 25 de novembro de 1964, que re­
gula a locação dos prédio;; urbanos. 

O Congresso Nacional decreta: 
Artigo único. O art. 22 da Le"i nú~ 

mero 4.494, de 25 de novembro de 1964, 
passa a vigorar com os seguintes pa­
rágrafos 49 e 59: 

"§ 49 Quando o locatário aufe~ 
rir rendünentos, salários, ·venci­
mentos ou quaisquer vantagens em 
moeda estrangeira, ou o seu cor­
respondente a sua conversão em 
cruzeiros, o reajustamento do alu­
guel a~ustado há mais de um (1) 
ano será efetiv:ldo de uma só vez 
e integralmente pela correção mo~ 
netária correspondente à desvalo­
rização da moeda, de acôrdo com 
os índices apontados ·pelo conse­
lho Nacional de Economia. 

§ 59 O reajustamento previsto 
no parágrafo anterior vigorará de 
19 de março de 1965. '' 

0 SR. PRESIDENTE (Gilberto Ma­
tinha) 

Item 2: 

Discussão, em turno único, ao 
Projeto de Lei da Câmara n9 37, 
de 1967 (1l9 620-B, de 1963, na Ca­
sa: de origem), que autoriza o Po­
der Executivo a abrir, pelo Minis~ 
tério das Minas e Energia, o cré­
dito especial de Cr$ 36.000.000 
(trinta e seis milhões de cruzei­
ros), destinado a po:garnento de 
aluguel de imóvel e dá outras pro~ 
vidências, tendo parecer favorá­
vel, sob n9 126, de 1967, da Comis~ 
são de Finanças. 

Em discussão o projeto. 
Se nenhum dos Srs. senadores de­

ISejar fazer uso da palavra, encenarei 
a discussão. (Pausa.) 

Está encerrada. 
Em votação. 
Os Srs. Senadores que aprovam o 

projeto, queiram permanecer senta­
dos. (Pausa.) 

Está aprovado. 
o projeto vai à ComJ.tsllo de Ràa.-a.­

t!í.o. 
E' o segil.-lnte o proje-to apro­

vado: 

PROJETO DE LEI DA CAMAHA 
NQ 27, DE 1967 

· (N9 620-B~6~, na Casa de origem) 
Autoriza o Poder Executivo ~ abrir, 

pelo Ministério das Minas e Energia 
o crédito especial de Cr$ 36.000. ooó 
(trinta e seis milhÕes de cruzeiros), 
de:rtinado a pagamento de aluguel 
de imóvel, e dá outras providências. 

o Congresso Nacional decreta: 
Art. 19 E' o Poder Executivo auto­

ri,zado a abrir, pelo Ministério das Mi~ 
nas e Energia, o crédito especial de 
drQ. 36.000.000 (trinta e seis milhões 
C\Q cruzeiros), destinado ao pagamentó 
<to. aju~uel de 1908 do edlffclo de pi'O­
~ tia Petróleo Brasileira S.A. 
,._ Pl!Ti'!OBRAS -, situado em BTa-

sília, DF, onde funciona o referido Mi­
nistério. 

preender um número superior de HOtJ 
toitocentasl pala\'ras. 

Art. 29 O crédito especial de que 
trata esta Lei serâ registrado pelo· 
Tribunal de Contas da União e auto­
màticamente disttibuido ao Tesouro 
Nacional. 

mista e entidades de delib~raçáo 
coletiva, e dá outras providCn· 
cías, tendo PareCeres (sob nu­
meros 1.184 a 1.187, de 1966), 
das Comissões: de Constitu.ção e 
Justiça;, favorável, com as emen­
das que oferece, de números 1 e 
2-CCJ; de Serviço Público CiviL:· 
1<? pronunciamento pela au­
diência do D.A.S.P.; 29 pronun­
ciamento - pela audiência do 
Ministerio da Justiça e Negócios 
Interiores; 3o pronunciamento 
(cumprida em parte a diligimcia, 
com informação do D.A.S.P.) -
]avoravet ao Projeto e â Emenda 
n9 2-CCJ, apresentando as Emen­
das ns, c e 6-CSPC e subemen­
da à Emenda n? 1-CCJ. 

Parágrafo único. Constitui motJVO 
de torça maior para eximir de respon · 
s.abilidade o órgão a que foi requeri:m 
·3. expedtção da certidão o fato da ma­
téria correspondente a sclieitaç;·) 
eonstar de arquivo transferido 011 de:.,· 
membrado para outra repnrttçao. 

Art. 3? Esta Lei entra em vigor na 
data de sua publicaçao. · 

Art. 49 R?vogam-se as disposiçõe;; 
em contrário. 

0 SR. PRESIDENTE (Gilberto Mu .. 
rinho) 

Item 3: 

Discussão, em turno único, do 
Projeto de Lei da Càmara n? 28, 
de '1967 tn? 4.073-A_, de 1967, na 
Casa de origem), de iniciativa do 
Sr. Presidente da República, que 
tlutoriza o Poder Executivo a abrir 
ao Congresso Nacional o crédito 
especial de Cr$ 3.000.000.000 (três 
bilhões fie cruzet1·os), destinado a 
atend~r, às despesas decorrentes de 
pagamento de passagens aêre!l.s de 
âmbito nacional, necessárias ao 
deslocamento dos Congressistas, e 
dá outras providencias, tendo pa­
recer favorável, sob o n9 122, de 
1967, da Comíssão de Finanças. 

Em discussão o projeto. 
Se nenhum dos Srs. Senadores de­

sejar fazer uso da palavra, encerrarei 
a discussão. (Pausa.) 

Está encerrada. 
Em votação. 
Os Srs. senadores. que aprovam o 

projeto, queiram permanecer senta­
dos. (Pausa). 

Está aprovado. 
. O ptojeto vai à Comissão de Re-­

dação. 

E' o se.Qufnte o projeto apro­
vado: 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
No? 28, de 1967 

(Nç, 4.073-A~67, na casa de origem) 
Autoriza o Poder Executivo a abrir_, 

ao Congresso Nacional, o crédito 
especial de Cr$ 3.000.000.000 (três 
bilhões de cruzeiros), destinado a 
atender às despesas decorrentes do 
'pagamento· de passagens aéreas de 
ttmblto nacional, necessárias ao 
deslocamento elos Congressistas, e 
dá outras providências. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. f? E' o Poder Executivo auto­

rizado a abrir, ao congresso Nacio-
nal. o crédito especial de CrS ..... . 
3.000.000.000 (três bilhões de cru­
zetros), para atender ao pagamento 
de passagens aéreas, de âmbito na· 
ciànal, necessárias ao deslocamento 
dos Congressistas, durante o exercicio 
de 1967. 

Art. 29 As Mesas do Senado Fe­
del'al e da Cãmara dos Deputados, 
nas sua.s respectivas esferas de ação, 
regulamenta tão o disposto no artigo 
anterior, atendendo à proporcionali­
dade de cada uma das Casas do Con­
gresso. 

Art. 3Q As requisições de passagens 
aéreas deverão ser feitas diretamen· 
te às empresas de transporte aéreo, 
sem interferência, direta ou indireta, 
de agentes ou intermediários. 

Art. 4~ A partir do exercício de 
1968, será incluído, no Orçamento da 
UnHio, verba destinada ao pagamento 
de passagens aéreas, para cumpr!r o 
disposto na presente Lei. 

Art. 59 Esta Lei entra em vigor n.e. 
data de sua publicação. 

O SR. PRESIDENTE (Oilberto 
Matinho) 

Item 4: 

Discusstfo, em primeíro turno, 
do Projeto de Lei do Senado nú~ 
mero .52, de 1964, de autoria dO 
Sr. Senador Bezerra Neto, que 
disp6e sôbre a expedição de cer .. 
t-idões e informações pelos drgll.os 
da administração pública, autar~ 
qutaa, sociedades de economia 

Em discussão o projeto c::~m as 
emendas. 

Se nenhum dos Srs. Senadores de­
sejar fazer uso da palavra, enc~rraret 
a. discussão. ~Pausa) . 

Está encerrada. 
Em votação o projeto, sem pre­

juíZo das emendas. 
Os Srs. Senadores que aprovam o 

projeto, queiram permanecer senta­
dos. <Pausa) 

Está aprovado. 

E' o seguinte o wojeto apro~ 
vado: 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
N'?- 52, DE 1964 

Dispõe sôbre a expediçdo de cer­
tidões e injonnações pelos órgãos 
da administração pública, autar­
quias, sociedades de economia mis­
ta e entídade de deliberaÇão cole. 
tiva e dá outras providências. 

O Congresso Na'Cional decreta: 

Art. 99 o não cumprimento. pe:1 
i primeira vez, sem justificativas proe .. 
dente; do disposto nos artigos pn · 
meiro e sétimo será considerado fal ,:. 
grave, devendo o funcionán'o respou­
sável ser advertido, ou suspenso de ·, 
(quinze) a 30 (trinta)· dias. conform'· 
a extensão de sua ação pe::;.scal I::'l. 
responsabilidade da infraçao. 

Art. 10. A reincidência no desre~­
peito ao cumprimento das normRs e~ · 
tabelecidas nos artigos prüneiro ~ s~­
timo será definl'd.::J. como prevaricaç-ão, 
e além de incurso nas penas aruumis­
traUvas. o. res.pon'sável estará sujeito 
às penálidades do art .319 rtre:~entcs 
e dezenove) do Código Penal. 

Parágrafo único. Mediante rep:-e· 
sentação, de\'ida.mente dccumentactu. 
ao Ministério Público a parte iu:eres· 
sada. na obtenção da certidão peo.irá a 
I'n~tauração da ação penal. 

§ 29 O direito de representaç'âo pre· 
visto no parágrafo anterior estart. 
perempto se ela não fôr ofe:·edda n~· 
prazo de 30 ttrint·:u dias a c:mtar dC• 
ato d<megatôrio da certidão. 

Art. 11. Também são obrigados a 
expedir certidões ou informações no:: 
casos previstOs na presente lei. as au· 
tarquias, as sociedades de economia 
mi~>ta e demar5 órgão de deliberação 
coletiva devidamente reconl1ecidas po!' 
lei, aplicando~se-lhes ,no que couber 
as sauções ora previstas. 

Art. 12. As certidões e inform14ções 
Art. 1'? As certidões requeridas par8. solicita:ias no lntersêse ela FazendH, 

defesr-t de direito, desde que exposto Pública ou no de processo em que a. 
com clareza o legitimo interêsse do União sejl;l. parte .. ::erão expedidas no 
pretendente. serão fornecidas dentro prazo de 72 {setenta e duas) hnras. 
de 48 (quarenta e oi'to) horas pelo ór· Art. 13. A recusa de qualquer ma-
gão expedidor· nife.starã.o por escrito do órgão a que 

Art. ·z? O legítimo interêsse decor4 f\Ji solicl'tada a certidão. na forma do 
rente de processo judicial ou adminis- artigo primeiro, após 48 (quarenta ~ 
trativo pode ser comprovado com as oito! horas de. entrada no respectivo 
indicações inclusive transcrição de re- protocolo. é considerado desrespeito 
ferência à parte .requerente no pro- ao citado dispositivo: sujeitando o res­
cesso que lhe em-responda. ponsávBl â.s penas previstas na ;:>rc-

.Art. 3</ O requerimento para os fins sente lei. 
de que trata o artigo primeiro· po- Parágrafo único. Será tatnbém con4 

cterá sel' apresentado em 2 (duas) vtas siderado como desrespeito ao est2:1Je~ 
sendo devolvida a segunda ao apre- lec1'do no artigo sétim-o o silncio do 
sentante, com a anotação do número órgão expedidor após '72 (setenta e 
do protocolo do dia e hóra da entrada duas) horas do ingresso do pedido no 
no mesmo. respectivo protocolo sujeit::mdo o in-

Art. 49 Tratando-se de processo qu-e ft;ator às penas ora determinadas. 
deva correr em segredo de justi('a a Art: 14. Dentro do prazo de 60 
certidão será passada no prazo refe~ (.sessenta) dias, a contar. da publica­
rido no artigo primeiro mediante fies- ção desta Iei o Ministério da Justiça 
pacho do juízo e a êste remetido dire- e N-egócios 1nteriores farâ a sua regu­
tamente pelo órgão expedidor. · lamentação autorizando-se. outros~Jm 

~ 111' A remessa da certidão será efe- os t.ribunal's judiciários do país at:"a-
tu.d dentro d j

·az d , 4 ( . t vês de suas c.orregedorias: Rdap~ar e a opoe~vmee . 
quatro) horas seguinte no término d~ cumprir. em suas prov1sões a'> pres(n· 

tes normas. prazo de sua expedição. 
§ 21> A o interessado será fornecido 

documento comprobatórto dO ·pedido 
de certidão a que se refere êste artigo. 

Art. 59 As certidões osilictadas. para 
esclarecimento de negócios adminis­
trativos serão expedidas no prazo de 
72 (setenta e duas) hore.s. · 

Art. 69 Se órgão expedir não for­
necer a certidão, sob o fundamento 
de que o interêsse público impõe si­
gilo à matéria, na forma prevtsta nu 
art. 141, § 36, IV; da Constituição 
Federal; deve a negativa ser infor­
mada em documento hábil ao interes· 
sadO. 

Art. 7º A recusa de. que trata o 
artigo precedente não sendo funda­
mentada, ou o sendo em têrmos im­
precisos, autoriz ao interessado a re~ 
querer em juízo a expedição dá cer­
tidão pretendida. 

Art. 8~' O prazo estabelecido no. ar·· 
tigo primetro será prorrogado pelo 
prazo não excedente de '72 (setenta e 
duas) horas se o matéria a ser trans­
crita, a pedido do int.eressa~o, com-

Art. 15. Esta lei entrará em V~f~Or .. 
na data de sua publicação, revogada& 
as disposições em contrário. 

O SR. PRESIDENTE (Gilbertó Ma~ 
rinho) - Em votação as emendas de 
n?s 2 a 6. 

Os Senhores Senadores que as apro 4 

vam, queiram permanecer sentados. 
(Pausa.) 

Estão aprovadas. 

_São as seguintes 
aprovadas: 

EMENpA N9 2 - CCJ 

Redija-se assim o art. 14: 
"Dentro do prazo de sessenta die.s, 

a contar da publícação desta Lei. o 
Poder Executivo, pelo Ministério df~ 
Justiça e Negócios Intel'iores, ba.b:orá 
a sua Regulamentação." 

EMENDA N' 3 - GIWC 

Ao art. 3o;t 
Onde se lê: 

••pOOerã ser", 
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·l<*>-so: 
11§-Fà". 

EMEND/l N' 4 ~ Of>PG 

~
art. 9Y · 

· -se a seguinte rE1dação: 
· Art. 911 O não-cumprimento, sem 

justiticátiva pt..icedente, <lo dispO-stO 
noa arts. lQ e 79, sujeitará o !uncio­
ná_rio l'Elsponsá v-el à pena de repreen · 
são. aplícando-se-lhe, na Wpóte~e de 
reibcidência, a_ de ;;UBpensão de li) 
(qutnze) a 30 (trinta) dias, conrorme 
o grau dk! responsabilidade no cometi. 
menta da infração, .sem prejufto de 
outras cominações penais aplicáveis à 
espécie. " _.. 

EMENDA N9 :;. - CSPC 

J\.o_ art. 10 e seus parâgrafos 
Dê-se a..o art. ··10 e seus narágraf.os 

a seguinte- red1.ção: 

ç~o nos Anais do Senado, do 'discurso 
pronuncíado })elo Sr. ·Presidente da 
República ..,... de acôrdo com solicitado 
p~lo nobre rep:resentante do Estado do 
Rio de JaneirO - que é norma da Opo­
sição apoiar, sempre,- a transcrição dos 
discursos do Chefe do Govêrno, seja 
êle qual fôr, desde que o tenha feito 
eth têtmos e que mereç:t a crítica se­
rena correspondente ao seu pronun­
ciamento também séreno. E' o caso do 
pt'esente ,discurso. Mas acorítece que· 
estamos diante, reatnvmte, de uma 
atitude nova, após três anos sombrios 
e dolorosos. Pt:lderia mes.mo ter a ou­
sadia. de dizer que éste disc-:_-rso dá a 
illlpressão, apó.s três. a11o.s, àe ser o 
primeiro Pl"Vfertdo em português. Es­
tou quase certo,. entre:ant.o, de que, 
p~lo met.'<lS, foi o p;:imeU·o pensado eJn 
bl'asileü·o, no que se rEfere à poiíUca 
eJtterna do_ Brasil. 

De.sde-"Jogo o prçsidE·nte .da RepO:· 
"Art.- 10. Mediante represent-ação, blica liberta o J:>ais da oução no mundo 

Bevidamente 1nstruida, a parte in te~ ideológico,· colocando is demais na­
res:sada na obttnção_ de certidão po-~ções, ainda em. desenvoivitnent(J, nu. 
derá requerer. Qual"l.C.o fôr o caso, ao ma· posição de satélite. seja com rt-­
Ministério Público, n instauraçã-o de lação à União Soviética,. seja em rt­
ação penal, verific.a.jas' as hipóteses \acão aos Estados Unldos. 
previstas no õl'ô:. 311) do Código Pc- Pesscálrnentê, tive o:,JortunidaQe a:e 
nal, n pl.'egHr linhã de_ pOlfticH externa tnde• 

El\fENDA W' 6 - CSPC põ:!ndente tôda minha vlda. Não queru 
. dizer _que,· desde jã, o Presidente d3. 

Ao ~.rt 13 e seu. 1:aragraf~ . República esteja anuneiando fal, mas 
Sl,lPflma-se o a1 t. 1.3 e ~eu para- . p()demos encarar corno linha de pol1-

_srato. - "' - ·1 tica autôuoma a. atitude de S. E~ 
. O SR. P~ESIDENI'E (GUbertD Ma~. quando defende.· como ponto funda.­
rmh~) -- :r::ro votafãJ a .su~emenda d?- mental para o Brasil, a idéia de cte­
comlssao ~e Serviço Pubi~co CivH, a senvolvih1entistno acíma da segurança 
emenda n 1. . A. -e.provaçaa ~~ sub- interna ou externa d~ qualquer Na· 
em.~nda p.rejudtra a emenda. çã . · 

Os Sfm1:orcs S:nadol'es que a~apro-~ ~dota. nessa conseqüência. a linh!:l 
va:m, que"U'ail! con.:>ervar-se senrados. ü·açada pela recente Einciclica de sua 
.<Paus_a.) . . santidade Paulo,VI chegando mesmo 
~ta apl·ovE._~a.. ~ . a dlzer: ' 
FICa prejudi.ca-o.n a emenqa .. 

E' a seguinte c! subemenda ,r.JP'f'O­
~vada: 

SUBE1-'IENilA A Ei\tiENDA N9 1 

Dê-se à E~'enda no 1 a s~uinte 
r.eda.ção: 

''Redija-se assim o art. 1': 
u Art. 19 E' as:;egurada a, expedição 

d~ certidõ~s ~equeridas pa~a defesa_ tle 
direito propr1o OU' de terceiro. 

·Parágrafo ú\1-ico. o órgão·expedidor 
~ o prazo de 15 (qUi!lZe) dias para 

. fornecer a . c~r~dão." 
·E, a segutf!.U a emen.dd preju­

dicada: 
EMENDA Ni! 1 :_ CCJ 

Redija-se Jlf.:Sim o art. 19 . 
!'Art. 19 E' assegurada a expedição 

das cer·tidões ~eqaeridas- para defesa 
Qe ~ireito, próprio ou de terceiro. · . 

.Parágrafo único. O óTgão -expedidoi· 
tem _o prá.Zo d.e 4S <quarenta e oito) 
-horas para fornec-er a certidão, sob as 
penas desta L-ei. " 

0 SR. PRESlDl.WTE:. 

(Gilberto MQrinho), - 1\ · matérla 
~9lta. à Comissão ele Red.a~ão para re­
~ir o vencitlo para o segundo turno 
~eglmental. 

·"Estamos Convencidos de que a. 
soluçi'ío dos. problemas do desenvol­
vimento condiciona, em última 
análise, a segurança interna e a 
própria paz internacional. 

A História nos ensina que um 
povo não poderã viver em clima 
de segurança enquanto sufocado 
pelo subdesenvolvimento e inqui-eto 
_pelo .seu futuro. Não ·há tampouco 
lugar para á .segur?nça coletiva em 
um mundo. em que cada vez mais 
se a,.centua o contraste entre a. ri­
quein -de pouc~s _e a pohl'eza de 

E em outro trecho: 

"Daremo:;, assim, prtoridadP. 
aOs- problemas. do de.5envolviri1en­
to. A ação diplomática. de meu 
Covéruo visarã, em todos -os -pla­
nos. bHa.terais ou inultllaterals. 
etc." 

Há ainda outro po!lto · reaunente de 
granae Importância. E' quando anun~ 
cta que o Brasil esta dispostQ a sus~ 
tt;ntar uma controvérsia - Natural­
mente O diz em ot:tras palaVl'a!.: .__:. 
cum a interpretação das Estadob Uni~ 
dos, no que se Yefere aó Tratado do 
México, de d~snuc.leurização na Atné­
l'ka Latina: 

Enqmmto a io:ter-,)r~taçllo ao~ Es­
tados Unidos adrni\.i.da a proibição 
para os· Paises latino-amer1cano,s_ em 

O sn. PRES:DL'iTE (Gilb.~to Ma- matéria de expetiências atOmtcas. 
f'i.nhol a;nda Que fô:~em para fins pacífiCos. 

Item 5: 
o Pr~s~d-:nte do Bra.sjl, talvez assu­
mindo a liderança no mUndo latino~ 

Discussdo, !'m. tUrno "tntco. ao 1 a:n;-cnç~::o, ~e propõe . a nãó a-brir 
Requerimento n9 196-, àe 1967, pelojmao d .... ..,~e dn·e1to e vai ma!~ ~l::WUl­
qual o $_r. senador Vasconccllo.s t~: convoca as demais nuçoe~ para 
Tôrres solicita . transcrição nos- am t!·balho P-01 co~juntD. DJz Sua 
anais do àiscprso pronvU:ciado 'pe- Elx~elenc!a: {l~). 
:to Sr~ Presic!e·:zte da República sô- "Nessa nova era que começa-
bre os- novos ,.umas da politiea e.:z:. ·17'103 a vwer, a ctcttcta e a tecno~ 
terior- do firasil. · ) logta coltdtctonaráo, catü:t. vez 

Stn discussão- C• 1·equeri,tnento. mats, não âpenas c progresso e o 
bem-estar d(Js naçoes. mas u sua 

0 SR. 1\lA'ttlO MARTINS: própria independrn.cta,, 

·(S_em revisão do oTâdor) - Senhot 
~ente, devidamente autorizado pe-j 
19 Lfder da minha. Bancada a apreciar 
~ requerimentc~. em nome do MDB.) 
d'êC:taro, na oportunidade da; transcr1- ( 

O Brasil e tôda a Am~rtca ·ta­
tln~ aeverdo razer agora uma op­
ção clarà e decidida, engajando­
se 1lUm programa ractrmal e ou­
sado de promoçao aa -pesqulStt e 

dru aplicações prãUca.a. da cfên~ 
cza. NeS-$e contê:tto, a ener{lfa 
nuclear desempenha pa:pei trans­
ceaente, t. sem · dúVida~ o mccts 
poderos-o recurso a ser colocado 
ao alcance dos patse.s- em aesen­
volv!mento, para reduztr a Ct!s­
tdncia que os. separa. das nações 
in dustrialfbadas~!. 

Sl'. Presidente, passamos- a ouvtt 
uma linguagem da. qual o ·BrS..Sll vt­
:nha-.se desíl.cost-nlnando nestes "O.lt.i­
tnos três anos. E é SÚa Excelência 
1nesmo o fáto é importante - quem 
Q.iz, no final de sua oração: (lt). 

uA.nte o esmaecimento da con.­
trovérsíll Leste~Oeste, não jaz 
sentido /alar em neutralísmo nem 
em coincfdêncfas e opc.siçt1es au­
tomàticas-. Só nos poderá guiar o 
!ntert!sse nacional, fundamento 
permanente de uma polftica -ex­
terna ;;o'berana'•. 

'E". possivel, conseqüe"D.temente, que 
S. Exa. não tenha queridO passar 
por cima daquilo que a lei é>cige de 
S. E'Ca., uma vez que nós estamos -
e quero tesejar que não seja uma. 
ilusão - diante de uxna possibilidM., 
da retomada do que podemos chama.r 
de dignidade de um Govêrno no tra .. 
to dos assWltqs 1ntemacionais, pois 
que êle, Oovêrnõ, nào é o úhlco a ae~ 
liberar sóbre' tal- ·:matêr.Ja. 

Totnaria a· 11berdade de ·<teclatal' 
que estamos convenci-dos, nós, do 
MDB, de que o discur:So é realmen­
te va.saao em t~rm.os equilibradi?S. 
Procura reconqultstar caminhOS pcr~1 
didos p.elo país .. lii' vac_ilante f:!m cer­
to ponto, mas nào compreenctemt>S, 
Quando _fala, por exemplo, na qu~­
tão Cio coioniaUsrnu, reconnecemos, 
de uma certa for:rna., timidez na aU::-
rn-açáo. - • 

Mas· gostartamos, h~o num sent:ao 
de ·advertência, de' lazer ao- GoVe1·no 
Federal. que esperamos que a delega-

Verificamo~ Sr. PLestdente, Senttc .. çã.o brasileira -se atenha exclus1va­
res SenadoTf'.s, que êste discurso que mente aos seis pontos. a.a age:naa, -
foi. precedido de estudos no Itamara- mUi~o. embora as delegaçoes .tenham 
ti bem como de conferênClas confor~ o ·dtrelt-o de acr~centar outros itens me o noticiário nos apresentou, en- . e,. proVàvelmente, isto irá aco!lti?Cer. 
tre as llderanças militares sintetiza Nos desej~m9s. que a delega~ao na.o 
um pensamento que n§.o sai de· um Ultrapasse aquilo ·que anmlClOU . em 
homem, nem de uma e<>Cola, nem d"! BrasU1a e se porventura~ surg~rem 
loja militar; procura tnterpretar o propo~tas, com.o a da crlaçao de F01~ 
sentimento, a inteligência e -a exPe- ç~_s lnteramerrcal;la.s de .pa~, se s~r­
riéncia cte todos aquêies que mais de gn't!m propostas que podera<> _conflr­
perto cercam o Govêrno, e se -propõe mar a coincid~~cia -do Q'l,e esta. OCOl­
então e. levar para Punta Del Este rendo na: ... Bohc1~ • e, neste moment~. 
êste pessamento tendo antes do pro. numa a~lvUde ndicula, no tJr:uguai. e 
prio discurso, feito didlibuir agen- no Brat1I, com a explosão ..de guern­
das que. como sabemos, consta de lh.f.:lros, e na Guatemalà com um 
seis p-onto-s. t>reso e, em Çaparao. com utna dú-

. z~a. Se Q.'uiserem invocar. por mott-
No Senado. do Uruguai a Comiss~o vos de· segurança continental, és:::es 

de Relações Exteriores, que no caso:.~ movimentos susp~itís.simos, tnais, .a 
é uma fôrça. constitucíonal ~xpres- nós tia C'pGsição do _que ao próprio 
siva, desde logo ~e fêz sentir com ~o~ g·ovêrno, esperamos que <> Govêrno 
ve vota-s a favor e duas abst-ençoes .se atenda aos seis itens anunciados. 
de:tenn!nari.do a Delegaçã-G da Iepú- O ·sr. Lino de Mattos - V. Exce­
blíca Oriental do Uruguat que, em léncia tern ai os it?ns da -agenda~ · 
h~póte2e· alguma, poderia delibe-rar 
e v.otar· outras matérias que n~o O SR. MARIO MARTINS - Não. 
aquelas· seí·::; constantes ..da agCnda. não os tenho. Hâ, Um i teta, qUe é o 
De outra parte. tivemos çonhecimen- mais dehcado, sol) o. ponto d.P vista 
to, pelo noticiário tel-egrãfico dos .1or- poliqco; há outros itens que t-êm !1-
nais, .que a comls'".ão <fe Rflacões 'li.'X- nalídades reaJmente de destmvolví~ 
terlores do Senado dos ·Estados Uni- mento, de um intercâmblo maior. ~e 
·dos também procurou conter 0 Pre- entrosam_ento .. o últ.lruo item ~ mw­
sidente do.s E~tado~ Un\dos com refe4 to s~dutor, Pt;'lQile êle m.obtllza _o. 
rência a compromissos sem a anterior I nos~o :mm~t!Emo, ~~ noss_?S senti­
t~;preciaç~o do s. enado. negando-lhe m .. en:os m~1s puros, _JR aue ele pretez:~ 
uma r.srta branca, que havia sido so- ~e e~tuds.r a r~11çao ~os- gastos m.­
Jic~tnda. para deliberar -em tnatér1P htare~ na Améric&. Latma. Mas, mut~ 
de cr~d~to" de recur~os à Ahlérica tas vezes, -o que é sedutor pode ~· 
Lfl.tir.a ' · · dl,lndar num desastre. Enttio, as va~· 

• · da~ Comi.::.sões d~ RelaÇões ~terio-
Entã.o se obServa que talveg este- res do Senado d~ outras ·Repúblicas 

janws às véspe1·ru:; üU no!> primeir-os estão adV"el'tmdo sàtts- Dele[!acoes ·n:::.­
pa.ssos da retomada, dentro da· Amé- ra, sob o pre-texto de anali.::ar êste 
rlca, dentro do hemisfério, da divisão sexto ít-€.rn, aue é· realmente um item 
doo p0dê1·e~. 'l embora seja. a ma.:orfa de sentido idealístico. não se vá be­
dus países 1atino-americano.s. está do- neticiar a tese que vem sendo f'Us­
rrlinada pof _gov:ern-Qs nascidcs de pro- tent-ada contra tOdos os paú:;es da. 
nunctamentos m 11itares e exercidos Am~rica Latina:- a criação da Fôrça. 
por ·pro.fi~Sionais tl:e armas- e_ é- f~- Tnteramericana. Quando se vê a fu­
ro 'que 'em detetmJnatlo.s pa!ses a.tn~ m-aca dêsse noti~Jiárto terrível, que 
da o Congres~o, a 1m-prensa e -a opl- s:ru·i2 o po-der de ::;e intrometer na vl-­
Jtl.S.& pública, não t,êm muito p&o pa- d~ interna de outro nai"-. at~nde>rnio 
ra fazer valer a. sua onln;âo, ~ t'lf' ao anâlo do 11óvêtno- dêsse país .. Se~ 
qualquer mOdo, llõs, da O<>;lasiGâo, re- r1a a.ar uma fó'rtnula mais pl'e""en,te. 
conhecemos ,que no Bra.slJ, a exem- ríg:cl.n .. 11m1. revitalizacã-o ao· que que;~ 
p!o do que eztã acontecenüo r~o uru. •·ism Pa R~pt'1blica Dcmlntcnna. 
~~ua1. hfi. pelo mes,}!' u.-na- tentat!'i"a Co1ttlwtamns a smtent-_a.r a autode­
de boJ-vontede l)tln~ volte."mos ·a~~ t.erminajilD dos povos. No discurso 'dP 
principias cont?tirudanaJs â'A _ hc.rmo S. E'm .. JnfeJ'Eme-úte n?il) Dá nm'llum 
nia entre os nodêrj:S. Já. não nret"'H- '1eric-cto "~oln~·e{"e-1.-.- sf>t--,~e o it:>-m. 
de o Exe~Ull!'O . . -;er oni~ciel'ltt'_ l\Tn P-o-::-::-jvp 1m~>nt-<>· -=i. ~X9. 0 t~"'h<~ iul~ 
verd<I-de não no::- w,erst"cU ('rn\ó. f'!'l. " ·n~-n lie"W'C!;'s~[l!·'IJ. Í\Íl:;.;,, :ima. veo-.t. 
t::xecuU~·o do Fruguni, Gomn t~> . (~ "f:fe ~. """·:::. ;f! ;nnntAn~->a ft'r>tt-o do.~ 
Executivo dos Estados T.J111:.,;, :;. 11t,o ""'i<: !tt~. t>..B,,, ;.,PT'~o.s õ~r pa.'iSc.s 
UJanciou nntec'pa~~m~f!tP. na"a "'..-r- .. "nr.t-;;·1:1 !~ !i.t .. ~.J,'!' .... ,.~i~<:!cão ~o~ novos, 
me nesta. Ca~a. a 1p.at.Pr;R- qu~ 'J!'f· J "'lem c~:1~~ .,_ _, ,-r-.:':!tsma on~ ..,o,·o<: -­
t,endia discutir. a mntér~a r•ll, ,,:rf'"'' ;,.f~-;: n"""''"'"'\!"r no-sa<:: n'"ó71,..:a~ ?õr­
tendia apreciar em Punta rtei E~te_ J ... "~., AT'-rr.llr!l'l". ~~::em n'?f'e!."'<:Jfiq--le d~ ter 
tai'vez ll01'ÍJ.Ue o Pr~lrlente. cnno n.ril Co-ms.,él'). "'Unt;an·:l(';nnn' a('lm•l, 
qu~!Q'Ue!' ctdatifio brAs!leiro. s-:.th" m1~> ,..,..,.,.~_..,nii<>rtf<>l""l~Tl+-P àn ~r8_s;-_iJ. 
tudo que fôr votado. quaJr11er dell-! Nii.,. fê;,;sr. f! I'. nresifl,r.nte. Benho­
beração tomada em matéria . ~e di-~ res Sf>naOorP"· inh•l-Netflr'll'l- crnno ex-­
ploma.cia. e d~ coltlp!om\sso Interna~ cess·a d~ and.r.cia tlll. narte do 1\:!.D.B., 
cional, terá de sofrer depo;c; a. anre-/-no!'l p~)'!'r'..iti1--iB.l)10s a'·rt·PsPrd·ar al~ro­
ciação do Congrerso e receber a sua nmc:: ~Jl!.Te~tiiP.~ rata ~l?r~'m_ snli'cada.s, 
aprol-·ação. lmedi'.a(as, e:--crunit'adns pot S. Ex" o 
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t;'J. Presidente da Repú.l>!!ca, por 
oCasiã-o do seu retOrno ao País, apõs 
a Conferência. 

o requeriment-O foi aprovado. Senl 
fefeita a tronst1riçlio soHcltada; 

O SR. PRESIDENTE: 

. (Gilberto Marinho) - Está esgo­
tada a matéria da oraem do Dia. 

Não há oradores inscritos. (Pausa) 
Nada mais havendo a tratar, vou 

encerrar a presente .sesSão, convocan­
do os Srs. Senadores para outra, às 
17 horas, oom a seguinte: 

.ORDEM DO DIA 

Tudo J,ndica que, se o Brasil sus­
tentar êsses pontos de vista estare­
mos dando os primeiros passos p~a 
reconquistar o nosso prestígio na 
América Latina, não pe1·ante um Go­
vêrno nascido de manifestações ar­
madas. de pronunciamentos milita.­
re:J. Teremos, ao ·recomeçar a recon· · 
qu.ista dêsse prestígio, óe dar o tesre .. 
munho da verdade internamente d'en­
tro do País. 

8e _o Sr. Presidente da RepUbllca ESCOLHA DE GOVER!'IT·ADOR DE J 
pregou, com muita sinceridade e elo- TERRITóRIO 
qüência, que a posição· do Brasil é a (RORAIMA) I 
de colocar o desenvolvimento acima 1 
da segurança interna e externa, êle Oiscushão, em turno único, do Pa- l 
tem, ao voltar, que desprezar uma recer d3. comissíW <le ·Constituição e 1 

bandeira desftaldada durante três Justiça sôbre a Mensagem n9 208/67 I 
anos para dar prioridade ao desen- (número de origem 310/67), de 27 de 1 
volvimento e não ao policiamento, ao março, pela qual o Presidente de. Re· : 
confinamento, à autocracia do Go- pública submete ao Senado a escolha ; 
vJmo. · do Tenente-Coronel-Aviador Hélio da; 

Ficará s.·ID:"', oonse.quentemente, a Costa c~m1,3os, para o cargl) de Go- · 
nosro ver, na obrigação de, ao retor- l·f!ruldor do Território Federal de Ro-! 
nar ao País, apôs a Conferência de ra~ma. 

Punta Del. E.sle, s~m nenhuma solici- ESCOLHA .DE GOVERNADOR DE 
tação da oposiçao, sem nenhuma . TERRITóRIO I 
prc.3sâo da opinião pública, mas mo- , (AMAPA) 
vido pelo eco àe suas prõprias pa1a-, .. 
vras aqui, e que serão rcpetidfls 1tí. Discussão .. 6f!l turno muco, ~o. Pare- · 
ele devera ter a iniciativa de l'eC.O- cer ~a c_omlssao de ConshtUlção e I 
nhener a verdade do pronunciamento I Justtç~ sob_re a .Mensa~em númer.? 209, 
do nobre Sen~dór Josaphat Marinho de 196• t::rumero <ie oug_em 3~1-6•}... de 1 

qu.3ndo demoilstrou que o decr-eto-lei\ 27 de março, pela. qual o Pre61çlente da 1 
de segurança é. realmente, um na. ti 

1 

República. submete ao Senado a esc.o •

1 

11zorto face à Constituição vigente. lha do General R-1 lvanhoé Gonçal-
ves Martms pa1·a .o cargo de GovP-rna-

E esperamos que,. sem nenhum· dor· do T~nitór:o Federal do Alllapâ. 
aguilhão de q'Jem quer -que seja, o I \ 

. Presiden~e ~a Repúb~i~a anule os ex- 'I ESCOLHA DE GOVERNADOR DE 
cessas contidos e sohcttados pelo Oo- TERRITóRIO 
vêrno pessa.do e ainda mantidos na 
Lei de Imprensa. Enfim, se s. E~ 
toma como pcnto de partida. como 
fôrça motora do seu pensamento e 
da. sua 'disposidio. a Enclc1ica recen­
te do Papa Paulo VI; se pretende, 
realmente, admitir que o problema so­
cla1 está ncima da segurança militar 
d'e um govêrno .. de uma oli~arquía, de 
alguém que eventualmente detem o 
poder, sem uma delegar-ão expressa 
do vovo; se s. Ex~ considem que êste 
é o- remédio r:ara o Continente: Se 
esta é a bandeira que nos leva-rá a 
lutar em defesa do Continente -
S. Exli' deverá dar aos brasileiros a 

CRONDONIA) 

DiScussão. em turno único, do· Pa­
recer da ComJ.Esão de Constituição e 
Justiça sôbre a Mensagem nl? 210-67 
(nl? de origem 312-67), de 27 de mar­
ço, pela qual o Presidente da _Repú­
blica submete ao Senado a escolha do 
Tenente-coronel R-1 Flãvio de As­
sumpção Cardoso para o cargo de Go~ 
vernador do Território Federal rle 
Ronde-r:· 
Esco~· 
TO IHA 

ROL 

' E MEMBRO DA DIRE· 
.;STITtJTO .BRASILEI­
"lo'ORMA AGRARIA 

Cattete Pinheiro 
Lobão da Silveira 
Sebastião Archer 
Victorino F'l:eire 
Petrônio Portela 
Wilson Gonçalves 
Duarte Filho 
Dinarte Mariz 
·Manoel VillaçQ. 
Ruy Carneiro · 
Argemiro de :f.'igueiretb 
Domicio Gondim 
João Cleofas 
Pessoa Ue Queil;OO 
José Ermíriô 
Teotônio Vilela. 
Lean-dro Maciel 
JÚ.lio Leite 
José Leite 
Antônio Balbino 
Jooaphat Marinho 
CarlOs Lindemheq 
Eurico Relende 
Raul Oiuberti 
Paulo Torres 
Aarão SteinbrUCll 
Vasccnceios Tôrrea 
Mario- Martins 
Aurélio Vianlli:i· 
Gilberto Mari~~o 
Milton campos 
Benedicto Valladare.:s 
Nogueire. da Gama 
carvalho Pinto 
Lino de Mattos 
Moura Andraae-
JOBé Feliciano 
Pedro Ludovico 
Fernando Corrêa. 
Bezerra Neto 
Celso Ramof: 
Antônio Cartus 
Attilio Fontaua 
Grtido Mond'n ' 
Daniel Kriege1 ~ 
O SN. PRI!SIDENTE: 

{Moura Andrade) A lista de pre­
sença acusa o comparecimento de 51 
srs. Senadores. Havendo número re~ 
gimental, declaro aberta a Gessão. Vai 
ser lida a a~a. 

o Sr. 2~ S :cretárlo procede ã 
leitura da ata da sessão anterior~ 
que é sem debate aprovada. 

O SR . PRES:DEXT.I.;: 

(Moura Andrade) - O Sr. 
cretãrio vai proceder à leiturl\ 
'querimentos enviados à Mesa. 

São lidos os seguintes 

prioridade de obter~m isso, de l'econ- DiõcusstJ, L •• 1 turno único, do Pare­
quist? ... rem issn. sem necessidade de cer da Comisillo de Agricultura sôbre 
lub. e de violência. a Mensagem n" 290/67, no senado 

De mojo ouc, Sr. Presidente, so .. (nl? de origem, 324/67J, de 4 do mês REQUERIMENTO 
mos fuvorávcís à·t!"anscrição.do dis- em curso, pela qual o Sr. Prestdentf'. · No 2 ~0 d -~67 curso, como sempre o fomos em do- da RepúOlica submete ao Senado a · .;; , e I~ 
cumentos que. consideramcs históri- i~dicação {.{o Doutor Hé~cio . Buck I Tendo sido convid"dO p:.ra partit1-
cas. E ao dar, n::!ste momento, nos- Sllva paH~- membro da Dltetorta do . ~ ... , 
.sa 2provacá:> ao requerimento, esta- Il utut Bra-sileira de Reforma A o-rá- par ~a delegaçao que. acompanhara o 
mos convenc1dc> do que êSte discurso 1s .o · "' Ptesidente da Repubhca, como obser-
repre<>enta para a América, oor tudo ria. vador parlamentàr, em sua p1·õxima 
aquilo que diz e m~smo pelo oue não ESCOLHA DE :\'fEMBRO DA ÔIRE- viagem ao Uruguai, e fim de tomar 
talvez, pm·qpe ahda não tôsse a. TORIA DO INS'mUTO BRASILEI- parte na Reuníão dos Chefes de Es .. 
otJortunide.de de 0 B;;asil dizer. RO DE F'..Ef'ORMA AGRARIA t~do Americano;:; a realí.<:o.r-se em 

DiECI!~:;ão, em t-Jmo Úll.:.l'O, du Pare- Punta del Este, requ·eiro eutorlzação 
De quelq'Jer fo~·m'l êf.se di.::rur~o ""r ·ct., Comhsa·o de. Aeric•·!Lur• so'bre do Senado para aceitar a missão, de 

marct:J uma no' a linl'!.a pura a y;o~!- '-- "" ~ ~ " u "CÔ do com o dlsnooto no I't 38 § 2' 
a '1enS":.Jem n9 292,67, nc; senado "" r "'"'~ a · • ·• tios. e.xtema brasileirn - · pnlitic::t tem .. ~ "'~ da cons•,·ttLiça'o e a1·t 40 ct~ Reg,· 

• (n9 de t.:ri11:m 329~61!, de 4 do mé~ e-m " · " • 
agreFsâo '3. qn"tn ruer que seja, ad~ cut·.•.o. pel'a qual 0 Sr. Pr-,·~. "''t" d.a mento. mitindo e. neces'3td~de do desen\'ol.. - ""'·-~- ... 
vimento acim9. de quaisqu_er outms República submete ao Senado a in- Sala das Sessões, 6 de PbrH d':: 1967. 
compromi.'lsos (le ordem romântica, dicaç~o do Doutor Adolpho Krriner. - senador Da11h•J Kricger. 
compreendendo a resuonsabilidade do. para membto da· Diretoria do lnf'-ti·) 
Drasll _ não pr-etenrt:er ser lídf'r d'a tuto Brasileiro de Reforma Agrária. 
América mas não falhai' perante os Está e11cerreda e. sessão, ' 
povos subd~sem·f'h•itios e. sob'rrtudo. I.evanta~se a sessão às lb ho- \ 

REQUEntMEi1TO 

n.So falhar a r·~o::; n,e-<~mos, à nossa ra::, e 40 minutos. 
traci..içfio, à "~"'"'~~. hi~'n~ül e ~o no~-sa' 
na25ado. t:'.lrif::~ h.-'·m. nJ·,(ito b:-m. 
Pa!mat;). 

(Gilberto l'Tori:>hO) - Continua 
em di.;cussão o t .. •(ltJr1'lP1ento. Se 
mais nenhum Sr. f!"r .. ador deseiar 
fazer uso da o.,T·n--:·a encerrarei a dis 
cussão·, (Pausa) :-

Esti encerrada. 

Em votação o requerimento. 
-os Srs. Senadores que o aprovam 

.queiram permanecer senWdos. (Pau 
st<). 

ATA DA 31~ SESSÃO, EM 6 
DZ ASR!'. DE 1967 

:':!:Z~-.::~2:--iL!A !)O f.l!t. T.íLOL~RA 
A~RA!JE. 

Tcndo sldo canYid.-.dc• :o~ r J. partiel­
oar da delegaçtV qur [' c:cmt:z 11hn.rá o 
Presidf'nte de Rr-públic:o ~cmo cbJer· 
vad-ar p_erlJ;<mPnter, fm SC"- o:éximn 
viagem ao Uru9uel. a f:m di) tomar 
parte na RPunião dos C'~c!es rte Es­
tado Americanos a. r:>elizr-r-se em 
Punta del EstP, requeiro autori71!ção 

As 17 horas acham-sli! present.es do Senado para. q,ceital" a missão, d~ 
os Srs. Senadotes: acôrdo com o dlspost.o no 2rt. 38, § 

Adalberto Sena 
Oscar Pas~os 
Alvaro Ma.Ja 
Edmundo Levi 
Arthur Vh·gi\io 
Miltc·n Trindade 

2<', da Constitu!ção e art. 40 do Re.­
. gimento. 

Sala das Sessões. 6 de abril Çle 1962. 
, - Sena-dor Oscar Passos. 

O SR. PRESIDENTE (Moura An­
drade) - Os reouerimentos lidos de-

pendem, para a sua discussão e vo­
itação, de parecer da Comissão de Re ... 
laçõe.s Exteriores. :&:sse parecer pode· 
rá ser dado oralmente ao fJm da Or~ 
dem do Dia desta. sessão. 

Assim, o Sr. Presidente da comls~ 
são de Relações Exteriores deverá de­
signar o relator pata da:r parecer sô~ 
bre BJilbos os requerimento~. os quais 
serão discUtidos e votados ao flm dJ. 
Ordem do Dia. 

O SR. PRESIDENTE (Moura A:t 4 

drade> - Esta Presidência recebe-u, 
ontem, às 18 horas, do Sr. Ernani Si· 
tiro, subscrito te.mbém por outros Brs, 
Deputados, em número regimental, 
projeto de resolução visando a modi­
ficação do Regimento Comum do Con .. 
gresso !'IT·acional, 

Recebeu, também, projeto idêntico, 
sub.oorito pelo Sr. Senador Daniel 
Krieger e outros Srs. Senadores, em 
número 1·egimental, .visando o mesmo 
objetivo. · 

A matéria deveria ser lida no e:oc· 
pediente da sessão do Congresso N l­
cional e, na oportunidade, receb~;-~~ 
despacho. 

O SR. PRESIDENT'I: <Moura .t ,,. 
drade) - Comunieo ao Senado que 
ta Presidência, reformulando o 'pro­
grama estabelecido para apreciação d3 
vetos presidenciais que pendem de 
pronunciamento do Congresso NaciO·· 
nal, deliberou cônvocá-lo para srssô;!S 
conjuntas para os dia.s 11, 12 e 13 do 
corrente. 

No 'ctia 11 s~rá resUzada uma ses· 
são às 21,30 hoi'as. Nos dias 12 e 13, 
duas sessões, resp..ectivamente, às 15 
e 21,30 huras. No Diário do Congres,çcJ 
Naci()nal será publi(.:B.da, a partir de 
amanhã, a pauta das discussões. 

A leitura rto projeto de resoluçüo a 
que a Presidência fêz ref.fll'ência, t.o 
início desta fala, se!ã realizada- no 
expediente na primeira sessão do · 
Congresso Na.c:o11al, convocado para 
o próximo d:a 11 .. 

O SR. PRESiDENTE (MOura An­
drade) - l-'ão há oradores imc:-~<o& 
(pausa). 

Passa-se à 

ORDK\I DO DIA 

DisCussão. em turno únu:o, LZo 
Parecer da comts:;ao· de const!,;~ '­
ção e Juslfca sõbre a !JI#WG'J'-~/l. 
n9 ~os"-67 ín9 de origc1n 310-õíl, 
à:- 2l de março, pela quat o 1 r,:­
.çidente da nepu.blica submt-:c «O 
Senado a e~c'J!.ha -do Tenentc-Cn­
ronez ·-Av!ad~r !lélio da Cr·,.a 
Campos, para o cargo ae ~ro--·:,­
'nador do Território Fedc.•t.l t"e 
Roraima. 

Discussao~ em turno. ziniCIJ, c. o 
Parecer· da Comissão de cor _.f•­
tuição e Justiça sobre a Her:w­
gem n'~ 209-67 f1 1 '~ de ori7e·.n :;n, 
de 1937 J, tle 21 de mar~o. ~ <•la, 

qual o pte..s'dente dtt Repli.!>''•·a. 
$Ubmete ao S&naà:J. a escullvt do 
-Generaz R-1 lranhoé Gouçc.iv33 
l\fart'ir.s para o cnro:o de C.:· ;~ 
t'ador do Território Feàç; cJ 1..0 
Amapti. 

. Dtscu:.são, em turno úntoc, tio 
Parecer da COJJtissào de Consfi­
tuiçâo e Justiça sôbre a 111 en ut­
gem n9 210~67 (n? de origem 31:,, 
de 196'7), de 27 de março, prl-'1. 
QUUL o Prestd.ente da R.epubl•·•z 
sUbmete ao Senado a est:•Jl/la r'o 
Tenente-coronel R·1 Flávto d 3 
Assumpçâo Cardoso para o c01 QIJ 
de Governador do Território E t·­
deral de Rondônia. 

Discussão, em turno único do 
Parecer .da <Comisstlo de Ag:-zcul-

;~r~~~~ ~n1f~~s~~~:J!;9aff2~6J>1: 
de 4 d omés em curso, pela qual o 
Sr. Presidente da Repúbli•:n .sulJ­
mete ao senado a indicaçto do 
membro da Diretoria do Institt:f.'l 
Doutor H~lcio Buk Silva para 
Brasileiro de Reforma Aarária. 
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DMcussão, €1ft turno !l.nico, do 
Parecer da comissâo de ,Aqrte!l.l­
tura Sôbre a Mensagem ,t\1 '!92-67, 
no Senado (n\' de origem 329--61), 
de 4 àÓ mês ern curso, pela qual o 
Sr. Presidente da Repúbl~r.:a sUb­
mete ao sena.do a indicação do 
Doutor A d ol p Jw Kreín·?r tJara 
membro da DFetoria do lnsUtu{o 
Brasileiro de netorma Agrâria. 

Ao fi:n da Ordem do Dia serão 
apreciados os_ Requer!mentos dos 
Srs. Senadores Dan{el Kr~E"ger e 
O!:car Passo'õ, lidos no expediente, 
e nos quais os referidos Senadores 
pedem perroi..,são para cumprir missão 

, no exterior. 
As cinco prim:!:ra~ materlM, nos 

térmos do Regimento, devem ser 

Em ãlscussáo o primeiro requ-"ri­
mento. d~ autoria do nobre Senado:· 
Daniel Kl'ieger. tPav.saJ. • 

Nenh1.1m S:·. Senador, desejand:> 
usar a palavra, declaro .enc~rracla a 
discussã-o. 

Em vo_tação. 
0.3 Srs. S.=nadores que 

requerimento, queiram 
~:'!n!ados. ~Pausa) .. 

aprovam o 
perm1necer 

Esta ap:·ovado e conCedida autori­
zaçao ao Senador Daniel Krieger para 
ac;;;ar a missão,_ participando da de­
leg<-<;fto que acOJnpanhará o Presiden­
te à:a. 1República em sUa próxima· via­
gem ao Uruguai, a fim de tomar parte 
na L7União dos Chefes de Estado J.,a­
tino-americanos, a realizar-se em 
Punta. del Este. 

ANEXO AO PARECER N9 176, Dl!; I ciamento sôbre política exterior e. 
1967 com isto, quero demonstrar a impor;;. 

Redacão final do Pro1·eto d L . d" tân?ia. q.ue atribuo às relações inter .. 
• • • 

0 0
e ez a nacwna1s. 

Camma ~r- 28, de 1967 (1~. 4.073-A- 0 nome Itamaraty evoca R,ío Bran­
de 19_67, na Casa de or.zgern), que co, o estadista que. deu à consolida­
aut.onza o. Poder ~x~uttvo a a!J~lr, ção do nosso patrimônio territorial a 
ao. C?nqresso NaclOnal, c credtto prioridade de tratamento exigida pe­
espec:az de NCr$., 3.000.000,00 (tr~:> Ias circunstâncias históricas, desenvol· 
mzlhoes de cruzetros novos) .. destl- vendo ação diplomática que consa4 
-nado a. atender a despesas áecor- grou nossa vocação pacifista. 
re;ztes de P_aga~ento t?e passagens cumpre agora valorizar o patrimô­
a~r~as de amb1to nacwnal, neces- nio recebido em benefido do homem 
sar:a~ ao deslocamento dos ~on-~ brasileiro. ·Para tão importante tare­
g:esslstas, e dá outras provuUn- fa desejo mobilizar nossa diplomacia 
elas· em tôrno de motivações econômioas, 
o Congresso Nacíonal decreta: de maneira a assegurar a colabora· 
Art. 1Q E' 0 Poder Executivo au- ção externa necessária à aceleração 

dO nosso desenvolvimento. 
torizado a abrir, ao Congresso "Nacio- A capacidade de a::iaptar-se às exi-
nal. o crédito especial de NCr$ .... · discutidas e votada.s em se..c:são secreta. 

.Em Seguida, ela voltará !l ser pública. 
ocasião em que o Itelator designado' O SR. PRESIDENTE: 

3.000.000,00 (tres milhões de cruzei- gências de cada época figura entre 
ros novos), destinado a atender a as melhores tradições do rtamaraty. 

A diplomacia do Brasil se baseou n~ 
despesas decorrentes de pagamento clara I.·dentificação dos 'interê.sses do 
de passagens aéreas de âmbito n:t-

pelo Sr. Presidente da Comitsão de <MOURA ANDRADE) - Em cUs-
Relações Exteriores do Senado dará cussão a requerimento de autoria ào 
parecer sôbre ós referido~ Requeri- nobre senador Oscar Passos. (?au­
mentos que, devidamente instruidos, sa) . 
serão imediatam~nte. dizcutidos e vo-/ Nenhum Sr. Sena-dor desejando 
t.ado~ :pelo PlenárH?· " usar ·a palavra, declaro encerrada a 

1 . Pais e na apreciação serena e rea-
ciona , . neccssánas ao deslocamento lista do inomento internacional, em. 
dos Cong-ressü:tas, durante o exercício busca das soluções mais compatíveis 
de 1967. 

Art. 2Q As Mesas do Senado F e- com os prolJósitos e necessidades na4 

Va1-se pass~r .a. ~.Lase se~reta. Os cuscussão. 
Senhores funclOnanos tomarao as ne­
cessár~as proYidênc'as nes::e sentido. 

deral e da Câmara dos Deputados, cionais:.. 
nas suas respectivas esferas de ação, Essa tradição de objetividade e pa­
regularmentarão 0 disposto no al'tigo cifismo será mantida. A política ex-

(A Sessãc. 
secreta às 1"7 
e volta a ser 
e 50 minutos. 

transfot"ma-se em 
horas e 25 minutos 
púb~ica às 17 horas 

O SR. PRESIDENTE: 

<Moura Andrade) ~ Está reaberta 
Q. se~.ão pública. _ 

PaSsa-se· à npreciaçâo dos, Requeri­
mentos em que os Srs. Senadores 
lJaniel Krieger e Oscar Passos pedem 
autori3aÇão do Senado psu·a acom-' 
panhar o Sr. Presidente da República, 
conto observactore3 parlamentares, em 
sua próxima viagem ao Uruguai, a fim 
cte tomar parte na reunião dos 
Chefes de Estado Americanos, a reali-
2ar-se em Punta Del E.'lte. 

Tem a palavra o nobre Senador 
Mãrio Martins, relator designado pela 
Comissão de Relações Exteríores. 

O SR. MÃRIO MARTINS: 

(Para emttir parecer) (Sem revi~ 
rão do orador) ~ Senhor Presidente, 
Jm obediência ao ar~lgo 38, § 2~>, dll 
Constituição e ao artigo 40 do Regi4 
rnento, O nobre senador Daniel 
lerieger bem como o eminente sena .. 
dor OScar Passos solicitaram autori­
zação desta casa para in(egrar a de­
legação presidencial que~ vai à con­
ferência do~ chefes de EStados das 
Nações Latino~americanos, na quali­
dade de observadores parra·mentares. 

A Comissão de Relações Exterio .. 
res vai mais do que não ver nenhum 
fu.conveniente net>ta viagem. Muito 
a.D contrário, ela vê grandes vanta­
gens, justamente peJa importância da 
reunião, e sobretudo, pelas qualida­
des dos dois senadores - o presi­
dente do pai'tido oficial do govêrno 
e· o presidente do partido da Oposi-
ção. . 

Tomei a liberdade, não sei se in­
fringindo dispositivos regimimtais, de 
da.r parecer aos dois requerimentos 
em conjtmto., A Comissão considera 
de grahde alca.nce e louva a· atitu4e 
daqueles gue pensam de igual màw 
neii'a sôbrê a ida. dêsses dois eminen­
te,., -::alegas, na certeza de que ambOs, 
nao só terâo oportunidade, no conví­
vio com os demais membros das dele~ 
gações dos países latino-americanos, 
de da.r a r.iemonst.ração do p~nsamen­
to político brasileiro, como ainda, na. 

. qualidade de parlamentares, recolher 
'Observações r_ue Sel'âO de grande uti­
lidade para a nálise e o estudo da 
politica internacional nesta. Casa. 

O parecer é favorável a ambos os 
requerimentos. !Muito bemn 

:O SJL PRESIDENTE: 

Em votação. 
Os S:cs. S:::nadores que aprovam o 

requerimento, queiram permanecer 
sentadc3. (Paus(l). 

Esta aprovado e concediãa a auto­
~'izaçá.o ao senado ao Sr. Senaaor 
Oscar Passos para aceitar a missâo 
de acompanhar. como observador 1Jai·­
lamentar, o Presidente da República 
em sua próxima. viagem ao Uruguaj, 
a fjm de tomar parte na reunião dos 
Cheíes •de Estado Latino-americanos 
a realizar-se em P,unta del Este. 

O SR. PRF;SIDENTE: 

(MOURA ANDRP..DE) - Está es­
gotada a matéria da Ordem do Dia. 

:Está sõbre a -mesa a Redação Fi­
nal ci:o Projeto de Lei que autoriza 
o Poder Executivo a abrir ao Con­
gre.s.so Notcional o crédito especial de 
ttês milhões de cruzeiros ·novos, des­
tiriado a atender ·ft.S despesas decor­
rentes de pagamento .de passagens 
aéreas de âmbito nacional, neces.::á­
.cias ao deslocamento dos Congre.s.si.S­
tas. e dá outras providências. 

Em discussão a Redação Final. 

Se nenhum dos Srs. Senadores qui­
ser fazer uso da pala.vra, encerrarei 
a discussão. (Pausa) 

Está encerrada. 
4 

-

Em votação: 
Os Srs. Sena.dotes que a a,porovam 

queiram permanecer senta~os. (Pau­
sa) 

Está aprovada. 

A mf'!t.éria vai à Sflnção. 

i: a seguinte a RedafiíO Fifta·l 
apmvada: 

PARECER 
N9 176, de 1961 

Redação F'inal do Projeto de Lei da 
Câmwa. n9 28, de 1967 {nQ 4:.013-
~-67, na Casa de origem). 

terior do meu Govêrno refletirá, em 
a..nterior, atendendo à propórcionali- sua plenitude, as nossas justas aspi­
dade de cada. uma das Ca:as do Con-gresso. - rações de progresso econômico e êO-

J\rL 39 As requisições de passagens cial, nosso inconformismo com o atra­
d~erão ser feitas diretamente às so, a ignorância, a· doença e a misé­
emprêsas de transporte aéreo. Sem in- ria -·em suma, a nossa decisão de 
terferêilcia, direta ou indireta, de desenvolver intensamente o Pa.ís. 
agentes ou intermediário-: Estamos convencidos de que a so-

Art'. 4il A partir do. exerctcio d~ lução dos llroblemas do desenvolvi-
1968. será incluída. no Orçamentõ da mento condiciona em última anãlise 
União. verba. destinada a atender 0 a segurança interna e a própria paZ 
disposto nesta l~i. internacional. A llistória nos ensina. 

Art. 51 Esta Jef entra em vigor na que um povo não ·poderá viver em 
data de sua publicação. clima de segurança enquanto sufo~ 

cada pelo subdesenvolvimento e in· 
O Sll. PRESIDENTE: quieto pelo seu futUro.· Não há tam­
(Moura Andrade) - Nada mais 

havendo qu~ tratar, v nu e-ncena!' a. 
sessão, designando para a próxima a 
seguinté 

ORDEM DO DIA 

1 

DiscUSSÃo, em ~:.egundo turno, do 
Projeto de Lei do Senado n9 62, de 
1964, de aut<:Jria do Sr. Senador. ae­
zerrato Neto, que estabelece normas 
para o pagamento das cotas-parte3 
em multas e apreensões e -dà outras 
proviã:ências, tendo pareceres (nUme­
ras 550 a 553, de 1966) das Comis~ôes 
de Constituição e Justiça, favorãv~l; 
- de Serviço PUblico Civil, fa.vorável,­
nos têrmos do substitutivo que ofP.­
L'ece (p:rejudicado, em primeito turno, 
pela. aprovação do projeto) . 

2 

D~cus.são, em turiiõ ünico, do Re­
quenmento n'i' 149, de 1967 pelo qual 
o Sr. Senador Cattete Pinheiro wJi.­
cita voto de , congratulações- pelo 
transcurso do 40\1 aniversário da inau~ 
guração do Serviço Aéreo. Postàl -tlO 
Brasil, tendo Pareceres favorável, sob 
n9 168, de 1967, da ComifiSão de cons.­
.tituição e Ju~tiça. 

Está encerraô.'a. a sessão. 

(Levanta·se a se&&ão às 18 ho~ 
TM) 

pouco lugar para a segurança cole.­
tiva em um mundo em que cada vet: 
mais se acentua o contraste entre a 
riqueza · de pouc-os e a pobreza de 
muitos. / · . . 

De fato, em nosso"s dias, a questão 
social deixou ·de Ser apenas um pro .. 
blema de cada Pais para adquirir di ... 
mensão mundial. A justiça social é 
agora indispensável, não só nas rela-' 
ções entre indiV:íduos mas também 
entre as Nações, 

Recebemos, por isso, com grande 
entusiasmo, a apêio de Sua santidade 
o Papa Pauto VI para "uma ação . 
concreta em favor do desenvolvimen­
to integral d ohomem e do desenvol­
vimento solidário da humanidade". 

:il:sses tambéM os nossos· objetivos, 
convictos que está"mos de que "o df1-
senvolvimento é o nôvo nome da. 
·paz". 

Daremos, ~ssim prioridade aos pro­
blemas do desenvolvimento. A ação 
diplom~tica de meu Govêrno visará, 
em todos os planos, bilaterais ou mul .. 
tilaterais, à ampliação dos mercados 
externos, à Qi)tenção de preços jus .. 
tos e estáveis para nossos produtos, 
à atra.ção de capitais e de ajuda téc· 
nica., e - de particular importância 
- à cooperação necessária à rápida 
nuclearização pa'!W~a· do Pafs. 

Por fôrça do condicionamento geo-
Re1ator: SenadOr Bezerra Neto: gráfico, coerente com as· tradiçõeB 

· DISCURSO · PRONUNCIADQ PELO culturais e fiel à sua formaça·o cr1·sta-, 
A Comissão aptesenta a redação SR PRESIDENT úB 

• r E DA REP LI- o Brasil está integrado no ""Ulldo fil1al do ProJ·etc de Ltü da Câmara CA 'IARECH.AL ARTHUR DA '" • .L' ocidental e adota os modelos demo-
n9 28, de 1967 <n9 4.073-A-67, na Ca- COSTA E SILVA, SóBRE OS NO~ cráticos d~ ·desenvolvimento. Esta.re-
sa de origem), que auOOriza o P'Xier VOS RU"OS DA POL.TICA EX 

m . I ~ mos, porém, ·atentos às novas pers .. Executivo a abrir, ao Congresso Na- TERIOR DO BRASIL QUE SE 
d · • pectivas de cooperação e de comét-cional, o crédito especial e NOr$ PUBLICA NOS T 'R'IOS DO RE ~ K •• ~ cio resultantes da própria dinâm. ioa 3.000.000,00 (três milhões de cruzei- UER MEN " 6 

ros novos), destinado a. atender à Q I r TO ~"o· 19 ' DE AUTO~ da situação internacional, que evo­
RJA DO SR .. VASCONCELOS TõR;~ Iuiu da tigidez de posi,..ões, caracte-despe:sas decorrentes de -pagamento RES 0 SS- 0 D " 

de passagens aéreas de âmbito na- • APR VADO NA SE A E rístico da "guerra fria", para uma 
cíonal necess:irias ao deslocament-o 6 DE ABRIL DE 1967. conjuntura de relaxamento de ten~ 
dos CnngTessistas, e dã outl'as pro~ DIPLOMACIA DA PROSPERIDADE sões. 
Vidênda.s. senhores · I Ante '? esmaecin;.ento da controv~ 

Sala das Sessões, 6 de abril ae ' · sia Leste-oeste, nao fa.z sentido ~ 
(MOURA ANDRADE) - o puecer \1967. - reotónio Vi1ela, iPTesldente. Do Palácio ltamaraty e na presen- 1 em neutralismo'nel!l em. coincid~ 

da Comissão àe RelMões E-«t.eriores 
1
._ Bezerra Neto, ~lator. - Lobáo ,ça. das mais altas autoridades da. Re- ~e oposi~ões automaticas. Só noe .po.;;· 

é favorável aos r~uerim~tos. tUz Silveira._ - · I pública, :faqo o mett primeiro pronun- ; derá guiar o fnterêsss naci«UJ, ~ 
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damento p€rmancnte 
externa soberana. 

:Meu~ senhores, 

de uma política, cana. Devemos iniciá-lo com pleno 

1 

de cooperação que se delineam nas grama racional e ousado de promoção 
conhecimento de seus efetto-'3 e cem re1ações entre os países socialistas e I da pesquisa e da 1 aplicações práticas 
firme ... determinação d elevá-lo a bom 

1 
os do Ocidente. da ciência. Nesse contêxto, a energ:a. 

têrmo. . , Na Africa e na Asia, tencionamos nuclear desempenha papel transcen-
Com os pa1ses da Amér1ca.. Latina, 0 Brasil vê nosso processo associa- dar maior expressão .às nossas afini· dente e é, sem dUvida, o mais pode-

temos afinidades naturais e profun- tivo um meio seguro de conferir ca-l daô-es e interêsses. São tradici-onais e! raso recurso a ser colocado ao alcan­
ct0aec'o' r·raenqt~e dsoe ess~.~7o asi~~~~~arJ:d~~~ r:ã-te1' eminent~mente positivo à. ~o- signNiticativos os nossos laços com o 1 ce dos PB:íses ~m~ d~senvolvimentc~. 

~ i!dariedade l:ttmo-americana e de te- Japao e nos emiJenharemos pelo· seu para reduzir a distancia que os .sepa-
0 senvolvimento. Sôbre essa base, pre- fm·çar substancialmente a própria so- const~nte fortalecimento_. Com os pai- ra das nações inr\t'Dtrializadas. 

tendemos construir o grande edificio lidariedade hemisférica. Corri efeito, ses menos desenvolvidos daqueles oon- Estamos convencidos de, que, para­
da integração regional :- gigantesco abrem-se novas e significativas opor- tinentes, já está consag-rada nos fô- lelamente à formacão do Mercado Co­
cmo~0pleb~fhã~co~eêrr::~~ita~~s, a~~t~~ard~ tunida.des à cooperação dos Estados· ros internacionais a açào conjunta I mum regional, deveremos dar- pass::;,s 

Unidos com os demais países do Co~- para resolver os problemas do comêr- ; concretos para iniciar um se~undo 
fim do séoulo. Não só, a integração tinente. Refiro-me, de modo parti- cio e desenvolvimento. Procuraremos processo de integracão latino-ameri­
econômica regional, mÇts, essencial- cular, .ao financiamento do comércio agora incrementar tal coo-e:·ação e cana em tôrno da utilização da ener~ 
mente, a espirit,!al e social, para irltra-latino-amerioano e de projetos estendê-la ao plano das re::ações bi- gia nuclear. 
"unificação da família humana !- multinacionais de infra-estrutura, que laterais. A meta será co1Gcar a servço ch 
neste continente". constituirão a base física da integra- O Brasil continuará a dar pleno melhoria das condições de vida d,> 

''A integração da América -Latma, ção. . apoio a consecução dos grandes obje- povo as fôrças portentosas que se 
diz s. s. 

0 
Papa Paulo VI, na sua E, assim, auspiciosa a atitude dos tivos das Nações_ Unidas: a paz e a concentram no átomo. Repudiamo.s o 

Encíclica Populorum- Progressio - e Estados Unidos no t9cante aos pro- segrança internacionais, a liquidação a-•·man1ento nuclear e ternos conscién­
um processo em marcha e de caráter bl~m~s do desenvolv:m;te_!ltO regi01~aJ, d9 colonial~s~o e a criação de _condi~\ ci~ do~ grave~ riscos que a sua disse~ 
irreversíveL constitui-se num instru- pnncwalmente sua deciSao de dar m- çoes propiCiaS ao desenr3 IvJmento mmaç:to trarm à Humanidade. Im­
menta indispensável para o desenvol- centivo à ''Aliança para o Progresso" econõmicõ e sooial.' põe-se, vorém, que não se criem en~ 
vimento harmônico da região e mar- e de propiciar recursos para a inte- Continuaremos a emprestar noss~:t traves imediatos ou potenciais à pJe-
ca uma etapa fundamental para a , gração latino-am_ericana. cooper~ção às operações de paz em- na utilização, p~los no~sos paises, da 
unificação da tarnília humana. Nas 0 bom entendimento entre os Es- preendtdas pela ONU. No âmbito da energio. nuclear para fins pacHicos. 
atuais circunstâncias de crise e con- tados Unidos e o Brasil muito contri- Conferência do Comércic. e Desen- De outro modo, estaria.."llos aceitando 
solidação das relações· políticas, eco- b_uirá para a realiza9ão de tai~ obje- volv1mento, pleitearemos com empe- uma nova forma de der.endência cer­
nômicas e sociais, a integração da t~vos. Nesta oportuntda~e deseJO rea- nho o cumprimento ··as resoluções tamenre inocmpativel cem as nossas 
América Latina é uma contribuição ftrmar os nossos propósitos de coope- destinadas a rever as bases do siste- aspirações de de.s.!r.volvimento. 
essencial à paz mundial. Mas, para rar it_ttensamente com a Nação norte- ma de trocas internacionais. Apoiare- Esta, Senhores. em grandes liPhas. 
a consecução dêste altíssimq· deside- amencana. mos as medidas de desarmamento co- a política externa que o meu Govêr· 
ratum _ adverte s. s. -, serã ne- A r~cente reforma. da _ca_r~a da. OE'A mo meio de ·fortalecer a segurança no pretende executar. 
cessário despertar as consciências, fa- - c~mndo nov3:s mstitUiçoes mt~r~ g~ral, liberando recursos para finan- Poderia haver divergências quanto 
ce a dificuldades tais como os nacio- a~~ncanas e afrr;nando ~noyos prm- .ciar. o desenvolvimento. Estaremos, 

Clpl de Pera a .c n m e aos caminhos a seguir - pois as di~ 
naZismos individualistas, que ignoram os coo ç o o o 1ca - s- ass1m, contribuindo para eliminar 

t
. d I' d · f d' · d ferenças de opinião e o debate livre 

o bem comum latino~americano·, o a es ma_ a a m un Ir ~m _nosso Sts- uma as graHdes fontes de tensões 
tema reg .1 bstâ I d h · 

1 
são pressupostos do próprio regim~ 

egoísmo dos grupos "' classes, que su- . ton a_ su . nc a e ~ a m ernacionais que é a divisão do ~ 
mult re !amada tl ·a do d for d democrático - mas não há lugar pa-

bordinam aos se9s interêsses parti- o c , re I n o o mun o no sentido Norte-Sul · · 
culares 

0 
desenvolvimento do Conti- continental a. retórica e o academi- h · ra desacôrdo quanto aos objetivos de cismo. Sen ores, engrandecimento nac10naJ e de plena 

nente; os setores e grupos econômt- realização das potencialidades do ho-
cos que podem exercer uma influên- Por essas razões, antevejo com oU- Devemos ter consciência de "Ue 0 

ml·smo o próximo ncontro d che '1 mem brasileiro. Tais ObJ'etivos cons-
cin negath·a nas áreas integradas, e os - programa do nosso desenvolvirnento 

fes de E t.do Am ·ca T d · tituem compromisso solene com o 
subordinando .os valôres espirituai::. 3 en nos. u 0 m- tern de ser feito no quadro da Revo-

dl·ca q'ue m Pu t de! E t d nosso pOvo, em C::VJ'o exclusivo r·r,te-
aos interêsSes materiais", · e na se PO ere- luçá_ o Científíoa e Tecnolo'gr·ca que 

mos dar no-vo e d cidr'd 1· ul 0 à rêsse fomos buscar inspiração. e o mp s abnu para o mundo a Idade Nuclear 
A decisão histórica de instituir um 

mercado comum latino-americano de­
verá ser tomada prõximamente e con­
tará com o mais decidido apoio do 
Brasil. .A criação de um espaço eco­
nômico mais amplo é indispensável à 
maioria dos países do Continente pa­
ra que possam realizar as aspirações 
do progresso e bem-estar dos seus 
povos. Temos plena consciência ·da 
complexidade do processo de integra­
ção e do esfôrço que será reQuerido 
àe cada um de nossos países. Por 
essa razão, entendemos que o proces­
so deve ser progressivo e através do 
aperfeiçoamento e convergência dos 
mecanismos existentés - a ALALC e 
o Mercado Comum Centro America­
no. Tal processo constitui responsa­
bilidade essencialmente latino-ameri-

Alanca para o Pro resso e à c pe Para a execução dessa política 
g 00 - e Espacr'al. Nessa nova era que come- · ' • trt • 1 1· oonto com o apoio de todos os bra ~ 

raçao e .re os patses a mo-amerlca- çamos a viver, a ciêncr·a e a tecno1o-nos sileiros, acima êle quaisquer conside~ 
Na busca de capitais e de merca- gia condicioJ?,arão, cada vez mais, nd.o rações partidárias. Com base nessa 

dos, teremos igualmente em vista os ~~e~:: 0 progresso e 0 _b~~-~star das união, poderá o meu Govêrno reali­
países da Europa Ocidental, em par- , ç ' mas a sua propna mdepen- zar a diplomaci.t da pr(..6peridade, 
ticular a comunidade Econômica Eu-i de~ct~ra .

1 
tôd . . . cumprindo a missão histórica de va.-

ropéia que hoje constitui a segunda N SI e a a An1enca Latina. lorizar o imenso )atrimônio nacional 
grandé unidade de comércio interna- deder3:o _fazer ago~a uma opção clara que o Itamaraty tanto ajudou a cons­
cional. Desejamos reforçar . as nossas e ecrd_Ida, engaJando-se num pl'o- truir, 

SECRETARIA DO SENADO FEDERAL 
identidades cultural& e políticas com 
países dessa área. através do incre­
mento do intercâmbio econõmico, ci­
entífico e técnico. Com Portugal, pro-
curaremos estreitar, ainda mais, os ATOS DO DIRETOR-GERAL Mattos Laviola, AuXiliar de Secreta-
vínculos especiais que nos unem. · ria, PL-11, para ter exercício na Di~ 
~a Europa Oriental, pretendemos PORTARIA Ng 43, DE 6 DE MARÇO retpria.das comi~sões. 

expandir as bases do intercâmbio eco- ' DE 
1967 ~ Secretaria do Senado Federal. em 6 

nômico, buscando participa.r, de for- O Diretor-Geral, no uso de <uas de março de 1967. - Evandro .Men;tos 
ma crescente, das novas modalidades atribuiçôeG, resolve designar Sebastião Vianna, Diretor-c; f. ai. ~ 

" ATOS DO J>IRETOR-GERAL 

O Diretor-Geral da Secre~aria do Senado Federa-l, no uso de suas atribuições, deferiu 05 seguintes i'equerüp.entos t 

Pe Salário-Família, na forma do art. 160, item 35, da Resolução n9 6, de 1960 

Número do 

Requerimento 

DP- 141-67 

. DP -'-- 12.0-ti7 

.. DP- 150-67 

PD- 97-67 

DP- 1!7-67 

DP - llS-67 

DP- 257-67 

Servidor - cargo 

- I I 
I r.-Ianoc~l Ferreira da Fonseca - servente \ 
I - PL-14 . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Ore~ilia Aparecida Vallocci Inocente. -

Auxiliar Sec. - PL-11 .............. . 

Ed.:;on The~oro dos Santos·- TfUluigra.fo 
de Debates - PL-3 ................. . 

Lairio Correia àe Souza - Auxiliar de 
í.Arnpeza - PL~l5 ................... . 

J05é Caetano Sobrinho - Continuo- PL~12 

Gér:;on de Souza Lima - Auxiliar sac. 
- PL·ll 

Manoel José cie Souza - Oficial Arqutvol. 
-- PL-4 

Dependente (S) 

I 
F.rancisca Davi Ferreira, Marta l 

Jucileide, Mariâ de Lourdes. ·])eujaf,l 
Ediéson e José Marcos. )I . 

Carlos Augusto 

'Paulo Henrique · 1· 
I 

An~:S~d~s ~~v~ i\eagouza, Marcos j 
·Iracema Femandes àe Jesus 

Gérson 

Marco A~tónlo 

I .I 

) 

Grau d-e Parentesco Inicio 

Espôsa. e Filhoa 
11' 

Janeil'o de 1967 

'l"ilhO 
l 

Fevereiro de 1967 
I 

· Filho"·· I FevereLro de 19&1 

Espõsa e Filhos Fevereiro de 1967 

Filha Ado~va Fevereiro de 1g&T 

Filho . I Janeiro de 1~67 

Filho I cessar 
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Do .ARetb~;fio ~ temno de s&-~iço, na. forma do artigo 1®, item 9. da Reoolução número \J, de 1960: 

l I I 
Observações 

I Tot<ll 

11 Requerimeo>to ServldOJ· - Cargo l Repàrt!çilo. Dias I 

~~---------&i---67--J/_se __ b·~--L~~-:o--~-.~-:-.u-.~-~---~-~-.s-.~-v-_a-.-~---.-.A-u-~-!~-~-r-.. -d-~-.. -~-~r-_t_a_n-.a-•• -~--. I ----~--------------~-.;c_------~~--.. -~-~-.-.-~-~-rba--~-~-.n-d-a:-~-.-~-~-o-a-co-~-------~---
. Ana Valderez Al"'es Neve, ue Alencar.- Orientadora i Ministório da Aéronáutlca li ,1

1 

aposeuta'Y'rl~. 
. de PesqUisB.Ii Leg:tslatiVas ~ PL-<!: • • • • • • • • • • • • • • • • C~J.ixa. Econ6mica Fe~ . . . I deral de-Brasilia "ll.249 .\ TodOi efeitos legais. 

/----~----~-------------------------~-----~------~------~--~~~------------------~ 
De UcenÇas., n-• forma.dos artigos 160, itens ia, 35 e 37, e· 27Ó, nv r, da Resolução nl) 8, de 1960:_ 

Número do ~ 
ll,equerímento I 

I 
Senrídor --..,- cargo 

I 
) 

r _ 1 

Ob&ervações 
Perlodo 

I I 
DP- 141-67 
DP- 1!3-67 
DP - 174:67 

Suzy cunha e Cruz - Oficial Legislativo·- PL-6 ... , l 
I Carlos '!'ônes _Perf!_ú'a - Taquigrafo de Debates - PL--4 , 

l-'.llZ do Nasctmtnto - Operador de RadiOdifusão -· · 
4 a 211 de j8>telro d• fYl I 
1 a. 9. de março c~e· fll J 
28~2 a !10 de fflverejr{)-61 . ~I 

Lic.ênça Especia-l 
- Tratamento de saúde 

.DP - 135·6~ 

-· 

' PL-1\ ............. ; .. . ......................... 1 
! João Elias de Ar-aújo - Motorista - PL-10 --.......... 1 

1 I - I 
I 

Diversos, na forma. do artigo 100, item 9, da B,esol~~o n9 6, de 19SO: 

:r.rumêro do 

Requerimento Servjdor - CaJ•go 

I 

l 
I 
I 
I 

DP - a&l-67 Mauricio Hennan:> de Paula Abrahão ......... Amcili~-r Sec. ! 
llP- 233~67 Leu-;u~~ii~nfiill' Stefu' :..:...· A~~;Ii~~ · d8' Lün~~a· :.:.· PL~i5 / 
f>p - 159-67 Roberto Salerno Auxiliar_ Legislativo - PL-10 ..•. 1 
DP- S/N-67 I Therezinha Duarte Sampaio - Auxiliar Legisaltivo f L -- PL-8 .. ~ •.• _ ........................ _ .......... ; ... \ 

.ABSunto 

Anotação de certificado 
Anotação de documentns. 
Abono t!O dia 6 de março 

2-'- via carteira f~ional 

I 

I 

l 
l­
I 

Diretoria do Pessoal, em 4 de ·aüril de 1967. -·Maria do Carmo Rr:mdon Ribeiro Saraiva, Diretora do Pessoàl .. 
Publique-_se, em 4 de· abril de 1967. - Ev~ndro Mesdes Viana. 

Ti-atamento de saúde 
Tratamento de saúde· 

Observações 

Por ntotlvas eScorares 

O Direior-Gerai da secretaria do Senado· Federal, ~o uso de ":ill~. atríbuíções, deferiu os sefuínte-s ;.equf.rímentos.: 
.I 

~M'o do .I 
. I 

. lleq~-imenfo \ 

De SaláJ:io-Familia, na forma do a.l't. 160. itent 3!1, da. Resolução nq 6, de 1960 

Servidoc - Cargo Dependettbe Cs) Grau de Parenteaoo 

Espõsa e P'ilhos 

Início 

Março _de i9i'1 

Fevereiro ·de_ lOO'; 

Peyereiro t\e lO&'l 

Janeiro. de 1900 

.Feyereiro de 1qM · · 
Dezembro de Hltra 
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Número do 

Requerimento Servidor - Cargo Repartição 

j 
I 

:·J 

Total 
uoservaçoes 

Vias 

iDP- 427-Ga Alan Viggiano - Taquígrafo de Debates - PL-4 
I 
j 

COAP ~ M. G~,:~~~::_:j:_:_::~~f ·• g~~~ ';!fa'i1:i~~ta c~ntados (1 040) 
••••.••••• _ •• ~ .w, • .pa.n ... o. ~c::lusivo efeito de aposenw 
. . . ] . . . . __ . . .tador;ia, tendo ern vista dihgénua 

DP- 10-67 

DP- H-6'1 

DP- 125-67 

"DP - 185-1!7 

Número do 

Requerimento 

I 

I 
l.Jeocmo ,Barr~to '!mhas -· Guarda ·de Segurança. - \ 

PL-9 .............................................. I 

Otacilio Pinto Ba!reto - Motorista ~ PL-lC ..... , • • . • I 
Leil Azevedo Gomes - Contínuo - ·PL-12 ...........• 

Mário 'Nelson Du~rte - Auxiliar Legislat]ro - PL-9 

..•.. -~--······ __ ç~<-lpnda. 

Ministério da Aero~~~~í;~ ~ .. -: -~~: :: ;~doF efeitos Iega.Is 

Exerc1to 299 Todos efeitos Jegais 

Exército _ / ·307 Todos efeitos Iegail! 

Serviçr N~~Ional de Bi- 1 I 
bliotecas -~~:~::~:r_:::~~~~~- Indeferido 

De Licenças, na forma dos artigos 160, itens 18,_ 35 e 37, e 270, n? ·I, da Resolução n" 6, de 1960: 

I 
I 

Servidor - Cargo 
-I 
I 

-----L I 
·· · 1~-q'-otal· i· · -~-·----~ · .. -· . ·t· ...... -- +. · . --. -. . OIJservaçoes 

Periodo -· · · · · ·- . ...Dia&-. ·r · · · · - - • 

DP- 95-67 
DP- 136-67 

I \ . : . -l ~ :. . :t 
I . I ...... r ····-· -~-.:.:.:..:_~:..:___ _____ _ 

I Carlos R~drigues de Fa.ria - Linotipista, "pro-labore" ~ 11 a 22 de janeir~:~~- 6; ~-- ::~~8- ·1· ''Gala" - Artigo 158 

DP -142-67 

Número do 

Requerimento 

DP- 12B-67 
DP- 127-67 
DP- 132-611 
DP- 129-67 

Sylvia Minazi M:.mtovani Peixoto - Auxiliar Legislativo 1 • • •• · ~-·······r 

Izabel Magalhães Evangelista - Auxiliar Legislativo · · · · · · · · ..... ·- · 
_ PL-7 ........ _ .. _ .. _ ....... _ ................ _... 1-3 , 1 de julhO de !987- -- -1w- -f 
- PL-7 ........ , . . • .. • • . . .. . • . .. • . . . . . .. • • . • • 2-3 a 2 de julho de ·196'7 · -120 

\. . . ::::j: ::: t 
. ~ .. 

Diversos, na forma do artigo 160, item 9, da Resolução n9 6, de 1960: 

Servidor - Cargo 

Hirc>n de Moura Saldanha - Auxiliar Sec. - PL-11 
Alfredo Eustáquio Pinto - COntínuo - PL-12 .....•.• 
Josê Gervásio Tórres Parente - Auxiltar Sec. - PL-11 
N~lSon Gouvêa - Auxiliar Sec. - PL-11 . , .. , .• , . , , • 

Horário especial 
Horário especial 
Horário especial 
Horário especial 

LicenÇa gestante 

-Licença gestantt 

Observaçõe3 

Diretoria. do Pessoal, 1!-m ~-ti~ abril tle 1987. -Maria do Carmo Rondon .Ribeiro Saraiva, Diretora do PessoaL - E-vandva Mende1; VLantt, 
Diretor~Geral. 

Publique-se, em 4 <Je abril de 196'1. 

ftlassiflcaçào por Ordem de Antiguidade da varretra ae 
rentf..s da- nomeação para outro cargo, de Dyrn0 
de 9-3-67. 

Nomes ' 

r 
I 

. . I 
De Anxiliar LeyislatltiO, 'PL-l 7Jara Oficial Legislativo. 1 

PL-6 - Acesso .Merecunento Absoluto - Con-: J 

con·e-m, I 
I 

William Lima Machado Newton •..... -~............... j 
Genoveva Ayres Ferreira Dias .••••• , ......... ~ ... , j 
L/3.Urita Fanaia. Pt Barros ....•.••••••••.••.•••••.••• l 
Evandro Mesquita ••..........••••• , •• , • , ·:·, ••• ,, •• , • ...,J 
Hélio l)olher da Silva ••.. , ..... , ••••••• , ••• , , , •••• , • ] 
Silvia Mitlrrz;i Mantova.ni Peixoto • , .•••••••• , • , • • • • ] 
Fernãndo Silva C: e P&lma Lima ......... , • .. • .. • .. .. • 1 
Izabel Magalhães Evangelista ................... , .. . I 
Marcelo ZambOni ••••••••••••••.••••••••••••••••••••. I 

Au.xlliar Legislativo, Stmbotos PL-1, PL-8, PL~9 e PL-10, para provimento aas t:agas l1ecor .. 
JuHmdir Pt_res Ferrtlra, OJif'ial LegiSlativo, 3ímbolo PL-6, Resatucáo n9 25-67 - D.C.N. 

o -

<\,té 9 de m& rço de 1967 

Classe 

1.155 
1.150 
1.122 
1.111 

928 
Mõ 
798 
422 
422 

r: : ;:::::::::~: ·:.: ·:--- .! 
r .::LL-<k .:~~~~>·::1 : 
I --a,o1B- .... ---··· .• a.oa .... 
I 2.412 2.412 I" 
1 !.991 1.991 
I 2.4" B.474 I 
1 2.4114 2.454 

1

1 2.053 2.055 I 
2.473 a.47f I 

1 1.897 1.89'1 I 

349 

517 
!.B94 

1.519 

. 296 

Total 

2.382 
2.36~ 
2.412 

. 2.508 
4.368 
2.4M 
3.57~ 
2.4'73 
2.193 
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Nomé's 

r' 
De PL~B..,.para PL-7 - MNcimento - Concorrem: 1 

José Carlos Porto de Mendonça. Clark ............• ~ 
Jacy de Brito Freire ... , .............•. , ••..•.•..•• j 
Iracema. da Costa e Silva de Castro ... : • .•.••••.••. 
Rubem Patú Trez;ena .....•........ , .• , •.•.•..• , , , , •• j 
Alpheu Corde.ro dos Santos ....•• , • , • , • , , ••• , , .• , . , 

Victor Rezt:nde de castro ~eiado ••••.•.• , .•.• , • . • • 1 
Léa Araújo de Pína .•.•..•..•••••• , , •••• , , •.••...•• , , • 1 
Cel_so Luiz Ramos _de. Medeiros ••.••• -. •••.•.....•••..••. f 
Lmz Carlos de Ollv_eu·a Chaves , .... , ••.• : . ..••.....• , , I 
Marià. de Lom<ies Veiga .•. ; ........ , ••••••..•..•••. 
Ma;rilia. Brício Dolher da Silva , ••• ~ •.......• "'. ; ••••• , 
Lmz Cn.rl•Js Homem da Costa ................... o o ~ .. 1 

De .{'L-8 para PL-8 - Antiguidade.:.__ Cabe A \ 

Celso Saléh, conforme se veriftea da relação abaixo: I 
Celso Ss.léh ............................. o ••••••• o ••• 

Octaciano da. Costa Nogueira F1Jho o •••••••••••••• o o •• i 
Maria Marta Gomes de Oliveira .................... · 1 

De PL-1() para l'L-9 - llierecinteuto - Cf!ncorrem: 

Fernando FonseCa .......................... , ........ . 
Leonardo Gomf's de C~{r.va.ldo L€ite Neto , ........ o •• 

Gera-ldo Caetano Filho ...•...••.......•.........•.... 
Daniel Reis ·;:te Souza ....... o ••••••••••••••••••••••• 

Roberto Salerno ..........••••.. , o o ••••••••••••••••••• 

Be~ triz BranJ.ão Guerra .. o ....................... o .. . 

Luiz de Souza Leão ......•.•......................... 
Marilda Borge:.: Camargo •.•••.•.•••••..••••••••• o o o o 

Francisco José Fernandes ...... o .. o •• _ ............... . 

Aw-eUano Pinto de Menezés .............. ., ....... .. 
~ Edson Sarqu ~.s Prudente .............••.•••. , •...••... 

Ma.rcus Vinicius Gouiart Gonzaga. ...•.•....•......... 
Francisco Antonio Baptista. campOs •••••• o •••••••••• 

Walter Faria ................ -. "·· ........... o ••••••••• o 

Nísio Edmunr',) Tostes Ribeh·o ....... o ••••• , ••••••••• 

Hermes Franco d·os Santos .......................... . 
José carJos l'!lh·es dos Santos ......................... o 

... 
Observações: 

I 
I 
I, 

I 
I 
\ 

Classe 

1.164 
1.126 
1.122 
1.122 

889 
887 
839 
798 
579 
553 
422 
422 

829 
829 

829 

829 
.B29 
829 
829 
829 
829 
829 
829 
827 
827 
823 
823 
814 
728 
687 
646 
513 

I 
I 

/ I 
I 
j ,, . 

I 

I 
\ , .... 
I 

/ 

Carreira 

2.048 
1.982 
2·.240 
2.047 
2.061 
2.020 
2.025 
2.025 
1.801 
2.042 
2.042 

829 

r· .... 
l··.:.'. 
'r 

"' 
I 

829 
829 
829 

1

1
1 829 

829 
1 829 
1 829 

1,,, ill 
823 

1 823 
1 814 
1 728 I •• ,,<O,, ..•. 
1 687 
1 646 
1 613 
I 

-, 
Senado· 

2.048 
1.982 
2.240 

. 2.037 
2.061 
2.020 
2.025 
2.052 
1.801 
2.042 
2.042 
1. 702 

I 

r 

I 

I 
I 
I ! 

} 
829 
829 
829 J 

f 829 I 
!11 !~~ l,, 

829 
829 I I 

I · 829 1 
I -829 1 

I 
Serviço )?úblico \ 

, I 

2.853 
6.330 
2.328 
8.287 
1.526 

7.636 

1.819 
1.455 
1.089 

383 
800 

6.611 

5 .. 209 

I 
' I 

I 
I 

·{ 

I 
'i 

,

11 

827 1 

827 1 

I -=~ j '· 
1 •• • s14 r· 

+--~="·"·_'l.ZL. .. ,i ' 
I 687 1 
I 646 1 
I 513 I 
I 1 

Abril' de 1967 
:s 

Total 

2.048 
4.835 
8.570 
4.365 

10.348 
3.546 
2.025 
2.052 
1.801 
9.678 
2.042 
l. 702 

2.648 
2.284 
1.918 

829 
829 

1.212 
1.429 

829 
829 

7.440 
829 

6.036 
827 
823 
823 

3.526 
728 

687 
2.385 

513 

a) Ceixam d-e figurar nesta relação os funcionários sem o inters ticio àe 36~ (trezentos e sessenta e cinco) dias, "ex vi" do art. 101, da. 
RrsoJucão n9 6-60; . 

· t) os. interessadÓs têm o prazo de cinco dias, a. contar da publi c&-çfio O:e:::ta. :ista-, para e.s reclamações• e observações que pretendam forro­
lar a bem de seus in~rêsse,:s, conforme dispõe o art. 122, § 2~\ do Regulamento da Secretaria. 

Seção Administrativa d9. Diretoria. 'do Pessoal, em 5 de abril de 1967. - Romeu A.rrud«, Chefe da Seçjo .. - Rubem Soares Branquinho, 
Auxiliar Legislativo, PL-9. - Visto: Maria do Carmo Rondon Rtbeiro Sã raü·a, Drretora do Pessoa-l . 

'• 

Classijic.açáo por 0Tdem de Antig~;iidade do Cargo Isold.do de Auxiliar de· Lim1ie"Za_. Si~nbOlo PL-11, pm·a provimento da vaga· decorrente do tazs. 
cimento de Luiz Lourenço1 Auxiliar de Portaria, Símbolo PL-10. ·"-~~ ...... . 

Atê 14 de feverc~rv de 196"1 

Nomes 
\ 
' f 
I 

• I 
I 

.. De Auailiar de Limpeza, PL-11 para Auxiliar de Portaria, .PL-10 - Aces- l 
~o ~ JlleJ"ecimento - conccrrem:: /· 

Luiz l\'Iárccndes de Oliveira ... , ................. # ••••••••••••••••••••••• ·I 
José M<il'tlns tie Moraes ~ ....•.•..... o ••••••• o ••••••••••••••• o............ 

1

1 

R.aymtn~do Barros da Silva ••••• , •••.••••... o ••••• ~ •• o ••••••••••••••••• _ •• 

Sebas1·ião Ferreira da Silva ....••.... o ••• o •••••.• o •••••.••• o.............. I 
An~nc>r Rocha. Pinto ...•..••• ;o •••••••••••••• o •••••••••••••• ·.:.· ••.••••. I 
BaJ.tltür c J_osc Teixeira ........•.•.....• o •••• o , •• o ••••••••• o •••• o • • • • • • • • I 
Aliatar Piutc de Andrade : .•••••...•..•..•....... o ••••.• ·-··· •••••••••••• o o. I 
ArÕk1o Lacerda Guimarães .••.••.• ." ..•.•......... o •• o •••• o ••• o • • • • • • • • • • • ! 
Gilb{'rto chaves Zelaye. .• o •••••••••••••• o_• ••.• , ••• o •••••• ~. o............ I 
Jo5c carloo Gomes ...... , ,,, •..•...... , .......••. , .• , .............. 

1

[1 

Cláudtç, Barbosa Leite o•••••.!•••o•· •.••••••. ····•o••··· •••••••• o •o ••.•.•••. 

Cargo 

2.329 
2.311 
~.288 
2.190 
2.167 
1.929 
1.311 
1.310 

816 
?80 
690 

I 
l Senado 

I 
I 

I 2.329 
2.311 

I 2.288 
I 2.190 
I 2.167 
I 2.269 .,. 1.311 

1.310 
816 

I ,_ 780 
"'"''120. 

j::: .. ;:;:::=::· 

I I Sex:viço Público Total 

_j_ 
'. . 

I 
' I 6.?60 9.089 

2.311 
I 6.?30 '8.018 
I 356 2.546 
I 2.167 

I 2.269 
1.040 2.361 

I 1.310 
I 816 

l' 
780 
no 

I :, .. -.. 
Observação: Os-iriteressadvs têm o pra-zo de ctnco dias, a contar da pu~iicaçãc,. desta:li.Stã;:-pã;~·;~i~éClãmações ·e· Observações qu~ pretendam 

for:nular, a bem de seM lnterêsses, conforme dispõe o artigo 122, § 2º, da Ru-oi.uçãc nt? 6,.de .. l9tl0.:.-.r;;.._~-· .. _ 
.Seção Administrativa da Diretoria' do Pessoal, em 5 de 'abril de 1967 -· ROmeu A.rrudck~Chef.e .. da. Se;ç~o. - Rubem Soares Branquinho, 

Auxüi<"~r Legislativo, PL-9. -Visto: "Maria do Carmo Rondon Ribeiro Sa raivc~. Dü:etora do Pessoal. .. _, 

/. 
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MESA 

Presidente - Moura Andrade -~ 39 Secretário - Edmundo Levl -
(ARENA - SP) <MDB -' AM) 

. 49 Sécretá.!io - Cattete Pinheiro -
10 Vice-Presidente - Nogueira da CARENA _ PA) 

Gama - (MDB - MG) !9 Suplente - Attillo Fontana 
29 Vice-Presidente - Gilb-erto Ma- <ARENA - SC) 

rinho - (ARENA - GB) 29 Suplente - Guido Mondin 
<ARENA- RS) 

19 Secretário - Dinarte Mariz - 39 suplente - Sebastião Archer 
ARENA - RN) <MDB - MA) 

29 Secretário - Victorino rrel.re - 49 Suplente - Raul Giuberti 
f..t.U:J;l7o.T .. - .,... <ARENA- ES) 

Liderança 

DO GOVJ!:RNO 

Li der - Daniel Krieger - <ARENA- RS) 

DA ARENA DO M P H 
Llder - Filinto Müller - <MT> 

VicEi-L1deres: 
· Wilson Gonçalves - <CE) 

1\.ntônio Carlos - CSC> 

Lider - mlrélio Vianna - ,.-..-~· 

Vke-Líderes: 

Rui Palmeira - <PB) 
_Manoel Vilaça - <RNl 
~r~~.<>rnnP.Pllrur 'T'ôrres - (RJ) 

Bezerra Neto - CMT) 

Adalberto serma - (ACRE>; 

.. Lino de Matos - (SP). 

COMISSÃO DE AORICUL TUR8 
(7 membros) 

COMPOSIÇãO 

Presidente: José Ermírio 
Vice-Presidénte: ·Júlio Leite 

ARENA 
'llTULAREJ 

José Feliciano 
Ney Braga 
João Cleophaa 
Teotônio Vilela 
Júlio Leite 

José Ermírio 
Mários Martins 

• SUPLENl'E3 

Mtilio Fontana 
Leandro Maciel 
13enedtcto Valladares 
A.dolpl1o Franco 
Sigefredo Pacheco 

MPB 
Aurélio Vianna 
Pedro Ludovico 

Secretário: J. Ney Passos Pttntas. 
R~uniõe~· Qunrtas-feil'as. às 16 hu-l'as. 

COMISSÃO. DE COIII$TITUIÇÃO .li: JUSTIÇA 
Ul MembrOs> 

COMPOSIÇAO 
Presidepte: Mtlton Campos 

Vice-.Presidente: Antônio Carlos 

,'II'tUURES 

Milton CEJ.mpos 
Antônio Canos 
Aloysio de Carval~ 
Eurico Rezende 
Wilson GOnç.aivea 
Petrônio Portela. 
Carlos Lindeul;)era 
Rui Palmeira 

Antônio Balbint. 
Bezerra Neto , 
Josaphat Marinho 

ARENA 
SUPLENTEn 

V.esconcelos Tôrres 
Daniel Krteger 
Benedicto VaUadare. 
Alvaro Maia 
Lobão da Silveira 
José Feliciano 
Menezes Pimentel 
L~ndro Maciel 

MPB 

~a rão stemorucll 
Aurélio Vianna 
Má!i<> ~ Martins 

/ 

6ecretãma.: Maria Heu;7~ - ... c,o.Q Brandão - O!. Legtslattvo - l?'LMJ, 
Reuniões: qua...-w-feiras. às 16 horas. 

COMISSÃO PO DISTRITO FEPERJIJ; 

<1 Membros) 

CQMPOSIÇAO 
f'residente: João Abrahão 

Vice-PreS:de!lte: Eurico Rez.endo 

;ptENA 
SUP.LElf'ti;:l 

Benedicto Vallad..-.. 
Adolpho Franco 

>'ITULA!ü:1 
José Feltc!ano 
Lobão da Silveira 
PetrOn1o Portela 
Eurico Rezende 
Attlllo Fonrona · 

3oão Abrahão 
!uréllo VIanna 
$oretârlo: AlexanQt& M<!)lo. 
Rituntôe.s: ~wf&lras, tio 'l6 

Arnon de Melo . 
JOI!é Leite 
Mello Braga 

MPB 
o\dalberto SelJ& 

· Lino de MaWiJ 

)?0>38. 

COMISSÃO DE ECONOMIA 
10 Membros) 

COJ)I!POSIÇÀO 

PrQ.d~"nf_a• r~r..-alho Pinto 

\·ire-Pre~iciente: .Márfo Martlns 

ARENA 
'IITULAP.ES 

Carvalho Pinto 
Ca-rlos Lindenb~rg 
Julio Leite 
Teotônio Vilela 
Domicio Gonciiro 
Leandro Macie~ 

Mârio ·Mart.ins 
Pedro Ludovico 
Lino de Mattos 

MDB 

SL'PLENIES 

José Leite 
João Cleofas 
Duarte Filho 
Sigefredo Pacheco 
Filinto MUller 
Paulo Torres 

José Ermirio 
Josaphat M~rinl1o 

João Abrahão 
Secretário: Cláudio Carlos Rodrigues Co&ta. 

Reuniõ·~:;; Quintas-feit"as, às J.5,30 hor~s. 

í:OMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA 
(7 Membros) 

CO!.[f'OSIÇAO 

Presider.te: Menezes Pimentel 

\'lCE·Presid&nte~ · Alvaro Maia 

1\ltENA 
TITULARES 

Menezes Pimentel 
Mem de sa 
Alvaro Maia 
Duatte Filho 
Aloysio de carvalho 

Adalberto Sena 
Li no de Ma ttQs 

·MDB 

SUPLENTES 

l:sen.edícto Va.JJ>.ioareg 
Antônio Carlos 
Sigefredo Pacheco 
'l'eotonio Villela. 
Petronio Portela. 

Antôr:~ Balbino 
Josa~ Marinha 

mwretsrio: Cláudio Carl0s Rodrigues costa 
Reuniões: Quartas-feiras, às 15h som. 

COMISSÃO PE fiNANÇAG 

05 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Argemiro Figuetredo 

Vice-PresidentE: Paulo .sarasate 

ARENA 
TITULARES 

João Cleofas 
Mem de Sâ 
José Leite 
Leandro Maciel 
Manoel Vlllaça 
Clodomir Milet 
Adolpho Franco 
Sigefredo Pacheco 
Paulo Sa.rasate 
Carvalho Pinto 
Fernando . Corrêa 

Argemiro FigueiretY 
Bezerra Neto 
Osca.r Passos 
Arthur VirgUio 

MPB 

Secretário~ Hu::o R.Ylrigues F·itueiredo. 
Reuniões: Quartas-feirr.s, às lOh. 

SUPLENTES 

f\ntõnio Carlos 
· José Guiomard 

Daniel Krieger 
Petrônio Portela 
Attilio Fontana 
Júlio Leite 
Mello Braga 
Carlos Lindember~ 
CeLso Ramos 
Teotonio Vilela 
Ruí Palmeira 

Josaphat Marinh() 
José Ermil'io 
Lino de Mattos 
Pessoa de Queiroz 

COMISSÃO PE INDúSTRIA E CUMEK!,;IU 
<7 lU ~MBROS> 

COMPOSIÇAO 

rresidente; Ney Braga 

Vice-PresidentE< Antônio Balbino 

!\.RENA 
'l'i'IUL.'!;Jt:.'S 

Ney Brªga 
Attllio FontB11a 
Adolpho F=a.'>co 
Domfcio Gondm 
João Cloophas 

SO:PLENTES 

Júlio Leite 
José Cãnd1do 
Rui Palmeira 
Arnon de Melo 
Leandro Maciel 

~tõnio J3!! Ibino Pessoa de Qu~iroz 
José Ernúrlo Pedro Lu(lovico 

Secretária.: Mari~ H-elena Bueno Bt~ndfu> - Of. Leg. PL-0. 
Reuniões: QUintas~feiras, às 16 horas. 

..----
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COMiSSÃO DE LEGISLAÇÃO SOCIAL 

' 

<9 Mll11BROS) 

COMPOSIÇAO 

PreszGente: Petron:o Porte!n 

Vice-Pr~shit:nte: José Cândido 

.A.H·E NA 
TITULARES 

Petronio PorteJ3 
Domicio Gondim 
Alvaro Mata 
Jose Cândido 
Mello .Braga 
Júlio Leite 

Aarão steinbrucli 
Rui carneiro 
Artlmr V 1rgilio 

MDB 

SUPLENTES 

José Guiomarct 
José 1Leite 
Lobá.O da S-lVein. 
ManoeJ Villaça 
Celso Ramos 
buarte Filho 

Bezzrra ::'fetto 
Mario .Martins 
Adalberto Sena 

/Secretário: ·Cláudi I. c. Leal Neto 
Re~niões: Têrças-f~iras às quinze horas. 

COMISSÃO DE MINAS E ENERGIA 

<7 MEMBROS) 

COMP0SlÇÃO 

Presiderite: <Josapllat Marinho 

Vice-Presidente: Domício Gondin 

:rJTULARES 

Domício Gondin · 
Jose Leite 
Celso Ramos 
Paulo •rôrres 
Carlos Lind~nberg 

:MDB 

SUPLENTF..S 

José Feliciano 
Mello Brag·a 
José Guioroard 
Vasconcellos Tôrres 
Rui Palmeira 

Josaphat Marinho Aarão Steinbruch 
José Ermírio Argemiro de Flgueir6cto 

SecretB.rio; Cláudio I. C. 'Leal Neto 

Retmiôes: Quartas-feirfls. às qumze horas. 

COMISSÃO DE POLíGONO DAS SÉCAS 

O ll.fEMBROS) 

COi\JPOSlÇAO 

Presidente: Rui Cm11eífo 

Vicé-Presidente: Duarte Filho 

ARE~A 
XrrULAUES 

Rui .Palmeira 
Manoel Vlllaça 
Clodomir Milet 
Júlio Leite 
DUarte- Filho . 

MDB 

SUPLENI'BS 

:-.1enezes Pimentel 
José Leite 
Domicio Gondin 
Leandro Maciel 
Petrônio Portela 

Rui Carneiro Pessoa de Queiroz 
Aurélio Vianna Argemiro de Figueiredo 

Secretá~io: Cláudio I.- C. Leal Neto 

R€-uniões: Quinta-fêiras às· çtezessete horas. 

COMISSÃO DE PROJETOS DO EXECUTIVO 

(9 J.(EMBROS) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: \Vilson Gonç':\Ives 
Vice-Presidente.: Carlos Lindenberg 

ARENA 

· Wilson Gonçalves 
Paulo Tôrres 
Antônio Carlos 
Carlos Lindenbertt 
Mem de Sâ 
. EuriCo Rezende 

José Ermirio 
Lino de Mattos 
Josliphat Marinho 

)JJ D.B 

.SUPLENTHs 

José Feliciano 
Daniel Krieger 
Actolpho Franco 
Rh\ Palmeira 
Petronio Portela 
Clodomir Milet 

Antônio· Balbino 
.Aurélio Vianna. 
Aarão . Steinbl'UGk 

sectetâl'io: Afrânio CavalcaJiti Mello JüniOI' 

Reuniões: Quartia.s-f('iras ãJ; 15 horas 

. ' 

' ·-

CÓMISSÃO DE ·R E _DAÇÃO 

(5 MEMBROS) 

OOMPQSIÇAO 

PresiclenLf:-: José Felic1ano 
Vice-Presidente-. Teotônio V.llela 

A RENA 
TITULA:1ES 

'rootõnio ViHela 
Antônio Carlos 
J.osé Felic1ano 
Lobão da Silveira 

SUPLENTES 

Felinto MuHer 
Mern de Sá 
José Leite 
Jose Guiomard 
Bezerra Neço 

MDB 

Secre~ái'io: Mário Nelson Duarte 

Reuniões: Quintas-!eiras, às 16 hora.s. 

COMISSÃO DE RELAÇõES EXTERIORES 

01 MEMBROS) 

COMPQSIÇAO 

Presidente:. &nedicto Valladares 

Vice-Presidente: Pesosa de Queiroz 

.B-enedicto Valladares 
'Melinto MuHer 
AJoysío-de ·Carvalho 
António Carlos 
José Cândido 
Arnon cte Melo 
Mem de' Sã. 
Rui Palmeira 

PeEs~ de QUeiroz 
Aarão Steinbruch 

• 

A&ENA 

MDB 

Alvaro Maia 
Fernando Corrêa~ 
Celso Ramos 
WiLson OonçaJve.s 
Jose_GUI<>mard 
José .Leite 
Clodomu· Milet 
Menezes Pimentel 

Pedro Ludovico 
Aurélio Vianna 

Mario Martins · Argemiro Figueiredo 

Secretário: J _ B, Castejon Branco 

Reuniões: Quartas-feiras, àr; 16 horas. 

COMISSÃO DE .SAúDE 
(6 MEMBROS) 

COMPOSlÇAO 

Presidente: Sigefredo P~cneco 

Vice-Presidente: Manoél V111aça 

AREN!\ 

Bigefredo Pacheco 
Duarte Filho 
Fernando Corrêa 
Manoel Villaça 

SUPLENTES 

Júlio Leite 
Clodom!r Mill&i 
Ney Braga 
José Cândido 

Pedro LudoviCo 

secretário: A19&!Idre MellJo 

~::-: 

OOMHilàÃO Dli: Sf1CURANÇA NACiONAl>: 

<7 membros> 

OOMPOS:!ÇAO 

-te: Paulo Torres 
'noe·i!réeiden~:: _OaCir Pasaoa 

ARENA "'"""..,.,. 
. PaUlo T9rres 

SUPomfQCI 

·Attillo l'Ontana 
Aclolpho Fr&nelO José Guioxu.ud 

Sigefre_do Pauheoo 
li&y Braga · 
IOOé OAndldo 

Ma,noel Villagá 
Mello Bragâ 
.nnro LOit& 

~ll4DB 
O.O....P....,., ·. Adalbeolo~ 
Má>!o M•rt!no - ~~. 

Coa~: (lQnntJ!Il(l ~ ~ ; ': 

P.lolmlO<o< ~~ e:. ro bc:>o<l. 
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COMISSÃO DE SERVIÇO PúBLICO CIVIL 
OOMPOS!ÇAO 

<7 membros> 
Pref'idente: Vasconcelos -ront:)) 

Vice-Pres'dente: Arnon de Melo 
AREWA 

'I'1TULA~l:S 
Vasconcellos rorres 
Carlos Lindenberg 
Arnon de Mello 

<:.UPLEN'I"ES 
José Felicmno 
Antonio- Carlos 
Manoel Villaça. 
Meneies Pimen~ 
Celso Ramos 

Paulo Torres 
José GuJomard 

Arthur Virgilio 
Adalberto Sena 

M ~· B Lino de Mattos 
Aarão Ste-inbruch 

j:)ecretário. J. N"ey Pas&os Dant~~ 
Reuniões: Terça:.s-feiras, âs 15:00 horas. 

COMISSAO. DE TRANSPORTES, COMUNICAÇõES 
E OBRAS PúBLICAS 

<5 membros) 
OQMPOSIÇAO 

PJ.·cstdente: Jo.sé Leite 
Vice-PrtSidente: Lmo de Matm 

ARENA 
TlTULARES 

José Leite 
SUPLENTEO 

.José Gulomard · 
Petronio Portela 
Domicio Gondin 
Carlos Lindenbe~ 

Celso Ramos 
Arnon de Melo 
Attillo Fontana. 

MDB 
Llno de Mattos A.rthur Virgilio 

Secretária: Carmelita de Souza. 

Reuniões: Quintas-feiras. às lG-:00 horas 

COMISSÃO DE VALORIZAÇ.\.0 DA AMAZôNIA 

<5 membros) 

COMPOSJÇAO 

Preside-:'!t~: José Guiomard 

Vice-Prcs!ctente: Clodvmlr Milet 

tiTULARES 

Josê Guiomard 

Fernando Corrêa. 
Clodomlr MUet 

Alva.r? Mala 

A RENA 

~IJPLENTES 

Lobão da Silveira 

José Feliciano 

MDB 

Filfuto Muller 

Sigefredo Pacheco . 
Adalberto senr.. Oscar Passos 

Secretár~o: Alexandre Mello 

Reuniões: Terça.s-feirtl.b às 15:00 horas. 
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